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dem legal e material, den-| enigma do seu destino, v| 
tro da qual movem-se os in-| proprio sr. presidente du! 


teresses colleutivos e parti- 
eulares — nguarda com im- 
paciencia a aununciada via- 
gem do sr, Benedicto Vallar 
dares a esta metropole. 1) 
que se espera da acção du 
governador mineiro é a 
tranquillidade do paiz na 
segurança de suas institui- 
ções. E essa expectativa de- 
corre da confiança na suk 
autoridade e do repousv ges 
ral no incontestavel  presti- 
giu politico de Minas. é 

Para bem nos preparar 
wos ac.estudo do desenlace 
de uiva grande erise  nacio- 
nal, convem recordarmos os 
esforcos vãos de políticos 
prestígiosos, que apenas lo: 
graram  aggraval-a. sem 
proveito, Em printeiro lo- 
gar “0. bravo governador 
Flores da Cunha agitando 
no ar a miragen da caoti- 
daturu do lustre sr. An- 
tonio Carlos,  quunio na 
realidade afiava 24 pro- 


ria ambição as Em, PRE 


do lpgar casal jentugadosé 
rentíncia do eménto qr. 
Armando de Salles Olivoi- 
ra, cuja candidatura foi 
posts, desde jogo, na vela- 
deira. Em terceiro lozar. 
& desesperada e ivo ti fen- 
tuntiva de articulação - dos 
tres illustres governadores 
da Bahia, de LVernamutco. 
do Rio Grande do Sul, De- 
pois du intermedio da vil- 
Jegiatura em Pocos de Cal- 
das. o sr. Juracy Mazga- 
lhães multiplicou esforços 
jnuteis. emquanto o nevvei- 
ro gaucho desorientava uma 
ala perrepista em São Pau- 
lo, impedindo o sr Oswa! 
do Aranha de vêr claro na 
politica da sua terra. 
Todos esses trubalhos. 
bem intenciunados e sin: 
ceros, não conseguiram en- 
tretanto emoviouar - nem 
interessar o paiz. O publ 
co considerava taes jugos 
como preliminares da luta 
principal. Afinal a abertu- 
ra da sessão legislativa sus- 
citou o peuultimo numero. 
isto é, o cotejo das forças 
partidarias na eleição do 
presidente da Camara, 
Effectivamente, sem 
grande risco de inaprecia- 
veis perturbavões politicas 
eliegou o momento de en- 


gerrgr um longo periodo da 









Republica, na sua mensa 


ridade do problema, que 
entrando sériamente nu 
phase resolutiva havia 
ser coufindo ao prestígio. à 
prudencia e à 
mineira. 


sabedoria 


mos 

Não ha duvida nenhuma 
que o sr. Benedicto Vulla- 
daves encontrará rapida- 
mente um terreno de en- 
tendimento geral, fixando 
um candidato à successão 
do sr. Getulio Vargas, que 
se approxine do retralu 
presidencial, isto é, “um 
patriota militaute, espirito 
elaro e justo, capuz de nãy 
poupar sacrifícios na defe- 
sa dos legitimos interesses 
navionaes”, Ninguem dira 
que tal debuxo do cundida- 
to sufficiente, provenha de 
uma palheta de cerebrinas 
exigencias, Pois. contenta- 
rá o pair; se o sr. Benedi- 


candidato:niéãp. gre 
Et raid » ri pr 1D) 18,5 


nos dé socegy e drdem des 
de a - candidatura  forte- 
mente eleitoral, até as rea- 
lizações de um governo ho- 
nesto, lenl e sincero. 
Miuas e seu illustre go- 
vernador serao, pele forwu 
dos uecontecimentos, os fia- 
dores do candidato e da 
maioria, que se deve orga- 
nizar na sua sustentação 
nas urnas, C hom-senso 
mineiro. que levou u sr, 
Benedicto Valadares, à. in- 
vejavel posição de arlitrur 
por convicção a politica 
nacional — tambem lhe 
mostrará os caminhos pata 
dar desde já solida orgun!- 


zação á política de Gelvsa poupanças 


govervamental, pondo as- 
sim ordem definitiva na 
vida publica do paiz, 
Assim, são dg muior rele- 
vancia os serviços que nes- 


Valladares. caberá presta! 
ao Brasil; a musa do seu 
destino polifico avertou pur 
tal fórma-a hora das nos- 
sas angustias 6 inquieta- 
cos rom. as, virtudes mi- 
weiras, que não se podem 
frustrar as esperancas di 
paz e tranquillidade, que q 
pais nele deposita. 

J. E..de Macedo Soares 
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eto Ani iudiá tas nos indivar 4 
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po 


essere essere” 


É ealizou-se 












tado: 1º 


j 





sal do Diario Carioca, 
Premio-2892; 


601; 4º Premio- 2166. - 
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Rio de Janeiro, Qui 


o Governa 
Vem Coord | 





o Prá 


O Espirito Santo Firme ao É b 
--- Os Leaderes da Camara” 
0 Prefeito dé 


Governador B nº dicto Valindares 


do o e + A A a a «a eram ragioo! 
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Tomou Posse o Sr. Pedro Aleixo! 


COMO FALOU AOS: DEPUTADOS O NOVO 
te passo ao sr. liwvedivto; PRESIDENTE DA CAMARA — REFERENCIAS 
siendo AO SR. ANTONIO CARLOS 





"Er. Pedro Aletxo | AE: 


'appreensões e 


Tomando pose hontem do 
cargo de pre-idente da Camara 
dós Deputados, o sr. - Paio 
Aleixo pronunciou o seguint: 
ditcurso: 

“procliamo, de: início, minh.s 
meus temores 
ante as re>ponsabilidades' que 
por força do volo da Gan ra 
dos deputados, nesta hora pau 


| aseumindo. 


Dezde cedo, tive volindas. para 
asvida publica minhas visi's, e 
tive, sempre. entre: as AE - 


+ das qto prevocupações & 
, :METV) r 


modestamente ambos 
a causa do Brasi), 

Nunca, entre,anto, mesmo em 
horas de devaneios, suppu”. que 
o destino me resery-sse à gran- 
qto eia da emtnencia deste 


posto 

AO. assumir & presidencia da 
Cemara eu o faça, cuanto si="=- 
ro que sou, com A Ta unção 
religiosa, convencido, de que 
avultam e cr-zem Os, meus de- 
veres para com Deus e para com 


(Continga-na 2º página).! O 


EE fis Ey ap -- De em - va raiar am a 


“Hontem o Sorteio do 1º 


Tendo Sido o 
e: Premio. 4766, 3º Premio 


mt q 


O O srt do a 
arioca |. 


ÍCEDO EDO SOARES | 
EL de Maio de 1937 


pr Benedicto Valladarés 
nar as Forças Sítuacio- 
io Objectivo de Resolver 


lema Presidencial 


) ) do Governo --- O Ministro Agamemnon Magalhães em Petropolis 
0 Senado --- Espe rado em Porto Alegre o Sr. Baptista Lusardo --- 
U do Leopoldo Rom pe Com o Governador dos Pampas 
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paes, que coniinva apolando o 
governo federal E' mais uma 
unidade da Federação que reai- 
frma «ua solidariedade Bo prer 


Pelo avião da carreira, chega.; O avião em que viaja o sr. VºI- 
hoje, a esta capital, o sr. Bene-| lagares é esperado &s 11 horas 
dicto Valladares. A viagem d0| no acroporto do Calabouço. 
governador mineiro reveste-se. Moo mt 
no momento, de excepciona! om- O governador alo Espinto | sidento da Republica O sennor 
portancia, Gabe-se que O senhor | Santo declarou, hontem, aos jor- | Punero Biry nunca distarçou 
Valladares vem ao Rio articular | co] pensamento a esse respeito. 
as forças situclonistas visando à | t Honem de attitudes firmes con- 
escolha do candidato & succes- tinna onde estava. tranquilio * 
são presidencinl. O chete do sereno. sem aquelle nervosismo 
govemo de Minas collocou-5e tique caracteriza os “pescadores 
em um ponto de vista elevado. | de aguas turmas” 
equidistante dos pequenos cho- ox x 
ques politicos-partidarios, ad- 1 O sr. Waldomiro Magalhaes 
quirindo com a sua attitude m-| | foi GocondnEios nontem, cd 1e8- 
telligente, discreta e firme, uma | | derança do Eenaco O eminen- 


1 
| ze 1 sab! 
situação de inquestionavel rele- | te senador mineiro tem sabido 
| honrar esse posto, Nada mais 


| logico portanto, que a escoins 
se fizesse, como realmente acon- 
| teceu, por unanimidade. 
o To MRS 

Não haverá hoje sessão n& 
Camara; Amanhã serão 
os secretarios, ficando a 






















) 
vo, augmentando no scenario | 
nacional o grande prestígio d9 
u Estado. A política minelra, 
Partida eat po 


" 
pa 


trar as divereao correntes da | 
opinião do paiz. E o seu llustre | 





chefe. que se impor pelas quase) imesa definitivamente organi- 
altas qualidades de homem La | zaga 

bilico. vae nuclear os elementos | Amanhã ás IN horas: reuneme 
da maioria, com o objectivo de de nbidoo mnna o dd silas OO 
solucionar, em breves dias, & | palacio Tiradentes, os Jeaderes 
peer questão da actualidade. | Sr. Baptista Lusardo | (Continia na 7º pagina) 
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O Julgamento Definitivo 


dos Principaes Cabeças da Revolução Communista 


São em numero de 35 08 acusados. estando entre elles 
o Sr. Pedro Ernesto 


ta Ribeiro, Alvaro Francísco de Iniciou-se o precesto contra 
| cional, criado especialmente pi-| Souza, Socrates Gonçalves va! os cabeças da res “olucão extre- 
tu se pronunciar sobre os que Siva. Cel£o ITovar Bicudo de to, com a denuncia gpres-n- 
altencaram contra a ordem pu-| Ca-tro e Benedicio de Carvalho. À pelo procurados r Bymalaia 
bica e a integridade do regime, | Vergolino. m 24 de novembro 
irá amanhã decidir, em definit- de 1936, baseada a respectiva 


O Tribunal de Segurança Na- 








e, 


tivo d+ sorte dos 35 principaes 
gccusados, apontados como Os 
cabeças do movimento commu- 
nísia que ensanguentou a Na- 
ção na tragica madrugada de 27 
de novembro de 1935. 

São elles os srs. Pedro Ernes- 
to Baptista, ca-prefeito do Dis- 
tricto Federal; Luiz Carlos 
Prestes, Harry Berger ou arthur 
Ernest Ewerl, Roberto Faller 
Sisson, Hercolino Cascardo, Car- 
los Amwiety Osorio, Lauro Re- 
givaldo Teixeira ou Lauro Re- 
ginaldo da Rocha, Rodolpho 
Glold!, José Medina Filho, Leun 
Jules Vallee, Antonio Maciel 
Bomtim ou Adalberto de: Andra- 
de Fernandes, Honorio de Frei- 
tas Guimarães, Adelino Deyco- 
la dos Santos, Carlos da Costa 
Leite, Ivo Furtado Soares Met- 
relles, Francisco Antonio Lei- 
vas Otero, Antonio Ben.o Mon- 
teíro Tourinho, José Gutman, 
Raul Pedroso, Ivan Ramos Mon- 
teiro, Humberto Baena de Mo- 
raes Rego, Victor Ayres da Cruz. 
David Medeiros Filho, Agliber.c 
vieira de Azevedo, José Leite 
Brasil, Durval Miguel de Barros 
Mario de Souza. Francisco Man- 


; £olino. na 
* os accusados como incur-os na 


pronuncia nos autos co inqueri- 


| to realizado na molicia 


O procurcdo; Hymslaia Ver- 
<uz denuncia, 2p:n'a 


T:; de Segurança, di-crimim?n- 
du a parricipacão de cada um 
da =cguinte form: 

Incurses no artizo 1º com» 
hinado com o artigo 19 e no ar- 
tizo 4* conshinado com os arti- 
re We Ii todoc da lei nº 38 
do 4 de abri! de 194%: — Pedro 
Emesto, luiz (Carlos Prestes, 
Harrx Berger, Lauro Reginaldo 





| Teixeira, Nodulvho Ghioidi, Jrsa 


Medina Fi'ho. Lem Vallee, Ma- 
ciel Bomfig: ou Adalberto Fer- 
nandes, Honorio fuirsasães, 
Dexcols dos Santos, Costa 1.ci- 
te e Ivo Meirelles, 

— Incursos no artigo 1º. com- 
binado com os artigos 42 e Wi, 
da Je o 38, Itoberto Sisson, 
Cascardo. Amvurety Osorio. Cam- 
pos da Par, Benjamin Cabello 
e Francisco Mangabeira, 

— Incursos no artico !* com- 


«Continúa ma 7º pagtna). 





SAL DE FRUCTA ENO 





gabeira, Manoel Venancio Cam- 


os da Paz, Benjamin Soares . . 
c C:bello, Agllido da Gama Bara- regulador intestinal 


a A dC + A a 1 + a O A a a + a a 


Concurso Men. 
uinte o Resuil. 


Juiz. Barros Barreto 
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ASSISTENCIA 
O combate acerrimo a0s ex- 


tresssiitys E dever de Luguos Os 
Que Utscjali, POL considerai-o O 









Pl CO AURA MIA ADOOS 


SOCIAL 


ceita do medico, pobres data 
tas se viram de promipto sem uv 
instrumento com q qual gatia- 
MeLUE 1 O tuto vupuir ue a Jam q vida. E a difliculdaúe 
IV a Mentitnuo uu astusai, à) momentunas QUE O quinaui uu) 
MABeciiçãa UU Umas tido | a Ciilia COSVIVECA VU se tritgs- 








Ega 


Luto do Mucstus Coultirade E AU-| Iyrmar em dificuldade perma- 
UVo ruiu ves Io 4 ciintição | mente, em verdadeira Lag eus, 
vit Unucis quo Uaavams dm-' a tragédia da fome, da humi- 
brento daturável à sua brepst- | lhação quotidiana, da desgraça | 


uau. que cada noite aggrava. 
ventro dese ponto de vasta, cura que dºixul-as empllba- 
E Bla Lutata Goue u um “05 das, roubando a criaturas iner- | 
Uuveas ouriços peucsdios pl | mes e dignas de do o cimo! 
dee ptnveruo, foucuiva q pre para o “ganha pão” ? 
DIUCHE dactttiy vetigias Gal cas | O onzenario que empresta! 
Bisação dy teguttmias pusbaliuica= | para aceumular riquezas rilharia 
ques CApaLiustas, os dentes pensando em por à 
Vesumuc q yer a precipitação e disposição de suas victimas as 
A MENPeLICHC ad qityecsco 4 qtas muchinas que lhe foram dadas 


Jor contida a tivos uu vegalu= em penhor “Então, diria cell, 
as e tegmuChlor q nova || vom pormiltir que me escape das 
BiSluçau LEVE Cumo pesttrado | mãos, facilltândo o (rabalho do! 


errar Do pair, duvatite largo per! meu devedor, um objecto sobre 


Frodo ue tempo, um amoteute! o qual vou realizar pingues Im, 
MEUS gu AVES Utiistosinut-se do vros 
enra ue assiecvicia e previgene | A Caixa Economica, no curi | 


cia social 
CU Essat 


em tosirumento *e primento de sua relevante fun | 
Gullloa ds qiasdts) ção social, não poderia agir 
patrondes. Pergmente esse p S! cimo age o onzenario e foi pen- | 
Fudu us suDversvo é de ur cr sundo Gessa maneira que o mM 
tem pissou, o bom senso ven-, Ricardo Xavier da Silveira ia! 
tengo itnaimente us entuusis- | ginou uma pequena grande pros) 
tom que a bruses transioima-, videncia que abre novos e lunii- 
ção operada estimulara ec exau= nosos horizontes para os que! 
ceruala, |Anseiam por uma sociedade me- 
Devem-se ao sr, Ieor, mais prospera e mais fe- 
Magumaes us iamos vetoquis Ty, 
pára aduptacas ud legistação, A Caixa Economica do Rio ae 
trabalmwsca aq ambiente brazl- Janeiro vem de inaugurar na | 
leiro, escormanav-a usos pouso | sua agencia da praca da Ban: | 
das Uciísias que neita haviam | dejra um salão onde os muluya- 
introduzido os “ehristãos bo- rios poderão, sem dispenfio al-| 
vos encarregados «de sua Fre-| gum, se utilizar das machimas, 
dacção, de costura empenhadas. Nav, 
Nu conjunto a obra realizada mais será “ccravada a miscria 
deve ser motivo de dlegitino de nenhum lar pela difficuldad * 
orgulho para todos us brasilet-' momentanca eriada por uma! 
ros, pois. consegumi-se regul 7 doenca ou por outra circumstan- 
As Itdguss entre as classes num | cia qualquer. Entregues a Culxa. 
plano superior de comprecnsw | dadas em garantia de empresti- | 
dos uleênus e deveres reciprocos, mos, milhares de machinas fe. 
sem altíritos, sem hostilidades e «enstura voltarão á actividade. 
sem rancores pfrmittindo que o trabalho wo 
Quanto mais cordiaes forem qual ellas collnboram sirva para 
às rvlaçues entre patrões e cm assegurar o.8eu retorno aos la- 
presaúos, quanto mais esireito res de onde foram afastadas, 
tor e cspinto de collaborição nam momento de afílição, | 
entre os poderes publicos e o O sr, Ricardo Xavier da SiI- | 
povo, mais dificil se tornara a! vejra redime assim muitos e, 
| 
| 


Agumemn.mn 








acelimação da ideologia s-| muitos erros de sua administra- 
querdista em terras do Brasi. | cão pela esplendida manifesta- 
U odio e a insatisfação são 08 cão de solidariedade humna 
fertilizantes  Intdispensaveis a“ que vem de dar mostras. E a 
Horuscimento das invístid.S clidaricdade humana é o frctor 
comministas mais relevante ma obra de con- 

Uma parte da obra de ceu-! rracamenio. social e de aper-| 
fraternização das classes ja toi! f=i=namento moral da humani- 
reuuzada. Ha ainda, porém.) dade, 


muito o que lazer. A eae] ais - IEA 
que vem de ser tomada agora ads E TEIXEIRA LEI 





pela Caixa Economica do Rio ce, 
. 
presidente, sr. ficardo Xavier | Um Alfaiate Voronoff 
da silveira, é mais um pu so 

Livergmuo ccequentemente da. vando pelo avesso. tambem con- 
Orientação daqutlle instituto «e certa e reforma roupa, jaz Ler- : 
No ciso presente para applaudir | brim 408. Rua Ledo, 66, amti- | 
com enthusiasmo o que a Caixa ca mão Jorge. | 


Janeiro, por suggestão de sm 

naquelle sentido. Faz do terno velho novo, vi- 
erediiu, sentimo-nos à vontade) no de casemira, feitio BOS e de 
Economica vem de realizar Neat e Sah (É I 








DIARIO CARIOCA — Qui 


Terceiro Congressg 
Americano de Ch 


A contribuição da | 





EA AS 5 2) 
Dr. C. E. Nabuco de Araujo 
Junior 


cm— — 
—e 


Dentro de menos de tres mezes 
sera vealizado nesta Cupílal, 
sob os nuspícias do Governo Fe- 
deral, o Terceiro Congresso Sul 
Americano do Chimiea 

Desrec, sario sera encarever 
à imp tancia de semelhante 
CONgTESs fães as vantagens que 
sdvirão para o nosso pais a sua 
renlização, tendo-se em vista & 
contribuição estrangeira que, se- 
aummio vo celas revebidas, está se 
preparando para apresentar 
théses notaveis sobre q progtês- 
so da slencia chimica., 

No intuito de melhor escla- 
recer aos nossus leitores, pro- 
curanios ouvir a palavra de um 
protissional bastante conhecic» 
pelo esforço empregado em prol 
da sua vlasse. 

O sr, €. F. Nabuco de Arau- 
do de. presidente honorário do 
Sendiento das Ulimicos 
da Janeiro, membro de 
Associacoes setontificas 
geiras, não se furtou 4s 
Dergupics. e disse-nos 
EUMO Dn Secuinto: 

— “4 renlização do Terceiro 
Congresso Sul Americano de 
Chimica marcará, sem duvida. 
uma cmoca na historia da sclên- 
“ta chimica em nosso paíz, Os 
dois primeiros congressos, Tes- 


varias 
estran- 
nossas 
em Te- 


1] 
| 
| 
| 


1 


ão Hio | 


| 


lizados na Argentina e no Urn-, 


guay demonstraram a utilidade 
de someihantes reuniões, numa 
contribuição não sómente de 
lnecs de fraternidade sul-nme- 


ricana «mo para o progresso e 
da chímica), 


o desenvolvimento 
emasuis miulHplasmpplicações, 
'Dsmeus-collegas da “Syndica- 
to me indicaram pars presidir & 
issão encarregada + de ore 
Aeeiivar esc trabalhisêque” serão 
apresentados por intermedio da 
nossa Associação, Os resultados 
até agora obtidos são os mais 
promissores possíveis e tenho 
Coperanca que a nossa Sociedas 
de umesentará uma conia de 
tralinthos, não sómente 
em numero como principalmen- 
to em qualidade taes os assum- 
pntos 2hordados 
Estreitamente 


ligados 4 in. 


| CO rustrin  ehimica, brasileira e 
| H devendo por ella se interessar, 
De ivdas as mudalidades ce Gonflicto em uma 5 associados chimicas apresen 
creuiiy a mais antipatnica e mm- Ay ctarão Interessantes communica- 
Uvsiunáavennente a que se ba- i cões deronstrando a uiilidade 
qui q eliaria ões demonstrando a utilidag 
srta no penbor de joss € mer- do teclmeao mia industria p as po- 
rauurias abupatimes porqu Fora Rr eultudas beneficia que poderio 
humilhante, antepathica porque, Siostiou puvi  ttau ser conseguidos com uma fabri- 
constitue 9 extremo recuiso d.s | iva Metucima sura derby carma nrientada soy bases sejen- 
desvaliaus da sarie, antipathica | Doo pena | tHirAs molde a e conseguir ns 
ainda pt.a ganancia miserável casu do us disse ser gel vesti Ruca Fenda mor eba epei 
cem que sempre 40; explorada, vc qeureso Om Enmttura q oh to eu Ri A 
| cr ve: sul rue E ( Juh í am ã a I- € 
aço que alguns So ie PT) (at pe - o | forma « reduzir à custo opera. 
iemEsads) impresa tortuna: e" “Cleo sudo e murador | enrin nor anidade 
A tisisho, à lagrimas e a dese, SHEEN + Ra A industria brasileira 
graca de milhares e milhar.s de += a Capra 088 € FE | opportunidade de demonstrar, 
lares ani a Dori Rag o MES aos estrnsgeiros que visits- 
: À forum ambos recolhidos 4] .= a nad SA DO de 
U credito sobre penhor e um |. pads acto | TÃO À SODA pujaner é o sey des- 
delegucia dio d disiristo qoll 


mal  DECEssario sransterindo |, 
deu munupanv a Caixa Leo-| sys 
Domica Qquir o gurerno ted-ral 


e o primeiro que se fer 
evigado du Foi 


ser sensudo, fes 


a um 


modH 





Lose Ho, 


minorar os súitumentos dos in- |uifusão a um contllnto vertfi= 
VAO HO mLerios * Uma Jeit 
felts que à elle se vem vbri-' a ruu teneral Polydoro 


gados a recorrer. | jual, 


ter ajusa) vaniia do ofílical da Armada. 


tomura parte em come 
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da UUVIida pelos pennoristas em torno do vaso, tuda de- 

Culto O Ucticas du ArUV-PaV | citando 4 reprrtamgem, dizendo 
Vrevisuro e cainbem contra d/juvorar q cocurrençia. 

A disd LOOitorMÇão sedus as pou- Muis tarde, apjureceu no 

Viceviads stUiad [ldtas para Vito hospital! do operario das 

nue o monvpoliv  concecido/ vó 1 E Sab DS e 

| guer, Si umnnos, solteiro, - 

aquele Csdutntimelito nao fes dente 4 rua Pablo Burreto 

Gubtasce em pícguizro do pu-ls; 3. cum) ferimento n3 

buco A Camara conce-geu a esvorinções que de- 

prorvgação ge prazo quesucada | cinrou ter cuido do poa Pi 

" 4 p uLe viajava na rua tseners De 

prits PEINADEAÃAS ERRO ua Vdvro, mas é pensamento ge- 

breve, porem, o gecrtto entrvua |) iurnha elle tambem, toma- 
em vigur € O pubuco comprech- | jo garia no contiteto. 


Gera q aicance da medius da 


AULISLVÁÇÃO FEVOLUMGIAC Ia F | N p S 
Considerando O assumptt, ve- a 1) eu no E » . 


rilicou o sr. Micardo Xuvicr ds 





Nuticiamos com todos os de! 








Suveira que era possivel Lazer) qjjjes em nossa edição de hon- 
mais ainda em penelício to-|tess, o chogue de Donde crim 
mu garios, snures de machi-| vim auto verificado na rua Se- 

vudor Euzebio, do qua] resul- 


nas de costura, milhares, por- tou Mair gravemente ferido wu 
tanto, de uisti umentos de Lr-- | ijjumão Mas Echter, de 4E an- 
batvo estavam  empilhados Dos vos casado, commerciante, mo- 


depositos da Caixa Economiva, der ha do Governador 
dusos em garantia a empresu-. (Uº depois de convententemen- 

te medivado, fôra internado no 
mos por eliu concedidos. Desa-|j “O tdo TO 


possadus de suas macçhinas de Honterm, vetu elis a 





costura, muitas vezes pela nº-| em. Sopa das lenves 

4 = sotiridam, sendo du ss. cCAGIU- 
cessidade de comprar pão para RE FEM Odo DER o nara tes 
os filhos ou para aàviar uma re- 
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JORGE KANITZ 
WALTER KANITZ 


COM CURSOS POSI-GRADUADOS NOS ESTA. 

DOS UNIDOS 

Tratamento da Pyorrhéa, Electro-therapia.  Cirur- 

gia da boca, Trabalhos em porcellana, Deutsduras 
Prothese em geral 

RUA REPUBLICA DO PERU' 


3º andar — Te). 42-3821, 


15. A. 


| 
fullecer 








envolvimento technica, 


Conjuntamente com o Con 
gressa será realizada uma es- 
posição dos mroductos manufas 
eturados no Nrnsil, nara cuja 
execucio merfeita vêm contri- 
botindo eficazmente os mem- 
bros da Commissão Executiva 
Contra] designados para este 
mister 

às nossas autoridades tudo 


teem facilitado no sentido de ser 
& representação trasileira a 
mais condigna possivel de moide 
a impressionar favoravelmente 
os nossos visitantes. 

A industria nacional, apesar 
de apathia existente até alguns 
Airas muito tem pragredido nes- 
tes ultimos annos e ns esforços 
dispendidos pelos Industrines 
patrícios receberão nesta occa- 
são o applauso dos industriaes 
é fechricos extrangeiros que mos 
visilarem 

São Paulo considerado como o 
maior parque judustrial brasi- 
leiro apresentará  mastruarios 
notaveis e interessantes sobre 
os productos lã fabricados, Ou- 
tros estados dn Brasil, terão 
opportunidade de enviar seus 
mostruaris demonstrando o 
desenvolvimento | aperado em 
suas industrias. Esboça-se de 
ha muito um vivo interesse por 
estn exposição por purte dos po- 
vernadores e a Commissão Exe- 
«utiva Central fem recebido 
provas inequivocas do successo 
que irão alcançar os productos 
brasileiros apresentados ma fe- 
ferida exposição. Trabalho-se 
febrilmente em todus os sectores 
de actividade da setencia chi- 
mica no sentido de se apresentar 
uma collalvração que possa ger 
igualada mas não sobrepujada, 

Os laborstorios officiaes e 
particul:res distribuiram os ser- 
viços de apresentação de theses 
e contrituirão tambem com a 
sus parte pera uma malor al- 
traçção da exposicão 

Notícias recebidas do exterior 
dizem bem do interesse que o 
proximo Congresso está desper- 
tando nos meios scientíficos e 
industriass sul americanos. 


= ts tro EA ae 


potavel | 


| 


[do: “Valsa”, andante, 


| 


terá | nicu da Temporada, sob & dire- 








TS 





ndustria Brá 
contribuição da 
adherivram ao 
vestirã da m 
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a que o Brasll'3 
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Varias visitaão io 
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so, & como ; 
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ser o Cong à encerrado 
em São Paulo dando-se assim 
nos congressistas Qpportunida- 
de de nquilataremi à desenvolvl- 


mento das Ind 
no território 
qused, ava 
vem trabalhi 
contribute ef 
brilho nã 


PIncalisadas 
A com- 


le para o 
| exposicia 
TO da Con- 

gTesso A E 
AS reunióss 
missões “serão 







zgside sttestnrem | 
O progresso & nº volvimen- 


to de suas riquezas, 
O Congresso que se realizará 


dentr» de poucos mezes terá 
contribuido nRraBoama propa- 
vanda inteligente) dns nossne 


rossllidades economicas c in- 
mvetriaes e quiçá uma maior 
iffusão dos varas, productos 
semi fabrin-dos emíoutros mer- 
cados meeines Até hoje chbas- 
tevdos por nossos! doncurrentes, 

Eston vivame = oomtente. 
conclutu o nostosZentrevistado, 
nela onpportunidade que acaba 
de me conceder o DIARIO F4- 
RTOCA na sentido de poder 
transmittir nos>Eêds leitores o 
enthusiasmo que lavra nos meios 
eulinraes do nair Dela realização 
é nrocimo Congresso Sn! Ame- 
ricon- de Chimieaçmicuia frente 
*» encontram names da maior 

, maes sata 
scientíficos e industriaes e de. 
"oo sinceramente que pets Con- 
creses  tonha aiômator Te- 
nercutsão possivelipara . Nrasil, 
vemonctrando aq estrancetro a 
meiqnea e o dasonvalvimento da 
industr'a brasileira”, 


epi Um “gang 
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err eraao . esa see. 
RUBINSTEIN BTRÉA HOJE 
NU MUNICIPAL, 4d UM RE- 
| CITA ROPIN 
Chegou hontkm ao Rio pelo 
“Campana”, o grande pianista 
Arthur Rubinstein, um dos 
maiores vírtuoses do mundo. 


Aliás, não precisamos falar aos 
nossos leitores sobre a sua per- 
sonalidade, que lhes é por as- 
sim dizer familiar, 

Hubinstein estréa com um Re- 
cital Chopin, que está assim or- 
anizado: 

I Parte: “Scherzu”, dó sos- 
touido:; “Y Mazurkas"; “Sona- 
ta", op. 58 si menor. II Parte: 
“Barcarola”, op, 60; “3 Estu- 
dos": “Improntu”. fá sostenl- 
spiana- 
to: “Polonesa Brilhante”, op. 
numero 22. 

O concerto de estréa terá lo- 
gar hoje, às 21 horas, no Thea- 
tro Municipal, que certumente 
tera sua lotação esgotada, 
TERCEIRO CONCERTO SYM- 
PHONICO — AMANHA — 4's 
21 HORAS 


O terceiro Concerto Sympho- 


eovo do Ilustre maestro Angelo 
Ferrari, estã sendo anstusamen- 
te esperado pelo publico, pois 
os antecedentes foram verda- 
feiras festas da arte, quer pela 
repencia admiravel do maestro 
Angelo Ferrart, quer pcla ex- 
celiencia dos programmas, quer 
pela magnífica execução da or- 
chestra. Os numeros constantes 
do concerto de amanhã, sexta- 
feira, às 21 horas, foram esco- 
lhidos com um gosto verdadei- 
ramente requintado, de modo a 
despertur os mais francos lou- 
vores do publico, E este tercel- 
ro concerto, terá ainda, para 
augmentar-lhe o interesse, co- 
mo solista do concerto em sol 
menor de Mendelssohn, a con- 
sagrada planista Yolanda Fran- 
ca Moreaux, O programma é o 
seguintes 

1, Beethoven — 6º Sympho- 
nia (Pastoral): 2) Allegro, non 
troppo presto; bh) Andante con 
moto; c) Presto — Temporale 
o d) Andantino moderato — Fl- 
nale; Mancinelli — Fuga degli 
amant 'e Chiorgia. II. Iliberé 
da Cunha — a) Burlesca e b) 
Canto de amor: Mendelssohn — 
Concerto.. em sol menor, para 
piano e orchestra: a) Allegro 
con fuoco: b) Andante e c) 
Presto — Solista Yolanda Fren- 
ca Moreavx:; Mozart — A fiau- 
ta magica (Ovverture); II. Ri- 
chard Strauss —- Don Giovaoni 
(Poema symphonico), 
A “TRAVIATA”, DEPOIS DE 

AMANHA A' NOITE 


4 “Traviata”, de Verdi, será 
o espectaculo da noite de de- 
polis de amanhã, savbado, ás 2] 
horas. Esta recita da “Traviat- 
ta” servirá: para a despedida 
definitiva do soprano Théa Vi- 
tulli e do tenor Antonio Sal- 
vBrczra, OS quaes tuntos applau- 
sos conquistaram do mosso dis- 
tineto publico. Os principaes pa- 
peis estarão a cargo dos refe- 
ridos artistas e do macnifico 
berstono Ásdrubal Lima, 

A regencia estará. como nas 
recitas anterivres Gesea Opera. 
sob a batuta firme do maestro 


A" Santlago Guerra, 









tira, 6 de Maio de 















tava Copafenm, ministro 


1937 
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Almirante A harto 
"rrarhalgh Barreto 


Faleceu hontem em sua re- 
sideneia, 4 “xentda Malnha Ejl- 
aboth nº 117. ma edade = 67 
anros, o almirente 4llherto Gro- 
cahalzh Barreto, figura hastan- 
te conhecida nos moelos socines 
e militares. onde exerceu antes 
&3 reformar-se diversos cargo 
de Impotancta, e uliimamente 
o de director da Fazenda da 
Murínha, 

O extincto deixa seis filhas. 
cínco das quaes casadas. Entre 
Scus génros, contam-se o sr 
Salvador Peregrino de Oliveira, 
secretario da Universidade do 


Rio de Janeiro: sr. Rogerio de. 


Albuquerque Lima, João Wel- 
Hech, official do «xercito e Ro- 
lando del Panta, da IL. G. P. 
seu enterramento será no ce- 
miterio de São Francisco Na- 
vier, saindo o feretro'ás 16 ho- 
ras da residencia, | 


a 
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V E R'! 


MORRER! 


DEPENDE DO SANGUE, O SANGUE E' A VIDA 


As parturientes após a gestação devem 


usar o SANGLENUL 


para recuperar o Sangue perdido, 
FORTIFIQUE-SE COM O MAIS ENERGICO TONICO 


Ss A 
Va 


BALCIO, 








ULA ALLEMA 


RECEBERÃO 
GERAI. DO ORGANISMO, COM O 


NGUENOL 


QUE CONTEM 8 ELEMENTOS TONICOS: 
VANADATO, 


Os pallidos, Depauperados, 
Esgotados, Anemicos, 
- Mães que criam, Magros, 


PHOSPHORO, eto. 


Crianças rachiticas 
A TONIFICAÇÃO 


ENOL 








Campanha de Combate 
á Tuberculose Infantil 


1 





Educacão; do dr. Barros Barre- 
to, director da Saude Publica; 
do dr. Olyntho de Oliveira, d!- 
rector da Mnternidade e Infan- 
cia; de tudos o: membros das 
tommissões Patrocinadora e 
Executiva e das senhoras e sc- 
nhorinhas que compõem os 
quinze grupos a quem incumbe 
a exccução da Semana de Com- 
hate à Tuberculose Infantil pe- 
los Preventorios Santa lara, 
realizou-se hontem a sessão 
inaugura! da humanitaria cam- 
panha, 

Revestiu-se a festa de grande 
brilho, estando os sulves do 
Club Sul America, gentilmente 
cedidos aos Preventorios Santa 
Clara, repictos de senhoras e 
senhorinhas de nossa alta so- 
cledade e de personslidades de 
maior destaque social, 

Declarando inaugurada a Se- 
mana de Combate à Tubcrevlo- 
se Infantil, pronunciou o mi- 
nistro Gustavo Capanema bel- 
lissimo discurso histortando a 
obra levada a effeito pelu es- 
forço e tenacidade de suas fun- 
dadoras d, Irene Lopes de Aze- 
vedo Sodré e d, Lulzinha de 
Souza Lopes, cuja aeção huma- 
nitaria e patriotica enalteceu, 
secundadas por tbm grupo de 
damas fllustres da sociedade 
brasileira. Referiu-se o sr. Gus- 
tavo Capanema ao reconhec!- 
mento do governo e ao auxílio 
por elle prestado, graças ao 
qual foram installados os ultf= 
mos pavilhões e hypothecou a 
continuação desse auxilio à be- 
nemerita instituição, O discurso 
do sr. ministro da Educação, 
frequentemente interrompído 
por applAvsos, terminou sob 
uma demorada salva de pal- 
mas. Segulu-se com a palavra 
o dr, Barras Harreto, que pro- 
nunciou documentado e applau- 
didissimo discurso exponda, com 
a Autoridade de especialista e 
de director geral da Saude Pu- 
blica, os estragos causados pela 
tuberculose na capital e nos 
Estados do Drasil e rendendo 
homenagem às senhoras e se- 
nhorinhas que dirigindo os Pre- 
ventorios Santa Clara e traba- 
lhando em pról de sey crescen- 
te desenvolvimento, contribuem 
pura attenvar esse flagello so- 
cial, 

Discursou ainda o dr, Leyy 
Miranda, director e fundador do 
Abrigo do Christo Redemptor, 
verdadeiro apostolo conhecido 
de toda a pobreza carioca, du 
qual «é desvelado protector, 
Suas palavras produziram fun- 
da emoção no selecto auditorto, 
O dr. Elmano Cardim, director 
do “Jornal do Commercio”, pe- 
diu a pulavra para declrrar que 
havia recebldo uma carta de 
generoso doador que tendo tl- 
do conhecimento da Inaugura- 
são da Semana de Combate à 
Tuberculose Infantil, desejava 
concorrer para a obra humani- 
tarla pondo à disposição de 
suas direcloras, em memoria 
Ce cua esposa, a quantia de 360 
bras esterlinas em titulos bra- 
eljeiros. 


sda. 


Das m Te Adi açao RR 
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firme desejo de conservar o in- 
Cognito, mas, como jornalista, 
não se sentia com forças de 
guardar esse segredo e, recom- 
mendando as senhoras presen- 
tes à mesma discreção, pruce- 
deu a leitura da carta que es- 
tava assignada pelo sr. José de 
Lima Brage, 

Antes de terminada a reunião 
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TOMUU POSSE O SR 
PEDRO ALLIXO 


(Continuação da 1º pagina) 
& Patria € pedindo aquenc u 


graça de inspirações sadias, 
eum de sempre agir parríotica- 
mente. 

Na Loncção de presidente, ci 


o compromisso que «omo — pro- 
CL odres Sor O miterpivie e ex 
ecutor iseuto e sereno das déli- 
Eeráçues dos senhores depu- 








(e 


ado», na culiabo: «ção dos quaes | 


irei buscar suppiementos er 
soccorro de Misty. Duioila | 
prociameda detficiencia. 

Do pleivo que hontem se feriu, 
tenho a guarvkar, lãao. somente, 
reminicencias que constituem, 
para mim, motivos de justa uta- 
unia. , . 

Como mineiro, cu me orgulho, 
senhores depucadus, da feliz 
cumcidencia ile terem ido busosr 
em Miias dois homens puniicos, 
p-ra que, entre elles, se distri- 
bui:ssem os votos que represen- 
tam as preferencias pessoses e 
pobticas dos mendatarios du 
mação Brasileira. 

Como demovrava, olfcrece-mic 
o pleito demonstração irrefriga- 
vel da lisa e fiel pratica do re- 
gime. Sou eu, incontestavel- 
niente, pela modestiu de minha 
origem, um concidadão vosso. 
que emergiy do meio do povo e 
vesia hora se verifica que o meu 
modesto nume foi opposto “o 
ucme ilustre do sr, Antonio 
Carlos. Dahl, seusatamente, 
Buito, “o envez de colher falsas 
rLzões para exal.ação pessoal, 
sómente encontro razões paru 
justa exaltução do regime, a que 
dedicadamente estamos servin- 
do. De um lado o cidadão mo- 
desto e obscuro, « de outro, o 
nobre Andrada, em cuja familia 
a historia se confunde com a 
propria historia 'da. Nação Bra- 
silcira; o sr. Antonio Carlas, 
que passou pelas mais eminen- 
tes posições antes enobrecendo- 
as e engrandecendo-as, do que, 
por meio delas, “Conquistando 
brazões novos du novos: títulos 
de grandesa; o sr, Antonio Car- 
los, emfim que será sempre, 
nesta Casa, o presidente ínes- 
quecivel, MPE E 

Bras, deputados, neste momen- 
to, cumpre concluir com pula- 
vras de exortação. A presiderici 
Gs Camara não constue uma 
funcção aulovoma dentro de 
Poder Legislativo. De mim, tude 
Garei, pura corresponder à con- 
fiança com que fui generosa 
mente distinguido. De vos, do 
Vosso patriotismo, iúdo espero, 
Para prestigio do [oder Legix- 
did e Para o servico do Bra 
PTS 


4º —Estimulam 


= dir o A PÊRE sgaa o é ç E) 
o sr, Antonio  Henrinnes, -Drga- 
nisador tecnico da CSinpanha 
de Combute à Tuberculose In- 
fantil, fez a leitura das instru- 
cções que devem ser seguidas 
durante a Semana e dus nomes 
das senhoras e sentwrinhas que 
compõem os quinze grupos “a 
quem estão entregues os traba- 
lhos, sendo saudades por sal- 
vas de palmas os nome, das 
chefes respectivas, 





Homenageando a me- 
moria de José 
Guilherme 


Na ultima assembléa k 
Associação Brasileira de Im- 
prensa foi apresentada pelo sy. 
Belfort de Oliveira e subseripta 
por inmumeros conssocias a se- 
guinte proposta que foi appro- 
vada por unanimidade de votos: 
“Propomos que a importancia 
que à Associação Brasileira de 
Imprensa deveria pazar de fu- 
reral à familia do consocio José 
Cuilherme, importancia essa 
não reclamada em tempo ul), 
Seja posta À d'sposição da com- 
missão organizadora para com- 
pra do lazizo perpetuo daquel!e 
Jornalista, Rio, 30 de abril de 


193%, — 141 Belfort de Ollveira, 
Antenio Herrera, José Seixas 
Nuscimento, Carivaldo Lima, 


Arthur Gaspar Vianna, Arman- 
do Peixoto, Claudino Victor, Ga- 
bricl Brandão, Manoel Aman- 
cio Barre'ra”. 


SOFFRE DE PRISÃO 
DE VENTRE ? 


E' um erro pravissímo usar 
burzamies violentos e lrritan- 
les nara combater a prisão de 
ventre. Eles dão apenas um 
allivio passageiro, mas tém o 
inconveniente de rassecar gin- 
da mais os intestinos, 

Hoje em dia, os medicos pro- 
curam receitar Jaxativos sua- 
VÊS que vroduzem uma evacua- 
ção normal e diaria sem rela- 
xar os Intestinos e sem forçar 
o fizado. As PILULAS ALOI- 
CAS contém os principios actf- 
vos dr n'entas nue corrigem as 
funccões intestinces. regulari- 
mndo-as, As: PILULAS ALO]- 
Cas affereçem cobre todos es 
remed'os nara a prisão de ven- 





tre, ºS eSevintor vantagens: * 
L:— NE» causam neuscas nem 
colicas ' 
2*—Não irritam q 
f em vicia 
: Intestinos, qdo 
“—Eliminam os venenos 
sanquel bi ad 14 do 


A suaveme 
“rcán do fígado. ve a 


eo rsrs 4 musculatura 
O condicto digestivo, 
6.:—São tis 
ser usadas mor pessoa 
ida as edades, se 
“cam PILULAS ALOI- 
CAS par Phºrmne'e: e Droga- 1 
e desta conital Preco 48500 
Únicos pos “merine nara o 
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Resultado do Sorteio . 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 6 de Maio de 1937. 


do Primeiro 





Certame Mensal Pro Lar do 
Leitor do DIARIO CARIOCA 


Em a séde da INVICTA 
BA. sociedade de «ortejos 
sita Á rua de 3 Padiu pn 
170, terreo. realizou-se hon- 
tem ás 12 horas, o sorttsa 
dos brindes offerecidos pe- 
lo DIARIO CARIOCA aus 
seus leitores, e corresvon- 
dentes ao mez de abril do 
corrente anno. 

Com a presenca los «rs 
Francisco Laudares. fiscal 
do governo; Virgilio Po- 
gueira, gerente dr Invista 
BA. J. B Martins Gui. 
marães e Henrique de Mou: 
ra Liberal, respectivamen- 
te, director-thesonreiro o 
gerente e director a: a 
blicidade desta folha,! 
achando-se egualmente ra- 
presentadas, todas ar se- 
crões do DIARIO C4AFIO. 


- 


CA. e perante innumeros 
interessados, foi dado ini- 
cio ao sorteio, à hora de- 
terminada pelo DIARIO, O numero 2 892º — RE. 
CARIOCA, precisamente ás, FRIGERADOR “BITTER” 
12 horas. Coube ao gr. 

Consoante registámos si Cardoso Carvalho, residen- 
nossos flagrantes photo- 


te na cidade de ALEGRE, 
| no Estado do 
Banto. 

O numero 4.766 — 
RADIO “PHILIPS”. 

Coube ao sr. Edgard Ra- 
nulpho Zander, residents 


graphicos, a cerimunia do 
sorteio dos prémios do 1” 
esrtame teve um exito re- 
tumbante, com o syatema 
adoptado de so entrarem 
vas urnas os numeros cor- 


mNT.2 692 


4 7 66! 
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Espirito| do concurso 
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SO + TT ITR DO IR NS 


oi 





teio dos premies do pia 


RIO CARIOCA, foi post! 


Degasito| em fóco o nome doar. E. 


R. Zander, contemplado 
com o Radio — 2º premio 
O feliz aqu! 
nheada com o esplendido 
radio * Philip +”, é irmão do 
dr. Ernesto Romriro Zau: 
der, conhocidn ergenheirn 


da Central do Brasil e ho 


Aspecto photographice das mrnas e dos name ros sorteados no |.º sortelo do DIARIO CA- 


RIOCA. vendo-se e gerente da Invicta S/A, 


se. Virgílio Nogue ra e o fiscal do governo, sr. 


Francisco Landares, que presidin o acto 


respondentes aos cartões| no beco dos Pinheiros, nu 
emittidos. mero 15, Districto Federal. 
Pelo sr. Henrique Na-| O numero 3 601 — UMA! 


varro, que proceden 40 sor: MACHINA DE COSTURA 
teio, foram retirados das “SINGER” 


urnas, os seguintes algaris:| Goube à senhora Dolores 


gde SEP Goulart, residente à ruz 

pGmio: para o primeiro | Coronel Rangel, 281 -- Cas- 
— Uma REFRIGERA. | SUS. 

DOR “BITTER” O numero 2.166 — CON- 
4.766 para o segundo | JUGADO “CITA” 

premio: | Apolices de Minas, Bão 
Um RADIO “PHILIPS | Paulo e Pernambuco, res- 
3601 para o tercein. pectivamente ns.: 850.235, 

ES e 851.280; 132.180 e..... 


360.509; 243.989 e 200,141 
Coube à senhorinha Ade. 


— Uma MACHINA "BIN- 
GER” de costura 


2.166 para o quarte lina Urgal, funccionaria da 
premio: | Companhia de Loterias Na 
UM GRUPO do plano|cionaes, sita à rua da &l- 
“CITA”. fandega n. 28. 
L, 2.149 — Balcão 
Apolices: | aii 
Pe 132.189 é "| Logo que 38 tornou co: 
io Pd nhecido o resultado do sor- 
Minas Geraes 850 233 e, as 
851.280. | 


Pernambuco 245 989 e, 
200.141, no valor de se 
1:000$000. 

| 


Esses algarismos corres- 
pondentes aos quatro pre- 
mios mensaes distribuidos 
pelo DIARIO CARIOCA, no! 


sorteio de abril, pertencem | - 
às seguintes pessoas: PASTILHAS E DRAGEAS 


Sms PN esa 
AE 


Injecções a domicilio 


em Copacabana, Leme e Ipanema 


“Senhora com maita pratica applica 


TELEPHONE 27-2299 








mem publico de destacado 
actuação politica. 
Identificados immediata- 
mente os felizes contem 
plados com vs premios do 
DIARIO CARIOCA, do 
mez de abril do corrente, 
procedemos a entrega dos 
roferidos premios. 





e A O e A 





AUD TE TC 


Anpecto photographico do salão da Invicta SA. sito & rua de São Pedro n. 170, por oceasião 
do sorteio dos premios do 1, certa me de abril do DIARIO CARIOCA 


O 2' Borteio realizar-se-a 


dos coupons diarios, consu 
ante o annuncio publicado! 


neste jornal nov:ro lezal | 


desta edição. 
A troca desses 
por um cartão numerado 


iniciar-se-á a partir do dia! 


14 do corrente, e dara di- 
ro'to ao novo sorteio, 
realizar-se no proximo me” 
de junho. 


Medalha de ouro para o 
pavilhão brasileiro 


€ DISTINCÇÃO WU 


REPRE 
SENTAÇÃO  NACIUNAL. EM 
MILÃO, FOI 4 UNHA CON- 


FERIDA ADS PAIZFS Es- 
TRANGEIROS 


O sr Agumemnon 
ministro do Tralalho 
de Milão, o Seguinte tolegram- 
ma : 


* Monro-mê de communicar a 
pavilhão, 
unica” 
es. | 
tri- | 
devemes a 


vv. ex, que O nosso 
obteve medalha de ouro. 
distribuida aas pavilhões 
trangetros, Estr segundo 
umpho em Milão, 
esforeuta administração 
ex. Hrspeitosas satiaçã 
-— Tuts Soprâno” 


do 


OSR.J CC. VITM Var 4 
BELIO HORIZONTE 


à entnite da secretaria dr 
Agricultura de Miss (rotar 
da Federmçro das Judistrines e 
emtras associações do clnsso va 
quelr Estado, o sr Jão + y 
Viral. dtrecror do gulenetr hos 
ministro do Trabalbo e qro 
dente da Lommissão dr 


dora do Instituto do Aposer a- 


doria e Pensões due Tucdisiria- 
rios, seguirá, no proima rala 
do. de astão para Fello Hour. 


zonte, onde realizara ua cone! 


ferencia na poito daquele mos 
mo dia, em um das salóçr de 
Feira Permanente de tmocras 
sobre 3 orsanizacão e as fina- 
lidades do Instituto, 


e oc e - — 


De Regresso à Patria a Embaixa- 
da Academica Que Foi ao Japão 


em 


SUA CHEGADA PELO “SANTOS MARU” 





Flagrante da recenção offerecida pela Socicdade Desentolr- 
mento Cultural aos estudantes brasileiros nos jardins do par- 
que Seltó-teyen, em Tokro 


Os academicos da nossa Es- 
suja Pulstechinica que recente- 
mente visitaram o Japão sob a 
direcção do lustre professor 
Avy de Lima e Silva, Já estão 
a caminho do Brasil, a bordo 
do “Santos Mard”, 

Durante a estada dos nossos 
jovens patrlclos no Imperio da- 
ponez foram os mesmos alvo de 
toda sorte de gentilezas por 
parte não sá das autoridades da 
grande nação amiga. como por 
parte da rinsse academica, Rra- 
lzaram-se varias reuniões e 


passeios em homenagem ans en- 
genhelrandos brasileiros e du- 
rante todo o tempo que os mes- 
mos foram hospedes da nação 
japoneza reinou a mais franca 


e perfeita cordialidade níppo- 
brasileira, 

Dessa viaçem, os estudantes 
da Escola Polytechnica trarão 


por certo recordações Immorre- 
douras, que muito contribuirão 
nara estreitar Cada vez mais qt 
tacos de afífecto que nos ligam 
Ao grande povo nipponico, 


| 


| 


| 


no 


durante | 


conpons | 


A | 
PR 
| 4 
) , 


Magalhães 
rece | 


es 14.4 


domestis dornl N 
dente & rua O ' ! 
tou amtcidar-se m 

de hbontem. Intgerindo girea 


NOTICIARIO 3 


—— — — 





À praça e o feriado, Estado de Minas 
bancario de hoje Gerats 


O Banco do Brasil não 
AAA AA SAMA 


funccionara hoje, porem 
CONVERSÃO DAS 


mantera aberta +» sua the 
souraria das l0 as 11 14 OBRIGAÇÕES DE 9%; 
Resultados abtidos có- 


horas. para attender o ser 

o de cobranças internas.) monte na praca do Riu 
' demais bancos tambem |à de Janeiro 

| não funccionarão Total] apurado ate 4 
Os mercados de titulos, |! an mete de 10947 

Êo cafe a termo, assucar, 60 313:0008000 

algodão e cereaes, de ac- Resultado: de hoje: 

e bancor tam) Banco Commercio e In: 
> ccionarão | pa de Minas Geraes 

6 546 :0008000 


Banco do 


Notas da Viação 





fiverana 
| 


] 














Lindos / 
Sorrisost 


Commercic 


Pelo d'rretor es e Industria de São Pau 


Arronantien Creme Dental Eucalol 


EPP TIP PPP SSD PPELLELELDLA DELA CDA A 


LDL LLDL LILLE LADA ALL DADA DDD AA SA, 





| 
Civil foram approvados os no- | Jo. 3 4960] 
ados c a SO DONS 

vos horarios das linhas Porta | À uu Re DO realça alvura dos seus 
Alegre-Pelotas-Rlo Crande a | Total, TU 285:000800%, dentes, emprestando-lhe 
Pe-to  Alegre-Licramento-Uri- as 
guavana da S N Enprera re a e o A RA A AR AA A | um sorriao encantador. 
Viação Arrea Mocgrandensa mento de Acronag o vt | 

—- Em audiencia especial, | solveu conceder AUS dll 
fold recebido. hentem, pelo mt- | Fritz Achiterherg e erto Une | CREME DENTAL 
nistro Marques das Reis, no ga- | tuclht, ambos de gacionalida 
binete do titular da Viação, o | alemã, permissão para vie 
sr. Fugêne Robvus de Sehinei- | voarem o territarh gactona) I 
daver, embaixador da ge) não transportando armas e mi- 


nosgo sair 
O director do Departa- 


e e e 2 e 


nições nem 
graphicas, 


apparelhos photo- | 





= A + A + O e o o O e O + “4 


NSPECCIONADA 


a Guarnição da Villa Militar 


em 5 de junho do correntt' 
anno. Proseguira 
o mez de maio à inserção 


1 é e 


O GENERAL JOSE" OSORIO SATIS FEITO COM A INSTRUCÇÃO E 
DISCIPLINA DAS UNIDA DES DE SUA BRIGADA 


.— ce mms. 






| 


| 


Um aspecto da inspecção, vendo-sr n general Jose Osorio, cercado da nfftrialidade + 
| praca! quando em visita dp R 1 
ficina o maior entlnsiazmo, des de sua Prisada, micio uma Miva M N vara e ensranda. 
em tetas as unidades de tropa | VERA ARES TRA veda x ANO A RREO 
: a | Reginsentos de Intaniuina, mn Erroados 
do negao Exerctis pontas le verificar a o eta dr | nes Arm Indante ss 
meme na 4º Região Militar tm | a temia e de adiporer 4 to É e tn a 
a instrucção imensa e bem , vma ' Ros 
+ ministrada nrios pPesgreerist f , ! Ruo ni é 
1 a E - , 
eepor pa o ” (ni Ei P 
que Etacas 20 Pia ' nl! e esto zremitivs 
iutar, integram as filetras e ' n 2 va 
'nrcas armagas de terra À tendo pala “ - 
. ue para SIiAtar me vo be! E: a ) 2 Zen 
mos da afrirs a prwerg! cricontes  eaasu Fi ' re , 
| tisorio. arcuur) romrasndigue GA mn bh - 
te Rriznãs te Inian traria e tigar- ,. rss de qjnetr e . ” 
|nição da Villa Militar e Doodorr ; manter 
(na Int te conhecer male de artorco e espirita Ge im : =+= panão . FRA 
perto o nie se pasta nas pnida- de tados que ds hm ug Garu W Arauia 


aco Can sr o — — 


' O convenio dos Estar, O IV centenario de Gil! 


Vicente 


Vos caféeiros | E 


Rego apo Av 


Esta no Rio, Rubstein, o 
maior pianista do 
mundo 


























4 SysA0 sol Est ns 
L Hiote Na As DO MI : 
MAIS UMA REUNIÃO NO No PRESIDIDA PERO ACOMPANHAM O GRANDE 
DN. €. EMBMNADOR DE JOR. ANUISTA POroNFEZ pass 
| TLGal NIRTVOSFS TAMMEM NI. 
No Departamento Nacional de VERSALMEXNTE FAMOSOS 
Café, prosecutram, hontem, a: A “ii s<a tr cá 
| trabalhos do Canveivo Cafeeiro ra muto ques seta E sapts pro No armazem | so (Céu - 
| com a discussão da política que | ciTs ma sy € olhelreendo ql É » a vem da 3 
| vom sendo seçuida e que deve- | UM veveramima pr "ps Oras. O 
rá ser observada no proximo | labelecide, para commemorenio | codes ; 
biennio pdo 1 Centenario de fi Vi Apos q 
Já «e acham. definttivamen- jº DA Reel ; o ho Pa ulum merecia. 6 
te, assentados às seus pontes | Hº'SEs sestor il s. enh ARE: 
E H ? canslitam | 8 nresider do q abre de NES E 
tundamentaes. que consistem | as, ; É Lerra qu 
na realizacão do equilibrio es- ve e ENIO 6 Poriusal | rumo aos 
FUGA ecndo conferencista ' Unãe batia 
tatístico entre a produrção c 0 | ER o Ap eren 1* du ' go na "ara ande tes 
consumo e para o que SETRO ro dl ipi pad A ba o peiTLIS 
“mantidas as taxas” por todo O | Ga qemin" p tlmnia Nontef RU RSTEIN 1 STA! NO RIO 
pertado do mano, isto e, ate q ohre Ul genorto Unstiletica da Conforme à annunemdo 
de dezembro de 1939 tahra de 1] Vivente | polo “Campa- 
Os menibros do Convento con- [sr embaixador de Portugal pianista poloner 
tinuam debatendo varias ques- sera saúdado em nome da (asa A: bastante 
tões de detalhe, esprrando-se da Minin nel Na sr À conhecido gas eulras mM itens do 
que na proxima reunido TAQUIETA | Itanto Grand eos eua Ria 
resulvidas, afim de por em Bar Jade Pinheiro Domingues recehe- Esse craudo interprete da a 
ronia o interesse dos Estados | ra DE conferencistas te do Litr, de Strsus e ge Pan. 
e da lavoura com o da eco- Foercrando a sessão, falara o | devekyv, realizura acgui no Bra. 
nomia nacional | hrilhante homem de letras quel uma Jimee e depois gegt!- 
| E o ADIAR da ad At. Nobre; rá rumo a outras republicas da 
e) i Bm dos majores ora- America do 8: 
| Ingeriu lysol GR 2] America de 5%; 
dores de Portuga! prufessor E PON ty à) 
7 ja : ni compania de Rubste'y 
nas) A N R 3 ] ta 
Por motivos domcanfeçidos pe Psp Pu Universidad acham-se no Rio o pianista 
toa Zornide Alves e SBUA. ANte ministro da Franz Reienster, gue fara qe 


nda 4 Justiça e das Estrangeiros e um acompanhamentos de Rubst = 


ra adeuzada | dos ms enltos esiritos da ' 
: AONN sta Dt Totem 
suba | moderna seração intelectual! E “5 violinista Roman Totem 
tançie toxica Vonduzida par” e rR 


portucucra 

4 solennidnade 
Minha 
publico 
tir-se de 
tismo 


gta de Asutstençia dis 
po terandeo, fo medicada 
verificando ne medicos ser gra 
vo mn sem estudo, 
A trestovcada crintura fol in 
tervada no Prompto fSoceorro 


vam 





or 


PAGAMENTOS NO 
THESOURO 


Na Pegadora do Theszouro 
Nacibiep) serão pagas, hoje, 8. a 
secuintos folhas do sexto dia 
ut Apnosontudos da Justiça 
Guerra, Educação, Agricultura, 
Exterior, Trabalho e Abono Pro- 
visoria a Aposentados — Hosyl- 
tal Pedro TI 


da “Casa do 
que será frannqueada so 
promette, assim, reves- 
um invulgar brilhan- 


at 


» > 
2 











SO' PARA HOMENS 


«apato em vagueta preta on marron. Artigo forts, 205000 Fabrica 
Rus Senador Pompeu. t69 Esg Visconde dz Gavea, Pedidos 
* AMERICO SOLER — Pelo Correto mais 2850] 
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Ef] Va Cespe Pr aÃ o 47 e roremo = man 


= temo 
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quad 
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EXTERIOR 


RENUNCIAR 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 6 de Maio de 1937 


A! 


o Gabinete Social Communis- 
ta Chefiado Por Leon Blum ? 


Pierre Flandin fez sensaci 





0 nães declarações à imprensa 


iranceza --- Blum conduz à França para a catastrophe 


PARIS, 5 — O gr Pierre 
Etienne Flandin, ex-ministro das 
Finanças e ex-presidente do 
Conselho. fez interessantes de- 
elararões ao representante do 
Jornal “Le Jour”, Essas edecla- 
rações serão publicadas na pri- 
meira edivão deste grande ma- 
tutino parisiense, amanhã, 

O ex-ministro das Finanças 
commentando pads uma vez “a 
tragica experiencia do governo, 
ee francezes actualmente 
suffrem, continuando democra- 
tHcamente a deixar, nos logarvs 
de commando representantes do 
partido da “rente [opular” 
declaro: 

“Contirmo 


18 


A esse proposito, 


textualmente, o discurso que 
pronuncic na Camara dos 
Deputados no dia 25 de teverci- 
ro. Os lactos me estão dando 
razão, cem por cento, U mundo 
começa a desconfiar de uma 
França soclal-communista Des- 
de varias semanas» O ouro aban- 
dona os cofres da Banco de 
Franca, ng codencia de 1 bilhão 
por semana, isto é 200 milhões 
por dia. Todos os titulos de Es- 
tado continuam descendo, não | 
sómente nas Bolsas de Valores 
irancozes. mas. O que mass 
perigos, nos grandes bolsas de | 
valores intermiucionaes de Ams- 
terdam, Nova York Milão & 


Londres 

U governo social-conmimunista 
chefiado pelo sr, Leon blum 
devera latalmente cenunciar nos 
cas proximas, Em caso cuntra- 
sie o paro frances, lembrundo- 
se dos tros principios  funda- 
mentacs da (Constituição Fran- 
ceru, afastara pela violencia, 
das sous logares de commando, 
esses homens que acabam de 
Fornecer pruvas nudisgutivels tua 
suu incompetencia e má fu 

O poverno do sr, Leon Brum, 
eserasu do Parildo 
ta, de todas as infernaciouass, 
accrescontou o sr, Pierre rian- 
din, esta esquzindo O puiz pa- 





ra uma cutastrophe, 4. lhesou- 
raria do tstado acha-se numa 
Situação dilfícilima, Todus os, 


Compromissos do governo e Lo- 
aos os pagamentos vu jnteriur 
Cc DO oxterior, estão em alrazu, 


ul gabinete do sr. Leco Blodrf" 


dispvúe ainda de uma margem 
consideravel na emissuo dos Li- 
tulos do 'Vhesouro, mas agtuul=, 
mente não lhe é tacif conseguir 
credito no estrangeiro. Não que- 
ro ielar do” credito no interior 
do paiz, que o governo da Fren- 
te Popular já perdeu comple- 
tumente desde ha muito tempo. 
O sr. Leon Blum está fazendo 
tentativas desesperadas de cun- 
seguir DOvos -cinpresimos ny 
exterior. E' notorio que dois 
dus malores Institulos de cre- 
ditos da Gra-liretanha, nao o!- 
stante a garantia vvro coulmpie- 
mentar, se recusaram subscrever 
os ultimos wmprestimos lauça- 
cos a luvor das companhias das 
estradas de ferro da França, 

O pheromeno ainda mais gru- 
ve. continua o sr. Pandin, con- 
siste no facto de que desde o 
mez de main de ludh, os depo- 
sitos nã caixas Peondmnica + di- 
minuirum em propordues assus- 
tadutas, 


E 


Essa diminuição, não ul 
a desvalorizacão do franco 
attingindo a importancia AMrO- 
nomica de 5 hilhões de frantos. 
O governa francez para poder 
satisfazer os seus compromissos 
financeiras devera num curtó 
prazo recorrer, de vrgencia, Aos 
emprestimos do Banco de Prun- 
ca 





O deficit oreamentario com- 
mevcial França continua 
aguravando-se, Esse deficit mon- 
ta, unicamente para o mez de 
janeiro. q um bilhão e meio de 
frangos” 

Respondendo a 
directa. sobre 


pão 
test 


uma 
a 


Vergun- 
proxima 


ta 


Lommunio- | 








P.erre Flandin 


inauguração da Exposição In: 
ternacional de Paris, o sr. 1er- 
re Viandin declarou: 
| “a Exposicão Internaciona! de 
Paris, constitue na resdaue q 
uliumo recurso economico du 
actual governo fráncea, De fa 
cla, N40 penso ser pessimena 
Festim duo que cerca de 2! mai- 
lhões UC turistas Estançe ro: 
visitarão, durante os proxinius 
mezes, a Exposição internindio- 
nal. Muito bem; dois muhões 
de qurisi estrangeiros qr 
rão. em Paris, em imo 
Cio, ZHO0O Tranvos por qe 
Lmasimo: feso quer dizer que Os 
|pesraúgelros deixarão na capi- 
ervea de 4 hilhoes de fran- 
4 bilhões de Irancos, 
em moeda estrangeira. Tepre- 
senta apélus importancia em 
Hilbras esterlinas que, imprereri- 
velmente, o governo de Paris 
deverá pagar mos bancos ingle- 
ro dia 1” de novemliro pro- 
Psôme. para reembolsur 0 em- 
prestimo à curto prazo, vontimi- 
do na trrã Dretanha, a favDr das 
companhias das estradas Ge 
Ferro, 

A situação financeira do Ban- 
co de França, sob o Jugo ditk- 
Iturial de Moscou, estã se eggra- 
| tando enda dia, 

Desde n mez de maio do anne 
Lee 1, O balanço do Banco de 
| França sofíreu uma diminuição 

de 7 bilhões de francos typo 


sin 
Mv- 


s50A nO 


pt 


tal 


cus. fase 





zes, 


e ca 


À ITALIA E À 
PRETENDEM 


ALLEMANH! NAO 
SE ISOLAR 


ROMA, 5 (Havas! — Considera-se nos circulo: políticos que 


A passacem 


principa 1 do communicado 


fornecido depois das 


entrevistas ltajo-nllamãs é a que allude à vontade dos dois po- 
vermos de realizo tados os esforços necessarios afim de estender 
sua collaboração à das demais potencias da Europa, Embora ori- 
undo de uma atmosphera. internacional crinda pelas sanccões, o 
rrtendimento entre Roma e Berlim não implica um isolamento 


em relação aos outros Estados, 


Os nhservadores italinnos oppõem 


esse concepção do necordo volítico á dos blocos, 

Semelhante interpretação afasta portanto a eventuslidade 
de uma silianea militar. o bonto a esse respeito não sómente fo! 
frsmentida em Roma de maneira formal como ainda o é impli- 


r'tamente ande pla communisa 
fercodo cas ultimas 


conversações. 


do, O eixo Romes-Berlim sãe re- 
mas sey valor amplamente 


Intermaciona! e nacifico ficou precisado, O communicado reveste 
rectienlar imoortancia pelo facto de que p questão do pacto oc- 


cidertnt destinado a substituir 
em estudo 
evetoenticamente hostil. 


o de Locarno acha-se novamente 


A atitude italo-allemã em relação a esse pacto é 


De outro Jado, o desejo de colaboração de Roma e Berlim 
com as outrre notencias é affirmado tanto no terreno economico 


como no nolítico, 


As convorseções que o sr. Schacht teve recentemente com » 
director do Brnco da Ttel:a, bem como as que effectuou em Bru- 
xellas, o projecin de uma conferencia internacional atim de au- 
ementa» o morimento de trocas commerciaes. os esforços esbo- 


esdos virando maior equilibrio 


entre as moedas. encontram éco 


“o communicado de hote, o qual se declara favorsve] a uma an- 
Dia eolichoração tendente a consegutr malor estabilidade ero- 


pemtor 


eemirito dios 


O dneumento, entretanto, sdeanta que “em virtude do 
couvenios asetemados em Berlim 


em outubro de 


19aG O a melttica fislo-aTomã conserva «gre directrizes anti-com- 


mun'stas 
estãm necmanhola, a attitude 
esnetítulcão de um governo 
ao de Moscou * 


E" esse a unica mrecisão eve permitte esclarecer, na 


da Ttalia e da Alemanha contra 
ideolorica e politicamente Jigado 


Jern aAllarz. 


aaa sad decerto man 


) z APR 
adere 2 


“Poincarc” e de 7 hilhões de 
francos trpo “Aurior”, 
| 


Continuando no governo do 
| Leon Dhum se aclará falal- 
mente dentro de povcas sema- 
| na na encruzilhada vragica de 
dover satisfazer os seti com 
| promisias para com a Thesou- 
prada da governo, deveirdo ar 
tem defender o franco Irancez 


“de uma nora e perigosa crise. 
Para conistcuir 18so st. Leon 
[Blum não terá utro recurso, & 
Ae LTS inflação po para des 
fender o franvo, devera recor- 

controle dos cambios, 


lrer aq 
[adoprando eesim aquellas qyo- 


ser n 


thogdos que che mesmo condem- 

jncu violentamente varias vezos 
| Seja à tolação que o cone 
| 


trole dos cambios seria motivos 
[sulficientes para que o sr, Leon 


Blum seja immediniamente 
|Rhandonado por todos as par- 
| te 5 demacyaticos da Franca. 
[Os dirigentes da Frente Popy- 
lar. varias vezes, necupando & 
trlmima na Camara dos Denu- 


| tados, rondemnaram c consura- 
ram violentummentoe as medidas 
adoptadas pros governos de 
Homo e de Berlim, no'que diz 
Erespeito po controle das cam- 
|hiaos e defesa da moeda nacio- 
nal, Proximamente, ns senhores 
| do governo da Frente Popular 
deverão, para não ser iragoro- 
| nineiito derrotados, adoptar 
[medidas identicas, se não mais 
violentas. 
Em todo 
sr. Etienne 
alicar 
| 
| 


caso, concluiu o 
Hiandin. posso afi- 
que uma erise ministe- 
rial, à renuncia do sr. Leon 
Blum e a constituíção dc um 
gabinete de conciliação nacio- 
nal, será um acontecimento dor 
proximos dias. tServiça es- 
pecial da Agencia Brasileira. 





Gata extraordi- 
| naria 
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MÃE, DE UMA SO' VEZ. DE 


| BICHANOS E. CA- 
| CHORROS 
S PAULO, 5 — Na casa 


do sr, Samuel Marques, à rua 
Coronel Seabra, 29, em San- 
to André, uma gata dey & 


luz uma ninhada estranha 
dois gatinhos e. dois 
cachorrinhos, Os cáezinhos 


têm unhas como os bichanos, 
mas são authenticos cachor- 
ros, desde o focinho à cuuda. 

















Implantado o Terror na Catalunha 


Os anarchistas em luta com as forças da Generalidad effectuam ainda fuzila- 
mentos em massa -- Apressadas as ope rações das forças do general Mola --- 


LONDRES, 5 — A suggestão 
de Salamanca, actuglmente em 
Negociações com Londres, se re- 
| Fere so estabelecimento, nos ar- 
sabado) de Santander, de uma 
zina de serurança para a cva- 





[oMaçuo «A população civil de 
Bilhão, 
Os cireulos hespanhões so- 


vernisias de Londres julgam a 
meiida perigosa, porque equi- 
valeria n reconhecerio caracter 
militar ci. Integralidade do ter- 
ritorio exterior da zona « ad- 
miltir a faculdade de bombar- 
Gcar a destruir a capjlg! basoa. 
Os mesmos cireulos oppinam 
que a salvaguarda: popula- 
ções civis devia 8 garantida 
pelo strict respelto à conven- 
ção Internacional em vigór e que 
prohibe, farmalmente, o bom- 
bardelo de cidades abertos Se 
o princípio de não Bombnrdelo 
das cidades fosse reconhecido 
solennemente pelas duns partes 
em luta, os commandos miílita- 
res respertivos teriam interrssg 
em limitar as operações nos 
enmpos e se exllariam. concen- 
tracões nas acglomeraçõos nr- 
hanas O, mesmos Clrevlos eng- 
gerem ue sejam “conetituldas 
comissões infermacionar: em 
res de violação presumida do 
compromisso de não bombardeio 
para determinar seia acerrcão 
vizou ou não objectivos mlita- 
tes: Til Po 
NO SECTOR DE BERMEO 
FRENTE DF RISCAYA. 5 
Salvo varias [usllarias e aluuns 
tlros de artilharia, nenhuma 
Operação de grande envercadirs 
occorren hontem mesta frente, 
Ão norte do sector “de Bermeo 
Os nacinnalistas effectuaram Jl- 
veiras modificações nas posteórs 


co inímigo não mostrou senão 
fraca resccão, 
Constatou-se hontem que q 
tiro de fusil do' ndversano é 
mito disperso, O que parere 


provar eue os vermelhos não 
deixam linhas. na “rectaguarda 
encárrecados de alvejar os eje- 
mentos nacionalistas tanto quan, 
(to mssivel, para que possam 
comnconirar suas forças so redor 
[de Bllhão. — “Do enviado espe- 
| cial da Agencia Havas, 
ORDENADA 4 MARCHA SOBRE 
A CATALUNHA 
PARIS, à — (Ralph Hein:en 
Correspondente: da United 
Prossi — Decidido R apressar o 
desencadeamento im grande of- 
fensiva contre ea tirar 





o maximo o possivel das 
urbações politicas -que se 
verificam “na -Cêtalunha, o ge-: 


nera! Franco ordenou hoje, ao 
general Mola, que accelere a 
marcha de suas tropas rumo a 
Bilbao, tendo fixado a conquis- 
ta da capital basca para mea- 
| dos do mez corrente ou o aban- 
dono da offensiva da Riscara, 
caso em que as tropas naciona- 
listas estacarão ande se encon- 
trarem no dia em que terminar 
o praro fixado. Foram estas as 
Informações recebidas hoje, em 
Paris, e procedentes de fontes 
| nacionalistas mercceduras de 
credito, 


Segundo consta, o comman- 
dante em chefe das forças na- 
cionalistas já concluin os pla- 
nos de uma offensiva em gran- 
de escala ao longo de todas ns 
frentes. mas o esforco maximo 
será dispendido na de Madrid. 

Ainda recentemente foram 
transferidos de Marrocos para 
8 Hespanha continenta! quatro 
mil soldados mouros e setecen- 
tos recrutas hespanhoes, ot 
quaes têm sido submettidos a 
intenso treinamento um tanto 
prejudicado pelo mau tempo, 
Aquellas tropas, ainda ha algu- 
mas semanas integradas por re- 
erutas sem a menor noção de 
preparo militar, foram instrul- 
das com a maxima rapidez e 
estão promptas a Occupar seus 
logares na linha de frente, mui- 
to embora a maioria dos sºl- 
dados seln composta de moços 
de menos de vinte annos que 
pela primeira vez participam de 
um combate. Quasi todos os 
soldados são conseriptos que 
eitenderam á& convocação de 
classes militares ordenada pelo 
alto-commando nacionalista, 

Os planos de offensiva orga- 
nizados pelo general Franco e 
seu estado maior ainda são in- 
teiramente desconhecidos, mas 
os observadores militares acre- 
ditam que, provavelmente, O ge- 
neral Gonzalo (Queipo de Llano 
conquistador de Malsga — 
será encarregado de comman- 
dar um novo impulso do exer- 
cito meridional ao longo da 
costa do Mediterranco, com q 
fim de conquistar Almeria e 
evançar n maximo possivel na 
direcção de Carthagens, Murcia 
e Alicante, BO passo que o ex- 
ercito do norie. reforçado na 
frente de Teruel, poderê tentar 
abrir caminho até o mar, cor- 
tando assim, completamente, as 
communicações terrestres entre 
Barcelona, Valencia e Madrid. 
A distancia da frente de Trrucl 
à costa do Mediterraneo é de 
menos de cento e treze kilome- 
tros (a (Castelon dé la Plana 
e Sagunto. a poucos kllometros 
de Valencia), 

A terceira possibilidade dimi- 
nuiria a pressão governista con- 





| dn Eos di + tra Cordoba e Granada, mas 
tes Veg Pos Eye. re não existe certeza quanto au 
esses seus Jilhos, não del- 4 joça» exacto nhee deverá set 
xando que os curiosos deles 


se 


approximem. Os jornaes 
divulgam ampla reportagem 
photogranhica em torno do 
cesso, que vem despertando 
varios commentarios, (A, N.) 
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iniciada a offensiva nacionalis- 
ta na frente de Madrid. porque 
o general Misja — commandan- 
te da defesa de Madrid — or- 
gonizouy uma poderosa reserva 
de tropas de thugue retii 
das brigadas internacionaes, 








Na frente 


serva essa que está provida de 
vehículos rapidos que lhe per- 
mittem estrema mobilidade e 
possibilidade de accorrer a 
quniquer sector ntacado, 


Segundo informes colhidos nas 
mesmas fontes nucionalistas, “o 
Heneral Franco, cCurante n sun 
ultima viagem de Inspecção é 
fren' da Hiscaxa, verificou que 
o general Mola progrediy tan- 
to quanto possivel. Entretanto, 
como o generalissimo se oppoz 
ao impulso contra Bilbao, não 
deseja que as operações nas 
demais frentes sejam retarda- 
das indefinidamente, de sorte 
que fixou um periodo pura A 
cotbiquista da região hasca e sun 
capital, após o « o gencral 
Mola deverá restituir sete mil 
homens dos contingentes que 
lhe foram emprestados para le- 
var n effelto o seu plano. 

Os chsurvadores neutros acre- 
ditam que nu momento de rel- 
niciar a offensiva em todas as 
frentes. chefe supremo dos 
nacionalistas terá roly seg com- 
mando » maior exercito desde 
o priveipio da guerra clvil, cujo 
otfectivo excederá de duzentos 
mt bamens, As tropas estran- 
eelras do gencral Franca cle- 
vem-se a cento e vinte mil ho- 
mens. aa passo que as hespa- 
nholas não pescam de cem mil. 
f “m nas fileiras naclonalis- 
tas d- doze A quinze mil por- 
Lusmezes, ingleres e francezes, 
trinta & quarenta mil allemães 
€ us restantes elementos da sur 
Legião Fstrangelra «Tercio, são 
integrados por dtalinmos, O nf- 
fectivo de moyros em condi- 
ções de combater eleva-se xsó- 
mento a dez ou doze mil, de 
vez nuc estas tropas Liveran 
pesadas haixas, talvez em maior 


- 


proporçã O que quaesquer ou- 
tros cl tos do exercito do 
general co. Por eutro lado, 


mais de metade dos mouros em- 





de Bilbão 


penhados em combates ficaram 
nos campos da luta, 

Os carlistas tambem soffre- 
ram grandes baixas, mas a re- 
cente convocação e o alistamen- 
to de voluntarios trouxeram sua 
contribuição ás novas unidades 
nacionalistas da “Inulange Es- 
panola Tradicionalista” cujos 
effectivos se clevam a cerca de 
cincoenta mil homens, Os re- 
uolares, tascistus, phalangistas 
e guurdas civis sommam olten- 
ta mil homens, 

A força nereca nacionalista 
dispõe de mais de seiscentos 
avíves do bumbardelo e caça, 

Antes do reinicio da luta na 
frente de Ilbao os governos 
neutros envidarão as maiores 
esforços no sontido de retirar 
pelo menos vinte mil civis da 
cupíital basva, “o mesmo tempo 
que os diplomatas continuam a 
procurar um aceordo entre as 
duss facções belligcerantes para 
que cessem os bombardeios de 
vidades nbertas. A lGrã treta- 
nha acha-se na vanguarda “as 
potencias que se Salem pela 
cossação das paids sercos c dos 
ennhoncios das cidades sem Im- 
portancia militar, como Duran- 
EO, Guerniça Cc Saragoça, A 
França, por metivos bumanita- 
rios, anscia pola adopção da po- 
utica defendida cm prímeiro 
Jogar pela tra Bretanha, mas 
a attitude ullemã. defendida 
pelo sr, Vom Ribbentrop em- 
baixador do hHeicly em Londres 
— perante o sub-comite do não- 
Iimervenção, e segundo a qual 
ha cecaslcs em que ns cidades 
abertas devem ser boumbardea- 
das, parece aos olhos dos ob- 
sorvadores neutros um reflexo 
da atlitude dos altus-comman- 
dos nacionalistas e governista. 

OQ facto de ter sido hoje re- 
tardada a partida do trans- 
atlanítico “Habana” e dos de- 
mais navios que transportarão 


a a a 





ndissoluvel a União 


Italo-Germanica 





O banquette offerecido pelo conde Ciano ao 


embaixador do Reich, 


“4 





barão de Von Neurath 


qe DE 


Conde Ciano 


ROMA. 5 — O miniswo do 
Exverior da Iralis, conde Ciano, 
vlfereceu a seu collcga da Alle- 
menha, burão von Neurath, um 
banquete na celebre “Villa Ma- 
dana”, Trocarum-se brindes em 
que foram realçadas as cordlues 
iclações ilalo-germanica, 

4 Conde Clano recordou a so- 
ligez dos luçus que unem indis- 
suluvelmente a Allemanha Nu- 
cional-Socislista e a Italia Fas- 
cista, actrescentando que só 
uva» nrções podem dizer o mes- 
mo. Ambos os povos têm de 
cumprir a elevada missão de 
protiger o patrimonio europeu 
tarefa essa cujo cumprimen o 
exige um trabalho arduo, A xi- 


FE- sita do ministro do Exterior da 


Allemanha, bem como a do ge- 
neral Goering e oulras persona - 
lidudes do Terceiro Reich, con- 
trlbulrá para estreitar mais 
ainda os laços de amizade entre 
umbos us palzes que nutrem q 
desejo de vollaborar com todus 
Rs OulTas potencias e continuar 
sua politica baseada no sincero 
espirilo de paz, 

Respondendo, . von Neuratl) 
manifestou por sus Vez à convi- 
eção de que podem e devem ser 
selvas as difficuldades Que vc 
oppõem & collaboração entre to- 
dos os povos Uma compreen-ão 
muiua das necessidades vitae. 
crã o caminho mal: sestiry pira 
se ubler uma sincers pacífica - 
ção geral. 


| 


É 
| 
! 


às refugindos de Bilhao, tor- 
nou-se estranha para os fran- 
vezes, os quaes insistem em af- 
firmar que tudo está prompto 
para reccher a primetra leva de 
retirantes, A menns que os pla- 


nos sejam mais uma vez mo- 
dificados. o “Habana” — com 
quatro mil refugiados — e q 
“farra” com quinhentos — 
zurparho de Bilhbno antes de 


ear o dia de amanhã, devendo 
chegar a Nordeus pouco depois 
do melo-dia 

Os navlos francezes “Cnrima- 
re" e “Chnleau Palmer” zar- 
param hoje de Burdeve pura 
Bilbao. donde deverão retirar 
mit e quinhentos refiusiados que 
constituirão q segunda leva, 

O cruzador Ingler “Nesolu- 
ton” é esperado loje 4 naite 
em Rochefort. donde partirá 
vara O mar afim de se Juntar 
nos demais maias de guerra en- 
enrroegados de nrutegor qe come 
botos de entidades mercantes 
enpregodas na retirada de mi- 
lhares de eriancas, mulheres é 
Wunaticos, 

RILDAO A* VISTA 

COM AS FORÇAS NACIONA- 
VISTAS, «Via Victoriaj, 5 — Os 
nacionalistas atiingiram Monte 
Calvo. a quinze Kilometros a 
leste do Bilhão, de onde estão 4 
vÍsta dos arredores da capital 
Diescinha, — A 28 DJ 
2.0 CRIANCAS MANCAS VÃO 

PARA A FRANÇA 


BILHÃO, 5 Encoralados, 
peles vantagens obtulas contra 
os Insyrrectos que fazem pres. 


são sobre a fronte de Rillhão as 
autoridades bascns resolveram 
transferir para amanhã a exa- 
euacção de 2.50 crianças, afim 
de nermíitiir ao embarque de mala 
1.00 refuziadas n bordo do va- 
vor heenanhal “Mnbara!. com 
*e tino a sul da França A. 

NI 
OS CONTATES NF NONTEM, 

EM RARCELONA 

PERPIONAN Fsta noite 
verifico «e violenta combate 
entre anerchistne e trovas dá co, 
verno rms ruas de Rarecelana 
com officines da Generslidad 
Entadã virtunimente  mricionasl- 
ros mo nelacio do governo, 
fArenria Nacionais, 
COMRBATF.Sr wa 
DE BILRA'O 


PARIS, 5 — O correspondente 
dn “Jour” informa que na ce- 
trada de Bilbão, deram-se com= 
bates entre communistas e mil- 
cianos senarntistas. — (Agemn- 
“ia Nacfonal) 

TERROR NA4 CATALUNHA 

LONDRES, à — «Agencia Na- 
tonal) — O corresnondente da 
“Daily Telegraph” Informa 
que reina a molor confusão sa 


+ 


ESTRADA 


Catalunha, A luta dos nartidos 
nugmenta Ns irigontes de 
Rarrelona negiram aos dtri- 


centes de Valencia nur envias- 
sem soceorros para reprimir os 
anarclhósias Tods a provincia 
estã sob o tuga de enviciss por 
condo-se o rerime do terrar, — 
Senpeia Nacional, 
KEFUGIA-SE A FAMILIA DO 
PRESIDENTE BASCO 


SANT JFAN DE LUZ, 4 
melo e os filhos dy ide ce 


basco. Juan Antonio Aruirre, 
chegaram hoje a Biarritz, Fs- 
ça, tendo vindo de acroplano de 
“A — 4A N,1 
A CATALUNHA ENTRE. . E 
AOS ANARCIINISTAS 

ZARAGOZA, 35 — Noticias de 
Jervelona, ncabedas de chegar, 
confirmam que u rebellião amar- 
tcho-syndicalista cstendeu-se em 
toua & Catalunha 

Todas as estradas e caminhos 
Che dão accesso à Barcelona es- 
tão cheios de barricadas afim de 
liunedir que Popas wny cars 
pelo governo de Valença, à pe- 
tido do coverno da Citalunha, 
entrem em Barcelona 

No reciãn rebellada foram ar- 
rencadas dos mastrus de innus 
Ireros edificios as bandeiras pe- 
publicanas. sendo substituldas 
pelas flammulas anarcho-syndi- 
calistu, 

Parte da provincia ge Valença 
tembcm =e encontra convulcio- 
nada e q estação radio-emiss - 
ra de Barcelona, lunçou, hontem 
O seguinte communicado: 

“A ordem no interior da Ca- 
telunha está perturbada, A po- 
lcia ataca os anarcho-syndica- 
Ustuc one offerecem horgica re- 


ntetmessia e (A N. [R 
GRAVE SITUAÇÃO EM BAR- 
CELONA 


"PARIS, 5 — O Qual d'Orsey 
Ceclarouy que o vommandante da 
esquadra fruncesa (rausmilisu 
do ministro da Marinha a mcn- 


sagem do comul franc o] 
Barcelora, pedinco auxilio e 
protecção, 


O almirante € 


ve variás conferencias com é 
Quul d'Orsev a respeito da st- 
luação de Burcelena, que é 
reputada muiio grave — JA, 
vob, 


e 


GONORRÉA 


(AGUDA OU CRONICA) 


IMPOTENCIA 


Estrritamento da uretra, Fisto- 

bis urinárias, cura rapida. sero 

dor por novo nrovesso. Rins, be- 

siga, prostata, testículos, utero, 
ovarios 

Tás 6-BUENOS AIKES 77-4.0 


+. 
Dr. Alvaro Moutinho 
(6) Inctith “o de Vonereoocia tas 
estão de se tornar geo» tre] 
3 todue ge pty 


a 


Sº* soldes, qo try- 
tamento, para isso, muntém 
dna tabcio reduzida, 









































O DICTADO E' CERTO 





= ESTICAR DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 6 de Maio de 1937 TELLEGRAMMAS 5 | 
ú ERR = O 128. aniversario da | 
V E N C E R'! Polícia Militar | 





indispensavel preparar 04 meninos para que sejam mais tarde 
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O CORONEL PINTO GUEDES 





Im 
HOMENS FORTES, ACTIVOS, ROBUSTOS ESTEVE, HONTEM, NO GA. ed a o: 
VENCEDORES NA VIDA | EARRaR Los aUiaas at anja no pe 1 
ft Anemira defina, eatacl i | O coronel Mario Juxé Pint 
nie omas gera SAMINTO | Ciuedes, colnmanidante geral de e e ms | 
UM VENCIDO | Polleta Militar do Districto Fe- 
mm] Dínheiro na mão | 
nhá no gabinete do ministro da À 
LINQ DE ORH piadi et convidou O respe- Et E: | 
ctivo titular e demais officines 1 ' ? ! 
4 que ali see para as festas Como enriquecer rapida € seguramente elh g d Y 
esenrolve q organiamo, fortifica os ogsos, auxilia e crescimento commemorativas no 128 anni- rem : ' ap -< negocio do momento 
it pn dada e LL camp isca 77 Pod o si com o negocio da laranja que é o melhor negoc 
aaria à vida activa de nossos diaa proximo dia 13 do corrente, Es- 
O IODOLINO desenvolve extraord; dit ATE PORQUE il 
esenvolve extraordinariame te. nalistas acrecilados junto ao 
mente 0 apps gabinete do ministro Gaspar Uma caixa de laranja dá hoje TOM, liquido mo pomar Tuma larangeem decr prncinzar | 
Dutra. | duas calzas por safra Dois alqueires comportam ate 4 000 laranjeiras que descm pro 
RO — Aa cem | durir R 000 caixas. Ao preco de 162000 equivalem a | 
| 128:000$000 
Elementos de todas as profissoes tem comprado Lerras na NORMANIES cm emaves nros 
| tações e sem prejuizo de suas profissões. negocios ou vida particular, sendo hoje prr- 
| prietarios de ricos laranjaes com magníficos rendimentos 
Ucla ana situação, qualidade de terras e condicões de venda 
NORMANDIA — é insuperavel 
Sa i a m Quem disporer de 1:G00F000 » de !50%000 por mes podera tornar-se dono dr % alqueires 
de terra na melhor zona de taranta do BRASIL e « pouco mais de | hora do Kin a é 
VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO PELA HOIF | 


MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


COMPANHIA DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


| RUA 1º DE MARÇO N. 82 


NA ABBADIA DE WESTMINSTER JORGE VI FOI COROADO SEIS VEZES. 


A RAINHA ESTAVA DE CHAPÉO 


UM E THEIR 


iperto dn Banca do Brasil) 


des na nes 
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Meio Milhão de Dollares 








O Comité Reclama! 
Medidas Ener- 








| bd É 
| ÚIcas a m | 
LONDRES & Fe ria À | o nº , ) 
dawn q Pas 

olisbaracÃo 1 =, r. 

| vu ' um 
| Ha ra qu tt das 

ru ue . repocms a 
| r mer ] nt 
! 14 ' jua ca mos 
| Ore ATUA ne 
| q te! a rj 
be usudo z locopuaçõe 
' nel “e ' r rara | 

dy [ERES RR E] « ia HH e 
| n rua 4 air 
| ' re res eu | 1 
| v tá rir f 1. 
| te a ' á 
1 | 


P-SSOAS] [| 
RANZINZAS| 


| Exismem pessoas rancinças, | 
entre outros. pelos cemiinte 
motivos: porque não dormem | 
Nem & noite; porque são impor- 
tunadas a todo instante; a 
que não se alimentam convent- 
| entemonte. Ha uma especie de 
ranainzice muito frequente. one 
se pode dizer de ongem si 
| 


i 


| gastro-imtestinal 
Não é exagero aiíirmar que o 
homem revela 
dee, a 
racresa a 
do dicere 


por suas attitu- 
maneira pela qua! se 
“ma digestão. Quan- 
bem. Apresenta-se, 
via de regra. senhor de si. cai- 
mo. reficetido e bem disposto 
Ja quanda dizere mal. não dor- 
me bem de noite, torna-se du- 
pranto o dita indisposto. mai hu- 
| morado, imtave) e sem 
| cidade mara os trabalhos que 


. 7 [om , - ! 0. 
de Canterbury. que para esse fim usou um simulacro | paliraa paciencia: é 
|] 4 
| 


de corõa. A rainha, como estivesse de Afim de comi 
poude ser coorada, o que, entretanto, não impediu que | gestões 








A imilação em ponte gigantesco da corda de Jorge VI o dos diamantes que a ornarão 


LONDRES 4 — O casal de soberanos e & prince- 
za Mary participaram dos ensaios da cerimonia de co- 
roação, na abhadia de Westminster, envergando seus 


chapes mar 


recommenda-se comer 


Fe! rvagar 


ir as mas qi- | 
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6 EDITORIAL 
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O presidente da Republica, num 
dos capitulos da sua mensagem, diz: 
"Os servicos superintendidos pelo 
Ministerio do Trabalho desenvolve- 
rem-se de modo apreciavel duran: 
te o amnno de 1996. sendo ajustados 
a um programma de acção metho- 

ca e persistente”, Depois o pre- 
sidente mestra como a disciplina e a 
condemnacão dos interesses do tra- 
balho e do capital constituíram ta- 
refa de maior predominancia, che- 
gando-se a resultados de todos sa- 
tisfatorios, como bem o evidencia 
o ambiente de tranquillidade em 
que foram resolvidos os dissídios 
entre empregados e empregado- 
res” 
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4 A vida do Ministerio do Tra- 
à bslho é muito nova. Data de 1931. 
i Às svas primeiras actividades no se- 
| ctor das reivindicações trabalhistas. 

encontraram a maior resistencia da 
: parte da classe patronal. O ministro 
3 do Trabalho foi accusado de com- 
$* munista, Ate empresas estrangoi- 
: ras entraram a enviar materia para 
$ 2os jornaes desta capital e do resto 
à do pair, num insolente desrespeito 
* à autoridade do poder pub.ico 
: Com o correr do tempo entre- 
3 tanto, a clrsse patronal foi reconhe- 
$ cendo a sem razão da mã vontade 
' com que recebeu a generosa inicis- 
* tiva da Revolucão de :mvarar os 
* trabalhadores brasileiros, integra i- 
: do-os na sociedade e dando-lhes di- 
* reitos até então negados systemati- 
camente pela política reaccionaria 
da velha Republica 

A nossa legislacão trabaliista 

avultou-se. Ha quem diga, com cu- 
nhecimentos technicos, ser a mes- 


4 
3 
4 
4 
ê 
N 
“ 
é 
é ma a mais perfe.ta do mundo Tudo 
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TOPICOS 


CREDITO AGRICOLA 
ENDO prorogado as sessões para re- 
É salvar varios assumpios urgentes de- 
penden.es de sua deliberação a Ca- 
mara dos Deputados encerrou os trabalhos 
Co vacraimarios sem delles tomar conheci- 
mento 

Entr” os problzmas a espera de solução 
encontra-zo o da cração da Carteira de 
Credito Agricola e Industrial do Banco do 
Brasil. 

O publico não conségie compreender: as 
razões pelas quaes VATICS parlansentar:s têm 
criado, de: todas as. fórmas e maneiras. en- 
traves à marcha daqueile projecto, tão reloi 
vante é elle para as classes productoras do 
paiz. Não compreendendo as razões dessa 
cbstrucção a opinião publica condemna for- 
malmente a attitude criminosa e anti-pa- 
trlotica de, obstruccion'stas, responsabill- 
zando-os, con carradas de razão. pelas dif- 


ficuldades qu? à lavoura continua a aira- 
vese sy por tnlia de fimanciamenio age- 
quado. 


ttores em bodes 
tRE € po- 


Transformar us agrior 
expiatorios de rancores oppasicianis 
sitvamente uma monstruosidade. 

Os poueres publicos z> esfortum nara 
imped'r a alta dos generos de primeira ne- 
cescidade. Essa decorre, precipuamente, da 
acção inclutav:l da lei da olleria c da 
prúcura. Combatendo a criação da Carteira 
de Credito Agrícoia e Industrial do B. d9 
Braril favorecem os seus oppositores as ma- 
ncoras dos altstas, diifieuitendo & expan- 
são das ectividades arricolas e. portanto. o 
rugmnento da olícria dos artigos nec2ssar.os 
à alimentação, 

Pela primeira vez no Brasil trata-se de 
instituir o credito agricola em bases racio- 
naes e ha no parlamento deputados qu? 5º 
jevantam contra tão benemerita iniciativa 

Os lavradores: devem eusrdar seus no- 
mes para O ajuste de contas nas cisições de 
3 de janeiro de 1935. 


UM GESTO A IMITAR 

PrEFAITO d Belem sencconou a 
( ) la que manda auxiliar com a quan- 

ta de enco contos 0º reis à erecç o 
da estatua de Ruy Barbosa no Rio de Ja- 
nsiro. Sabe-se que o governo do Estado tam- 
bem concerrera pera esse monumento. de 
iniciativa do Instituto da Ordem dos Advo- 
gados Brasileiros. 

Por mais de uma vez, temos apoiado € 
enaltecido a idea do monumento elorifica- 
dor da memur a do exceiso brasileiro. E vale 
a pena insisilr nessc assumpto, desde que Fe 
trata de uma divida sagrada do Brasil para 
com aquelle que tfol uma gloria esplendida 
da raca e o homem que mais alto elevou 6 
nome da nossa Patria. 

O prsto do governo do Para e desses 
que devem ser imitados. Não se trata de 
uma homenagem a quem tenha passado pelo 
mundo a espilhar favores. Trata-se. como 
dissemos, do resgate de uma divida ao qual 

a Nacão brasileira não tem o direito de se 
ni 

Entre as suas multiplas actividados »0- 
bre a terra Ruy foi, acima de tudo, um 
grande jurista, um grande advogado. Essa 
conetituiu o padrão maior da sua vida de 
patalhador. E, a proposito, reproduzimos as 
seenintos palavras do sr. Balthazar da Sil- 
veira: “Orgulham-se os tribunaes francrzes 
de Porrver. de Cha'x d'Estaigne, de La- 
chaud, que iluminsram à tribuna forense 





com as sues convincentes allceuções; porem, 
Por Perbesa fienifcou a profissão de ad- 
vogado defendendo memorave's domandas 
com tInvulcar super'oridane im! Nectual 
Ireguplavel bravura moral que o sazraram 
o maior causígico das 


r 


terras brasileiras 


Tribunal do Trabalho 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 6 de Maio de 1937 


Neutralidade e Sentido Commum 


BERNARD M. BARUCH (Escriptor norte-americano ) 
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isso estã muito bem. Simpre ap- $ 
plaudimos todos os esforços do go- ) 
verno no sentido liberal de faser é 
justiça aos proletarios do paras 
paiz, embora apontando erros e fa- 
lhas das leis trabalhistas, muitas del. $ 
las feitas de afogadilho, o que mo- 
tivou decretos posterivres alteran- : 
do varios dos seus disvositivos $ 
Ha, entretanto, uma falha maior + 
que o governo já procurou reme- $ 
diar, mas que até noje ainda perma- | 
nece. E' a falta da Ju.tiça do Tra- 
balho, determinada pela Constitui- $ 
ção de 1934, » 
Diz na sua mensagem o sr. Ge- : 
tulio Vargas: “No sector da legisla- ? 
cão social manteve-se a orientação é 
adoptada desde 1930. Alem de di: : 
versas medidas complementares. : 
destinadas a assegurar a execução $ 
das leis em vigor, deu-se cumpri- 4 
mento ao dispositivo constitucional » 
que manda criar orgãos proprios : 
da justica do trabalho, com o pro- : 
lecto encaminhado ao "oder Legis + 
lativo, em 1935, e ainda da ev 
de deliberação. ” 8 
Ora. quando a Camara proro- : 
gou os seus trabalhos apresentou ? 
como um dos pretextos a necessida- : 
de de serem convertidos .m lei va- 4 
rios projectos de alto interesse para : 
a Nação. E entre elles estava à Jus- : 
tica do Trabalho, Mas passou todo $ 
o tempo da prorogação e aquelle tri- à 
bunal não foi criado. Havia, mes: * 
mo, o compromisso do ministro do + 
Trabalho de installal-o no dia 1º de : 
maio. E' de esperar que, na presen- 4 
te legislatura, os senhores deputados : 
possam encontrar tempo necessario 4 
para realizar essa velha aspiração : 
das classes trabalhadoras. $ 
+ 
Cabe, portanto, à nossa geração de juristas 
a indeclinavel obrigação de cooparer para 
a eracção da estatua daquelle que é justa- 
mente considerado o nosso maior advo- 
gado”, e 
A PRESIDENCIA DA A. B. 1. 
ASSOCTACAÃO Brasileira de Impren- 
A sa reelegeu hontem o sr. Herbert Mo- 
ses para A sua presidencia, Essa re- 
conducção do infatigavel lutador ao cargo 
que, ha annos vem occupando, representa 
uma homenagem aos esforços que o sr. Her- 
pert Moses vem empregando, sem repouso, 
engrandeçer cada vez mais 
saquellanobre associaçãp elhsse. Ft: 

Le facto à actuação do sr. Herbert ' AL 
==s & frente da A. B. 1. tem sido uma pro- 
va, mais do que eloquente. da sua dedica- 
ção pela classe e do conhecimento pleno das 
responsabilidades do cargo que lhe foi con- 
fiado. 

A verdade incontestavel é que a A. B. 
1. depois do início da administração do sr. 
Herbert Moses, elevou-se no conceito publi- 
co. De'xou de ser uma entidade meramente 
d=corativa para se tornar Jegilíma defen- 
sora dos interesses dos jornalistas brasi- 
lesros, a ella filiados ou não. Pelo seu tra- 
balho incessante, sua tenacidade quotidiana 
seu abimo forte e decisivo, o sr. Moses con- 
scouiu dar a 4. B. 1. esse prestigio com 
que ella se impoz no scenario da vida bra- 
sijeira. 

Ao presidente da A. R. 1. devemos 
a criação da Casa do Jomalista e o credito 
avultado que o governo concedeu para sum 
construcção. Somente isso seria um motivo 
para se tornar o sr. Herbert Moses credor 
das mais justas homenagens 

A reeleição, portanto, desse batalhador 
£ci um acto de inteira e absoluta justica. 
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Que é a neutralidade de que tanto ou- 
vimos falar ? Diz-nos e diccionario que é 
“neutral” a pessóa ou Colsa que, entre duas 
partes que contendem, permanece sem se 
inclinar para nenhuma delias. No terreno 
político, é “neutral” a nação que se abstem 
de tomar parte, directa ou indirectamente, 
numa guerra entre outras nações, Nesse gen- 
tido quer ser nevtral o nosso povo. Porém, 
para ser neutral, é preciso realizar uma sé- 
rie de colsas que nem sempre nos afastam 
da guerra. Ao contrario, muítas dessas colsas 
que fazemos em nome da neutralidade, são 
as que mals faciimente nos conduzem à guer- 
ra. Graças & isso, o governo faz em nome co 
que o povo quer, as mesmas coisas que o 
povo não quer. Vejamos como. 

Não ha nação que produza tudo o que 
precisa para viver, Em: consequencia, é for- 
çoso importai-o de outras: nações, em troca 
de outros productos que nos sobram. E' O 
intercambio commercial, absolutamente ne- 
cessario para a existencia ordenada das na- 


ções. A Grã-Bretanha, por exemplo, só pro- 
duz vinte por cento do trigo que consome, 
Comquanto sejamos nós um paiz de pros- 
pera industria automobllística, carecemos em 
absoluto de borracha; Tampouco produzimos 
sulficientes café e assucar; e, normalmente. 
Importamos mais productos animaes e vege- 
taes do que exportamos,. 

Entre paizes em guerra, o primeiro de 
que sº trata é de impedir ao mimigo, a todo 
custo. o abastecimento das provisões que não 
produz. Isto é feito pelo direito de captura e 
de sequestro, e pela bloqueio naval e ter- 
restre. Os vasos de guerra se arrogam o di- 
reito de deter todos os navios, neutros ou 
belligerantes. e revistal-os; e se nelles en- 
contram mercadorias destinadas ao inimigo, 
as confiscam, Este é o direito de sequestro, 
autorizado pelas leis de guerra. Está dentro 
da legalidade bellica, tambem, postarem-s> 
varios navios de guerra a alguma distancia de 
um porto inimigo, para impedir a entrada ou 
saida de qualquer vapor. A isto se chama 
bloqueio. 


A respeito do sequestro de mercadorias, 
e a respeito do bloqueio de porto inimigo, os 
neutros sempre insistiram em que tém direi- 
to à continuar commerciando não só com os 
outros neutros senão com os proprios paizzs 
belligerantes, Esse direito dos neutros é cha- 
mado “liberdade dos mares”. 


Esta simples enunciação dos direitos 
em que se escudam, respectivamente, os hrl- 
lgerantes e os neutros, dá uma idéa do pa- 
voroso problema da neutralidade. Da dis- 
puta nascida dos direitos sustentados na 
pratica pelas nações em guerra “sobre o se- *. 
questro e o bloqueio, e & llberdade dos mares 
defendida pelas nações ne néútrães, disputa que 
“se concretiza mo afu to de não muito 
poucos bartoé mercantes, dá loghr! emgeral. 
À entrada na guerra do paiz neutral. Esse 
foi, por exemplo. o caso dos Estados Unidos. 
Ficamos neutros, desde o início, em face do 
conflicto estaliado entre um conjunto de na- 








ções européas; isto é, compromettemo-nos R 
não intervir, directa ou Indirectamente, & 
favor de qualquer dos paizes belligerantes. 
Porém não nos compromettemos : sacrificar 
nenhum dos. direitos que nos assistam em 
tempo de paz; e um desses direitos, de que 
não póde abrir mão uma nação soberana, é O 
da liberdade dos mares. Os Estados Unidos 
continuaram commerciando do mesmo modo 
que o fazia anteriormente & guerra. Conti- 
.nuou a exportação de productos para a 
França, Inglaterra e Allemanha, E a Ingla- 
terra, para evitar que «a Allemanha recebes- 
se os producios que lhe eram indispensaveis, 
fez o bloqueio do porto de Nova York. A Al- 
Jemanha, para cortar & França e á Inglater- 
ra o abastecimento de viveres, dedicou-se à 
tarefa de sequestrar € afundar vapores mer- 
cantes norte-americanos que tinham aquel- 
les destinos. Em um € outro caso fomos hu- 
milhados no nosso caracter de nação sobera- 
na. O afundamento do “Lusitania”, por ul- 
timo, esgotou-a tolerancia do nosso povo. E 
declaramos guerra á Allemanha. Depois da 
victoria, recorda-se, a liberdade dos mares 
foi um dos Quartorze Pontos. Mas o proble- 
ma da liberdade dos mares permantce tão 
confuso hoy: quanto em 1917. 

Ha muitas razões que nos fortalecem na 
convicção de que por neutralidade não se 
deve entender a absoluta abstenção de todo 
o commercio com as nações belligerantes. 
Supponhamos que fossemos atacados no 
Oceano Pacífico, e que todas as nações neu- 
tras nos dissessem Immediatamente: “Se 
fordes À guerra, nós outros, como paizes neu- 
tros que somos, cortaremos todo o commercio 
comvosco”. Ha certas coisas das quaes não 
produzimes uma quantidade suficiente. Sem- 


pre importamos borracha nickel, manganez e 
platina, elementos necessarios para a in- 


dustria da guerra, Privando-nos delles, nossa 
defesa se cnfraquecerá enormemente, Como 
veremos, pois. a neutralidade total dessas 
nações ? Não poderiamos dizer : “Essas na- 
cócs não estão tomando parte na nossa guer- 
ra”, Ao contrario, pensariamos que estavam 
tomando uma parte decisiva nella, já que 
sua abstonção nos poria a beira da derrota. 
Não dirinmos que eram neutraes. Diriamos : 
ornaram-sc nossos inimigos”. 


Nem 4. Ftança nem a Inglaterra podeo- 
mam ter resistido por muito tempo, se não 
continuassemos a negociar com elles. A ces- 
sação de todo o commercio com essas nações, 
feita em nome da neutralidade, poderia ter 
sido a sua derrota. E o que contribue para a 
derrota de uma nação não podo, em rigor, 
ser chamado neutralidade. 

Essa neutralidade de livre commercio é 
o que silogamos. A neutralidade Absoluta ê 
absurda e impraticavel por outra Fazão. Um' 
paiz neutral póde resignar-se a não enviar 
petroleo para o,paiz beligerante, mas não . 
fer dará resighar-se. pot exemplo, a NÃo ex= 
portar algodão e trigo, que, ao contrario do 

» tão nas mãos dos homens r - 
cas, mas de pequenos productores. Seria 
imprudente arruinar-se milhares de famílias 


À | MENSAGEM DO SR, GETÚLIO VARGAS 


E 08 COMMENTARIOS DA IM- 
PRENSA ARGENTINA 


BUENOS AIRES, 5 — Sob a titn- 
lo “Mensagem da presidente Vargas” 
“Ea Prensa” publica um editorial em 
que analysa o documento lido na ses- 
são de reabertura do congresso brasi- 
leiro e a enjo proposito esereve: 

“As referencias da mensagem à dis- 
tribuição da riqueza publica, provam 
um facto que em parte póde servir- 
nos de exemplo: ter o Brasil saido da 
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siuacão determinada pela tendencia à 
monoculpura, gracas À nova orientação 
SE NA 
econapnca 
Depois de referir-se às possibih- 
dudes do trabalho para movimentar 
outras fontes da riqueza nacional, o 
articulista analvsa a parte da mensu- 
cem referente às relucões internacia- 
maes e declara que a chaneclaria do 
Não de Janeiro contribua. em primer 
ro plano, com a Argentina e 
paizes americanos, 
luções felizes, como no vaso do Chaco 
e no de Leticia”. — (H.) 


outros 


para chegar a so 





O Programma das Festas da Coroação 


LONDRES, 5 “Por Dan Rogers, corres- 
pondente da United Press — Segundo 
calculos recentes, avalia-se em 150.000 o 
numero de visitantes que virão de todas as 
partes do mundo para assistir as cerimo- 
rias da coróação do soberano da Inglaterra, 
dos quaes 54.000 são americanos. Calcula-se 
que os mesmos gastarão mais de 75 milhões 
de doliare: com a estadia, além de 32 mi- 
lhões com despesas de viagem, 

Sômente uma companhia de navegação 
estã transportando 25.000 americanos para & 
Grã-Bretanha. Essa companhia já organizou 
21 viagens até o dia de hoje, que é tambem 
o dia da saida do paquete “Queen Mary” 
que trensportará a ultimo grupo de visi- 
tantes. 

Do Canadá, India, Australia, Nova Ze- 
landia e outros dominios e colonias da -In- 
glaterra, são esperadas 35.000 pessoas, que 
elevarão o numero de visitantes que falam 
a lingua ingleza para 85.000, Do continente 
europeu, calcula-se que da França virão 
50 000 através do canal da Mancha, sendo 
que de outros paizes da Europa esperam-se 
mais 23.000 de varias nacionalidades, o que 
addicionado ao restante dos outros paizes 
estrangeiros, períaz um total de 160.000. 

As agencias de viagens e as gerencias 
dos hoteis. tomando por base os pedidos de 
reserva de aposentos, feitos adiantadamen- 
te, calcuiam que a media dos visitantes per- 
manecerã tres semanas no palz, devendo 
gastar pelo menos 504 dollares durante este 

pericdo A maior parte desta importancia 
=rrá dispendida em accommodações, vindo 
em seciindo logar as diversões, e em ler- 
Ye lembranças. As corridas 
de Ts. pontos de Londres para 


os aerociromos onde sé toma os aviões para 
Paris e Berlim, custarão varios dollaras. 

O custo médio de uma viagem maritima 
dos Estados Unidós para a Inglaterra e de 
cerca de 250 dollares, embora muitos visi- 
tantes pretendam gastar quantias muito su- 
períores a esta. Mas, tomando-se como base 
uma média de 250 dollares por pessoa, con- 
clue-se que o5 americanos contribuirão com 
12 milhões e 500 mil dollares para as com- 
panhias de navegação. 


Os visitantes procedentes dos domínios 
e das colonias inglezas, muitos dos quaes 
terão que viajar milhares de milhas, paga- 
rão uma média de 50 dollares por passa- 
gem, o que perfaz um total de 17 milhões e 
900 mil dollares. Os visitantes europeus, que 
terão que fazer sómente viagens curtas, com- 
pletarão os 32 milhões e 500 mil dolares. 
que é emquanto são avaliadas as despesas 
de viagem. 


Muitos visitantes já se encontram no 
pair, para assistirem os tres mezes de pom- 
pas e apparatos, desfiles e festas que consti- 
tuirão a chamada “Temporada da Corór- 
ção”. Dos que já se acham aqui, procedem 
das mais longinquas partes do Imperio, ha- 
vendo tambem uma pequena percentagem 
de americanos ricos, 

O programma para o verão compõe-se 
de acontecimentos variados. O Comité de 
Conselheirrs da “Royal Empire Society", a 
“Overseas League”, a “English Speaking 
Union", varias outras sociedades do Impe- 
rio, sociedades locaes, firmas comi ercines, 
assim como muitas outras pessoas, Isolada- 
mente, têm organizado diversões e açtivi- 
dades socines para os visitantes, 


Eix aqui uma lista 
feitos: 

4 de maio — Recenção de Lord e Lady 
Londonderry na Casa de Londonderry, para 
1.000 convivas. 


10 de maio — Recepção da English Spea- 
king Union, presidida pelos marquezes de 
Willington, 

15 de maio — Garden Party offerecido 
em Suttor, Place a 1.500 pessoas, pelo duque 
e duqueza de Sutherland. 

24 de maio — Dia do Imperio, havendo 
serviço religmoso especial na Cathedral de 
São Paulo, ao qual comparecerão o rel e a 
rainha, Será reservado um certo ntmero de 
assentos para os visitantes de além mar. 


“9 de maio — Garden Party em Hat- 
fiel para 1.500 pessoas, offerecido pelos 
marquezes de Balisbury, 

3 de junho — Recital] especial na Abba- 
dia de Westminster, executado no novo or- 
gão para o custo do qual contriLulram po- 
vos de tod>s Rs partes do Imperio. 

8 de junho — Garden Party no Collegio 
de Eton. 

21 «2 junho:-— Festa nocturna em Clan- 
don Park, oafferecida pelos condes de 
Onslor. 

20 de ,unho — Exhibição aerea em Hen- 
don, com archibancadas especiacs para os 
visitantes. 

A “Coronalion Taltoo". que consiste 
mum gigantesco espectaculo militar seguído 
de desfile das tropas, será realizada em Al- 
dershot. de 10 à 12, e de 15 a 19 do mez de 
Junho, e será assistida por algumas cente- 
nas de milhares de pessoas. 


dos arranjos já 


COLLABORAÇÕES 


em nome de uma neutralidade mal entan- 
dida. 

Na minha opinião, o problema do vender 
ou não vender é absolutamente Insolavel, Po- 
rém nãn é o problema que tem dado mais do- 
res de cabeça aos paízes neutrnes. Se examl- 
narmos a nossa historia e a historia de todos 
os palzes neutros. que se Iém visto obrigados 
a entrar na guerva, veremos que os Incidentes 
não se produziram nunca pela venda em al 


mesma, senão pelo transporte dos productos 


vendidos (o transportte maritimo), que pu- 
nha frente a frente a Jlberdade dos mares 
com os direitos de sequestro e bloqueto. 

Nosso problema é o seguinte ! no Interes- 
se da wtralidade e para evitar-nos uma 
guerra, até que ponto estamos dispostos a 
sacrificar n nossa já doutrina da liberdade 
dos mares ? 

Eu sugReri que vendamos qualquer pro- 
ducto, exr armas e munições, a toda na- 
ção que venha aos nossos portos, nos pague 
á vista e conduza a compra em navios seis. 
Com peer nlano, que chame! “Pa-ue e Jeve- 
0” ou “Venda e obtenhn-o", não corremos 
o risco de vermo-nos envolvidos na guerra, 
E não sugetro Isso senão como a melhor solu- 
ção para o problema da neutralidade. 


Mas, ainda assim, cu não prohibiria A, 


nenhum é «meus compatriotas que comnetr- 
cirssem soh a sua responsabilidade e risco 
com os paizes belligerantes, nem prohibiria 
a nenhum de meius compatriotas que nave- 
gasse por mares, por perigosos que fossem, 
se assim o quizesse, E nosso pnlz, sem pro- 
hibir a nenhum barco merennte de nossa na- 
cionalidade que se arrisque onde queira, re 
limitorá a advertir que a bandeira norte- 
americana não proteger nos passageiros.na- 
vios e mercadorias norte-americanas dentro 
das zonas de perigo. 

Porém ainda nesta posição se distancia 
muito das doutrinas que sempre sustentassas 
e pelas quaes lutamos em 1776 e 1812. Por 
clia renunciamos a muitos dos direitos da 
Hberdade dos mares. E essa posicão só pode 
ser Gdefondida emquanto quizermos conservar 
a paz por qualquer preco, 

Um pair póde sacrificar alguns de seus 
direitos emquanto disso obtenha benefícios 
Para o seu povo e para o resto da humani- 
dade. Mas o benefício que se póde extrair cia 
renuncia no direito da liberdade dos mares é 
relativa e perfeitamente disentivel. Porém. 
o erave no nbandomno de um direito sempre 
reconhecido pela lei intermacional, esta em 
que difficilmente clic e reconquistado. A his- 
tora nos ensina que, em épocas de guerra, 
os unicos direitas dos neutraes que merecem 
respeito, são aquelles que os neutros estão 
dispostos a fazer rbspellnr, mesmo a custo 
da guerra, Disto se conclue que, na realidade, 
o verdadeiro problema não reside nor direitos 
que assistem em caso de guerra a uma nação 
neutral, senão na capacidade, dess. mesma 
nacão, para fazer respeitar as direito: de que 
se crê assistida. Isto é o que deve preoccupar 
Ros nossos governantes, 
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O TEMPO 


Districto Federal e Nictheror — Tempo: 
imstavel, sujeito aincia a chuvas, passando & 
bom nublado. Temperatura: estavel À noite 
e em elovação de dia, Ventos: de suéste a 
nordeste, frescos. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
instavel, sujeito aínda a chuvas, passando a 
bom nublado, salvo a lêste, onde continuará 
instavel com chuvas. Temperatura: estavel 
á noite e em elevação de dia 

Estados do Sul — Tempo: bom nublado, 
nevociro, Temperatura: estavel À noite e em 
elovacão de dia. Ventos: de norte a Jéste. 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-São Paulo, das 18 ho- 
ras de hontem às IR horas de hoje; 

Tempo: instavel com chuvas, passando 
a bom nublado. Temperriurn: estavel á no!- 
te e ligeira ascensão de dia. Ventos: da 
suéste a nordéste, frescos, 
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das buncadas governistas, aum 
de elegerem o novo leader qa 
muntoria. 


O candidato da corrente a: 
tuaciunista é o sr. Carios Luz, 
que já oceupou o posto de ja- 
neiro a março milimo substt- 
tulndo o sr, Pedro Aleixo. 

me cu sk 

Foram eleitos hontem 1º e 2: 
vice-presidentes da Camara Os 
srs, Arruda Camara e Euvaldo 
Lodl, respectivamente. com 185 
e 176 votos. Para o primeiro des- 
ses cargos, foram inda suffra- 
gndos os seguintes nomes: Jose 
do Patrocinio, 9 votos; Laurindo 
Lemgruber, 3; Abllio de Assis 
e Erasmo Gomes, 2; Mornes ne 
Andrade Noraldino Lima, Jono 
Neves, José Augusto e Arthur 
santos, 1 voto Em branco 46 
cedulas, Para 2º vice-prestdente 
receberam votos: Erasmo Go- 
mes, 7; Morars de Andrade, 3, 
Abjllo de Assis 4; Laurindo 
Lemgruber e Abelardo Marinho, 
3; José do Patrocinio, 2; Ba- 
ptista Lusardo, Ricardo Macha- 
do e Mornes Junior, 1 voto, 
Votos em branco 49, Partic pa- 
ram da votação 752 deputados, 

om 

O ministro Agamemnon Ma- 
galhães esteve hontem, em Pe- 
tropolis, conferenciando demo- 
radamente com o presidente Gr 
Republica, O titular da Justiça 
e do Trabalha despachou com o 
chefe do Governo o expediente 
cias duas pastas que OCcupa.. 

ESPERADO EM PORTO 
ALEGRE O SR. BAPTISTA 

LUSARDO 
PORTO ALEGRE. 5 (A, No 

Está sendo esperado nesta 
capital. dentro de breves dias, 
o sr. Baptista Lusardo, Não con- 
seguimos, entretanto. saber a 
data em que embarcará no Rio 
o deputado lbertador. 

ADIADA A REUNTÃO DO 

Ps. D DE PERNAMBUCO 

RECIFE. 5 (A. No — Divul- 
ga-se que não minis se reunirá 
amanhã. o Directorio do Par- 
tido Socia] Democratico, A re- 
união foi adiada para dia não 
determinado. 

ASSASSINADO UM PROCER 

PERREPISTA 

s PAULO, 5 — Noticias tele- 
graphiças de Barretos, navAmM 
ljamentavels episolios  desenro- 
Lidos naquela cidade. 

A figura central desses acon- 
secimentos for o sr. Anton 
Engracia tras, presidente ao 
Directorio do P R P. local. 

Ha verca de dos mezos, elie 
atacou a tivos. ferindo grave- 
mente. o preíeito da cijudo e q 
presidente da  Comara Daly | 
acredia-se ter o crime de ugoes 
esracter poltuco. embora Das 
se conheçam detalhes, 

Encontrava-se o é Antonio 
Ergracia Eires numa KevmeSs 
que se realizava em benetivio da 
Santa Casa de Miericordia lo- 
02), quando deite se approximou 
o sr Achilles Demo Carneiro 
que acto continiio, sacemi de um 
revolver e alvejor o presidente 
do Directormo do P R. P Esta 
Iwlecen-se grande confuão sem 
do o criminoso preso em  fla- 
Erante por populares A enho- 
vinha Netiniia Bello que estara 
junto ao sr. Antonio Engracia, 


ai 


foi atingida tambem por um 
projeenl.  Immediatumente 
ram  providenciados 


para as duas victimas 
da senhorinha nao 
cudados. emquanio o do pros- 
dente doP R P. local vra gra- 
vigsimo. Ambos lorum remos 
dos para a Santa Casa e ali tn- 
ternados As ultimas noticias di- 
zem que o sr. Antonio Teneracia 
Firas, não resistindo à gravida- 
de dos ferimentos recebidos! 
pois fora atingido por quatro 
balas em fliferentes regiões « 
corpo, velu a falecer A 
N.). 
IMPORTANTE 
PREFEITO DE 5 
PONTO ALEGHE à 


to- 
SON COrTOS 
O estao 
inspirava 

! 

| 

| 
DISUUKRSO DO | 
LEOPOLDO 
— () CO- 


Ecca que é prefeito de São Ico» 
poldo e político de grande prese 
tigio, reassumim hontem aquele 
cargo, pronunciando o seguinte 
discurso: 

“Regressando hoje de Irahy, 
onde me encentrasa ci lrata- 
mento de squde. por preseripeão 
médica, dmerronpo a livença 
que me fo! concedida pela (ia- 
mara Muricipal e reassumo im 
mediatamente a exercicio «do 
meu cargo, por julgar cheia de 
appreensões e mulio arave & 
hora que estamos vivendo, 

Até Der” pouco tempo alimer- 
tava eu a esperança de prssivel 
approximação entre O presidento 


da Republica e o gove nador do, 


nosso Estado, tanto que na 


pE- 
nultima ver em que tratei a 


sogimente, com O exmo, sr, nes 


neral Flores da Cunha, no dese | 


pedir-me de s. ex, neiterci-lhe 
o: meus votos para que se des 
firessem os motivos quo os se: 
parasem e xe harmonias" ema 
diante do supremo interesse da 
paz. de tranquilidade e da te 
licidade do nosso amado bra 
sil. 

Infelizmente, o nosso patrios 
tico des.io não se realizou. 

Não podemos continuar asstb 
tindo tm ifferentes a lula que & 


desenrola dentro do nosso par-| 


tido e qu acaba de se accen- 
tusr cor. a forçada dissidencia 
criada no Assembita Estadual, 

Não approvando certas attH- 









| 

do | 
ronel Theodomiro l'orto da lon- 
| 





publlcano Liberal neste muntel. 
po resolve retirar seu apoto ha 
dis lixpothecado 

Nns. que reconhecemos e ad- 
miramos no impoluto dr, Getu- 
Ho Vargas o homem ponderado 
e Dor não dizel-o. nté exces. 
“ivamente tolerante. porem va- 
Ioroso, - Comb os que mais a 
"orem nos momentos decisivos 
em defos- da sua autoridade, — 
hão podemos, em hypathese al- 
suma, julgal-o capar de siquer 
tentar humilhar O seu 
“um gento, os valorasos 
desta terra de bravos, 
tambem o seu torrão nata) e 
entas tradições cumpre-nos, a 
nos rio-grandenses, detender até 
o derradeiro alento! 

E" igua mente dolormag é ve- 
Fiflcar a maneira pela qual, em 
nosso Estado, foram desrespel- 
tados ox textas constllucionacs, 
attentundo contra os direitos dos 
municipios, como por exemplo 
obriga do-os ao pagamento tl- 
lezal do taxa de 5º* sobre & ren- 
da bruta das Prefeituras, não 
Olistante o claro e preciso dis- 
positivo do art. 17 nt. 10, da 
Constituição Federal. 

Chegou, pris, o momento das 
rordadeiras e boas definições! 

Precisamos, por isto, levanta 
bem alta perante Deus as nos- 


povo, a 
filhos 
que é 


sas comnsetencias, pedindo que 
nos ampare no caminho que 
encetamos 


Positivamente, o nosso rumo 
está traçado: formaremos, com 
as consciencias tranquilas, de 
termos cumprido com à nossu 
dever, ao lado daquelle pugilio 
de denodados correlizionariaos 
que foram os primeiros a per- 
cocber à grave ameaça que palra 
sulire à estructura do nosso par- 
tido € que, como seus verdadei- 
ros paladinos, tumaram a ini- 
ciativa de defendel-o, prestigi- 
ando, desde logo, R utilidade do 
presidente da Hepublica — cum- 
prindo assim uma das prinel- 
paes finalidades que nos leva- 
ram a fundar o Partido Repu- 
blicano Liberal, 

Que o prope: presidente da 
Compnilasão Cesaral do 
Republicano Liberal eco respon- 
envel pela seisão ora existente 
todos vos que viudes me 
prestigiando no desempenho das 
arduas funceúes que exerço por 
incuntestavel mandato deste pe- 
vo — todos vos sols testemu- 
unhas, Pois. não nbstante ter- 
mos fundado e consolidado O 
Partido que em todos os plei- 
tos eleitoraes demonstrõu a sua 
invejavel pujança — o chefe 
tem procurado ferir n nossa as- 
toridade, permittindo que ele- 
mentos estranhos ás nossas ti- 
letras municipaes se ijmmiscvam 
acintosamente em nossas ngre- 
minção partidaria, prejudicando 
sobremodo a hoa ordem e dis- 
ciplina do Partido Republicano 
Liberal em São Lenpoldo, 

Meus amigos e meus correli- 
siouarios! 

Iyiranto estes longos anmos 
em que elirigi os destinvs dosta 
comuna, nunca permito que 
se pralicasse uma violencia se- 
quer e continuarei nestas horas 
de incertezas, procedendo da 
mesma fórnui: procurando con- 
tornar as difticuldades que se 
nos apresentam. escudado ex- 
clustvamente na força moral, a 
unica a meu vér. capaz de man- 
ter qossa autoridade em har- 
monta com os Imtoresses deste 
paro, que so tem uma preocu- 
pação. qual seja a de trabalhar 
pelo engrandecimento deste fu- 
furos município, exigindo, pa- 
ra aleancar tão alevantudo de- 
stderatum, que as autoridades 
lhes proporcionem um ambienta 
de ordem e de pur duradoura. 

Sale o Brasil, uno e Indivi- 
sivol! : 

vinha o presidente da Repu- 
bica. dr Getullo Vargas!” 

Às ultimas palavras do nra- 
dor (rram abafadas por uma 
alva de palmas 








APETES 


Oleados. Capachos, Lino- 
luns, roupas de banho e 
calçado. 


Pos 
84, Rua 7 Setembro 


proximo & Avenida. 





Terceiro Congresso 
Sulamericano de Ghi- 
mica 


Acaba de ser organizado um 
conute de Honra do Urupuay 
go qual figuram os seguintes 
nomes: dr, José Espalter, mi- 
nistro das Nelações Exteriores: 
dr. Lucio Bueno, ministro do 
Brasil; dr Eduardo Victor 
Hucdo. ministro de Instrucção 
Publica: de, Zoilo Saldias, mi- 
nteiro de Industrias e Trabs- 
mo: dr. Juan Musso Fournier, 
mipustro de Saude Publica: dr. 
Caros “ar Ferreira, reitor da 
Enivorsirtade: dr, José See- 
ria; dr. Pedro Peluppr. decano 
da Faculdade de Chimica e 
Pharmacia: dr, Pablo Serem- 
ni, decano da Faculdade de Me- 
ditnas dr. Luiz tHorgl, decano 
da Faculdudo de Engenharia: 
dr Jayme Molins, decano da 
Faculdade de Agronomia, e dr. 


Hector Garvalho Pón, director 


da Faculdade de Veterinaria. 


tudes poliricas toriad: 
: E dadas pelo sr 
governad mr do Estado, : Come 
Missão Divogtura da Partido Re- 
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Da ame ma mo me mo 
: — 


CIDADE PROVIDENCIAL ... Noel Dosa 


e 


NNE 


ANVEEZNISANNESZANNTZ 





ANNE 


PORTO ALEGRE 


dando 


DEZ CONTOS DE RÉIS todas as quartas-feiras 


PREMIADA HONTEM = N. 16.938 = SERIEN. 1. o 


EM PORTO ALEGRE 


NA BOLSA E NAS CASAS BANCARIAS 


Soc. Brasileira de Valores Ltda. (Socibra) 
Cia. Bancaria Aurea Brasile ira 

Casa Bancaria Moneró 
Emp. Nacional de Economia Ltda. 

Banco Federal de Crd. Pop. e Agricola do Brasil 
Vetere & Cia. (Centro Lo terico) 

Casa Bancaria Moraes Ltda. 

Casa Bancaria Irmãos Guim arães Ltda. 


Emp. de Titulos Capitaliza dos Ltda. (E. T. C.) 


A. DE A. SANTOS MOREIRA 


Representante da Prefeitura 


Rua da Candelaria N. 19 --- 2. andar --- Teleph. 23-5455 





PRISAO DE VENTRE 





Almirante Alherto 


Greenhalgh Barreto 


Sujvador To 
mMivetra. senhora, filhan 
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O sr. Pedro Aleixo tomou posse hontem 
do cargo de presidente da Camatrs, tendo 
pronunciado um discurso sobrio, mas incisi- 
vo e feliz mos conceitos e affirmativas, 

Agradaram ao plenario as expressões 
elogiosas ao sr. Antonio Carlos, o que veiu 
comprovar ser O novo presidente um poli- 
tico ce espirito largo e arejado pela cul- 


tura. 


O caso merece ser assignalado, 


tanto 


mais quanto é raro no Brasil, onde os ad- 





versarios politicos jamais se tratam com 
brandura. 
A Camara voltou hontem ao seu tra- 
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na hora do expediente sobre a situação po- 
lítica de seu Estado. Declarou que O gehe- 
ral Flores da Cunha está tranquilo e quer 
de agora por deante, os deputados liberaes 
trão oecupar frequentemente a tribuna da 
camara relatando o que fór occorrendo nº 
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sobre o fallecimento do escriptor Paulo Se- 
tubal, o deputado Pedro Culmon em nome 
da Academias Brasileira de Letras, d Car- 
lota de Queiroz e mais os srs. Jorge Guedes 
João Neves. Levi Carneiro, Teixeira Pinto 
Dario de Almeida Mazalhãcs e Dim dJu- 
ntor. 
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| [AOS LEITORES DO |PROSEGUÉ 
E | Domingo oTorneio Aberto da Liga Carioca 
| | Diario Carioca 
E | 


OS JOGOS ANNUNCIADOS — A ESCOLA DE SAMBA SERA" O AD- 

| 

SEM UM REAL 

| 

| 
| 
| 
| 
| 














| 












DE DISPENDIO! 
INTEIRAMENTE GRATIS ! 


« Em sorteios mensaes que serão realizados nos 
dias 5 de cada mez, às 12 horas, na sede da 
“Invicta S. A.”, na rua S. Pedro, 170, terreo. 





Um Refrigerador 
Electrico BITTER 


Mecanismo hermeticamente fechado e silencioso. 
Compartimentos differentes para conservar ali- 
mentos differentes. O refrigerador BITTER não 
tem correias, borrachas, juntas, etc., que dão des- 
arranjos, ruidos e escapamentos de gaz. O con- 
sumo de electricidade é o menor possivel; muito 
menos que o custo do gelo para uma geladeira 
nm antiquada ! 
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Prosegue domingo o 
Torneio Aberto da Liga 
Carioca 
(Continuação da 8º pagina), 


8, Corréa, Luiz Pellucio e OL- 
: n Eugenio Menezes, Chrono- 


15,30 horas, Julz - Roberto 
Porto e auxilinroes — Os mes- 
mos, 

NO CAMPO DO BOMSUC- 


NOTICIARIO 


V Grande Premio “Ci 
dade do Rio de Janeiro” 


ESTA! NO RIO O SECRETA- 

RIO GERAL DO AUTOMOVEL 

CLUB DO ESTADO DE SÃO, 
PAULO 








Pura tratar de assumptos re- 


HA % metrista — Baldomcro Carquel- Ass n 
mm s” " RRRspaaR 7 + ja. Representante — Oscar | ferontes a realização do “1 
vem e vi od Carregal. Grande Premio Cldude de São 
Con OsSr 2º jogo — Fluminense F. CG. | Paulo", acha-se nesta capital, 

x Escola de Samba A, 4, — A's | o 8r. Vicente de AssuminÃa, se- 


cretarlo geral do A, 0, F. B. P. 

O sr. Vicente de Assumpcão 
fol recebido na “gare” por di- 
versos directores do Automovel 


CESSO Club do Brasil. 
1º Jogo — Barroso F, O. x | JA' FOI INICIADA A CON- 
Aviução Naval — A's 14 horas. | STRUCÇÃO DAS ARCHIBAN- 
Ro aSo era | Os H| Juiz — Fioravante d'Angelo. CADAS 
À Juizes de linha — Marcellino OA GC B. já deu Início a 


ear ÇELEÇEA 

Argue-se'a Commissão de Corridas de extrema severi- 
dade no caso do julgamento do jockey Geraldo Costa que 
escollando Madreperla, no dorso de Lorraine esqueceu-se 
lamentavelmente de repesar-se, Fala-se mesmo numa ma- 
nifestação de desaggravo ao freio patriclo, com um grande 
jantar, ao qual nos associariamos com alleluias intimas se 
entendessemos ter havido no gesto da Commissão qualquer 
ISETAVO, 

A honestidade padrão de Geraldo Costa é um dos mo- 
tivos de orgulho do carreirista nativo que frequenta o hip- 
podromo, Nunca a puzemos em duvida em qualquer passa- 
gem da sua refulgente carreira, Colioquemo-nos entretanto 


Costa. ou um Ricardo Se- 


Os book-makers 





de qircumstancias que, effectivamente existiram. não faltou 
quem o interpretasse não como crime. o que seria hediondo 
mãs como desconsideração para o publico, desmuzelo, falta 
de noção da responsabilidudo, argravada por não tratar-se 
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JOCKEY CLUB 
| BRASILEIRO 





PROGRAMMA E COTAÇÕES 
PARA A CORRIDA DE 
DOMINGO 

1 carreiia — prruo “Jockey 
Club Byasdrro! — 4 UVO meLrOS 





| (5 Auditor .. .. e. 55 o 
| 16 Patrulha,, ,. co 53 4U 
| 


1 

2 Uraquitan, .. .. 56 o) 
3 Nhandil.. se us 48 6u 
4 Muruicha sc. 5b 4U 


à Bright Slar,, .. 5 35 


e 
2. sorteio da GELADEIRA WESTINGHOUSE 


Associação de Chronis- 
tas Desportivos 
CONCIRSO DE PALPITES 

URF 


Com os resultados das corri- 
das realizadas domingo ultimo, 
ficou sendo a seguinte a classi- 
ficação dos concurrentes tns- 
crípLos nos concursos abaixo; 

TAÇA "OLIVAL COSTA” 


1—Gliberto Vereza,, .. «« 34 








2 — Premio “Kaisu” — 1,500 
mtros — 3:500$000. 


| 4-1 Pranceza .. ce... DO 40 


CUSTAM A PASSAR, QUANDO 
O SOMNO CUSTA À CHEGAR! 


Mas um comprimido de 
ADALINA, restabelecendo 


a normalidade ao syitema 





ELIMINADOS PODEM SER 


READMITTIDOS 








Grande Companhia de Burie- 
tan o Mevintam 


ALDA GARRIDO 





Mattos, Angelino Soares, Carlos 
Alberto Brandão e Aristides 
Figueira. Chronometrista — Ar- 
mando Segadas Vianna, Repre- 
sentante — Manoel Vieira, 

2º fogo —:Nacional F, O. x 
A. A. Portugueza — A's 15.30 
horas. Julz — Miínott! Cataldo 
o auxiliares — Os mesmos, 


A segunda rodada do 
campeonato da L. €. B. 





Delegado: Walter Jotta 
MACKENZIE x MUSICAL 














“QUANDO ELLAS 
QUEREM...” 


Homorjamo — Viegancia 





construcção das arehibancadas 
para Os seus associados e O pu- 
blico em geral. 

Para as altas autoridades «e 
convidados será construido um 
pavilhão em frente ao Hotel Lc- 
blon, ponto de chegada. 

As localidades serão postas Á 
venda ainda na segunda quin- 
zena deste mer, 

ANTONIO BRIVIO E' O SF- 

GUNDO CORREDOR DA AL- 

FA-ROMEO E O QUARTO 
VOLANTE DO MUNDO 





Serão realizados treinos indi- 
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a direcção rubro-negra, tendo a 
frente o sr, Bastos Padilha, vem 
desempenhando para um F'la- 
mengo novo e forte, 


dum aprendiz. com montar > ] , ) : 
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DE fis do publico, terá a matricula immediatamente 811 1 Ijuhy.. o co co S8 (6 Tiutelro. .. ces. 52 30 Barroso, go" ade idem Seco o 
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Acao E tiva, Cesar Seara, soube trans- 


e e + e O + 

















Sb cao cocaio 09: BE 30 








3º — Premio “Ráve d Amour” 


ALDA GARRIDO na 





















portar para as paginas desta re- 
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— dansarinos brasileiros 
— artista brasileiro 
A — artista Americana 


Jayme Ferreira & Yola Regi 
Edú (bandonson vocal) 
Edna Btrong 





PREÇOF DE COSTUME — BILHETES A' VENDA 
CO eee eee 
Sabbado, 8. às 2] horas: DESPEDIDA DA SOPRANO 





Dr. Ataulfo Martins 





THEA VITULLI 
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A PROXIMA ESTREA DA UNITED: O 


Fritz Lang parece ter usado dynamite »ara filmar “Vive-se Uma Só Vez"! 


Sylvia Sidney e Henry Fonda, 


“Vive-se uma só vez” sera 
um especisculo violento, tão 
violento que, depois de assisvl-o, 
um chronista nova-vorkino ad- 
mitilu a hypothese de ter sido 
realizado, não com os tngredien- 
tes communs com que se filmu 
qualquer cellulotde, mas & po- 
der de dynaihite Ha verda- 
deiras descargas de dynamite ir- 
radiadas da acção desse romai- 
mance forte, pira os nervos do 
espectador! Tudo quanto até 
hoje de muis intensamente era- 
malico o cinema já produziu, 
incluíncio alé “Scarface” e os 
proprios trabalhos anteriores de 
Fritz Lang («que nos deu em 
“Fura” uma expressão apre- 
ciavel do seti poder de roaliza- 
dor cinematico), ficará muito 
aquem do que nos vae propor- 
clonar este arrebatador e ím- 
puisivo episodio que Salles 
Wanger. por intermedio da Unil- 
ted Artists, segunda-feira nos 
dará a conheçer no Odeon 

Um potencint de energias vio- 
lentas será exigido de cada es- 
pectador pira acompanhar, de 
princípio ao fim, a tragedia lan- 
cinante de Sylvia Sidney e Hen- 
rs Fonda, que foi escripta por 
Gene Towne e Crasam Baker, 


dois “especialíistis” na litera- 
tura policinl c criminologista 
dos Estados Unidos, Se você, 


que not lé neste momento, pus 
der assistir vive-se uma só vez" 


PO a OD 


Martha Eggerth — A 
maravilhosa — em 
“Quando Canta o Rou- 


xinol” breve no Odeon 


O tascinio de Martha Esgerth, 
sobre q publiio prometo não 
soffrer solução de continuidado 
por multo tempo ainda. E que 
attendetido à immensa popula- 
ridade da “estrella” hununes, 
às productoras se esmeram na 
confecção de lilms que tenham 
A cesponsabilidade do seu nome 
Aesisto- Assim a um admira- 
vel crescendo de interesse, 
parte dos fans cnda 





por 


rimunciado de Martha Eguertl: 
sempre 


Ele p omite novas 





' das expedições arriscadas, VÊ ea nitidez, como os technicos 
aquellas coisas curiosas que às nijemÃos w sabem consecuir, E 
cidades desconhecem. tudo interessa. de modo que 
| Vartos films tá nos deram as “Srlva em revolta” é um bello 
| selvas, Films de caçadas, funs, tenbalho que. a partir de se- 
Leto pxuedlicões «cientificas, fiims gunda-fetra encantará a publi- 
Udo aventutis. Agora, vac nos; co da Clinelandia, na tela do 
Martha Eggfrth, a herolna de | dar um tibi novo difierente, Broadway, 
“Quando canta o Rouxinol” dos outros, porque o seu enredo, EE Med 
encerra uma historia de amor, | 
aurpresa- aos seus admiradores, | não um drama comnim, cheto A RAINHA DO PATIM 
Não se repoto nunca, Vive, com de intrigas € trucs, mas unia | Sonia Hente, a graciosa cam- | 
R mesma justpra de ESpreSSÕEs | Iistoria simples como as que EA CANINA de UBALINACÃO dO: 
os mais Inncinantes dramas de ce desentolam nos Secnarios| je o sela o À vietorinsa es- 
amor e as mais joviaes  histo- matravitos ca natureza Jong | y RV Pes ue NR 6 
rias de mulheres dominadas) o np | trela cmemategrapinoa em sen 
Ê a das ambições c dos destUNOS | amolro [ini vem novamente 
pela alegria.de viver, Em todos iviigados ai : ERA : 
os paneis a mesma oba, ch! À vo sr E a encantur nO sem dá grandiosa 
meemo “Hon mesma indofinto | E. como o ambiente é À seiva! numero de tfansy a partir dr | 
vel <-ducção nua a tornon a so, as teras collabeiim COMU pecsunda-foira no Imperio. | 
he-aua absoluta de todos os pus) mem, para maior uneresse a Bo que tfrsando-se em conta | 
blicos, pelicula pe cesto chtúdo com “iRatuha de | 
“Quando canta co Rencinolt | Numa ilha peecedida da ld á, | Patim” vo Ode, n) SUA, Con- | 
inapirato na opereta de Tranz | vivem um explorador, um sabio, | tury Vos ca t A. Hrasiletra de 
Lehar “Wo dis lerche sing” | uma linda joven, nativos e [l- Lincinas cordaram em pros | 
Martha revela uma come-! vas, Um ambiente de paz e tra- | gremimar para & semana pros, 
diante adoravel « uma cantora | balho envolve os personagens, | N'mA este novo destumbramen- | 
qu” ilispõe de cecursos vo:res, e as feras se deixam conduz | to musical. emde a formosure | 
mesnurivels. Interpretando | com docitidude, sem perder, to- | de Sonia leme so coniusa com j 
haroneza Mutro a encantedern qua o tudependencia e o qu-(0s escontrtcidades dos iram 
“petrolla” nor oem evidencia mi=| ma da “Jungle” embora par- Puto! | 


vas metuidades da 
maravilhoso E o film, 
mesmo econstiluc um 

mento cirastante paro os semi 
dos. Posse tudo o que e €S-1 


pecindor deschuver num fly dr; 
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| diversão do publico 
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“TI vas amib.ções suigem, A 
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em “Vive-se uma «so vez” 
som vibrar intensamente, conte | ai 
se esulvesse na realidade presen- 


ciando a oly-se4 desses dois ju- 


forte, mmi= intensa e mais! 
acmiravel que o cinema nte ao 
bt Je lhe proporcionou, e você a fi- 
vens, perseguidos pela justiça! cxrá devendo a Privz Lang, bent 
tique dessu vcz não podlin ser! como syxlvia Sidney e Henry | 
mais injusta!), «e vendo a cada) Fonda (que estão formidaveis 
pesso a cadelrs electrica ou 9/ de sinceridade e sotfrimento!!,| 
tusil metralhadora de um pol-| quando. din 10, o Odeon come-| 
cial ao dobrar da esquina, como: cur a exhibir esse masculo € vi- 
castigo pelo crime que não pra-| poroso espectaculo 
tiosram, é porque q seu svste- Mas para amenizar as como- 
ma nerovoso es.d perfeitamente: cões provocadas pelo celluloide | 
em fórma e de antemão lhe da-| de Walter Wanger, lé estara) 
mos os nossos paraben [aambem uma semphonia ençun- | 
Acredite ou não, “Vivo-se| tudora de Walter Disney “A| 
uma só vez” será a emoção Tartaruga Regressa  .- | 
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MAIS UMA VEZ A SELVA E" CHAMADA PARÁ. 
COLLABORAR COM O CINEMA 
Cenéia” mos, series” pereidos, | 


longe de toda a Civil: zação 

"Selva em revolta” e o ne 
desse optuno fim que o cinema | 
Brondwnayv var nos offérecer 
ammunhão e que a cinematogra- 
pia aVemã compor num mo- 
mento de inspiração. 

Pigres ciephantos cobras, ma- 
encos, bisões, rhynoceruntos, 
crovodilos pgazellus, emfim, ceu- 
tenas de animaes selvagens são 
os artistas do drama em colia- 
beração com os nttistas do €- 
nema. emxunlando-os talvez em] 
perícia e arte, 

A photographia e de prodigio- 
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“Selva em Revolta 
no Broaduay 


Harry Picl, reremos em 


feira proxima 


que “ sfgunda- 


Não raro a cinematograpiva 
vae pedir a selva um auxtio 
afim de collaborar com ella na 
Os assim | 
ptos civilizados se avham esgo- 
tados, os themas de amor ja 
estão fatigantes os interiores 
de luxo ja cansam a vista e não 
despertam mais a attenção das 
platéas. E' então que a “jun- 


continentes desconhecidos for- 
necem o assumpto para o en- 
veto e conçcorron com os artis- 
tas. representada por feras € 
E usses fms tém sem- 
pre a sympathia do publico que, 


| À revolução irlandeza 
de 1917 focalizada num 
grande film 
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2. feira no Pathé Pala: 
cio o “Gordo e o Ma- 
gro” numa comedia de 
longa metragem: 
“Socega Leão” 





O Pathé Palacio apresontara 
segunda-feira proxima. noso 
cartaz. mostrando Laurel & 


Hardy, os comicos populuriss- 
mos, o gordo e o magro da Me- 
tro, «s heroes de Mosqueteiros 
da India, Fra-Diavolo, Prince- 
za Bohemia e mais alguns dos 
mais alegres films ju 
dos peio publico, 

Temol-os agora numa reuit- 
cação dos studios de Ho! Noar 
que trabalham de accurdo com 
15 da Metro Goldwyn Mas er 
qual apparecem duplamente en- 
araçados porque os comiços vo- 
pulanissímos surgem como clle 
proprios. e como es seus |N 
prios irmãos gemeos 

Esta ciaro que dessas “du- 
vias cedições”” nascem complic 
dissimas situações e mnuner 


COnsagia- 








“qui-pro-quos” nos quals cê- 
sido tula a maior hilaridade do 
| entrecho, 

| O Paího Palacio apresentara | 
assim para à semana prostm 
um preeramma que sera us 
deste de coisas bonitas e 
Eravadas, jiis não « preciso 
petir que o “Gordo e q Ma 
gro” fazem sempre as delicias 


dos grandos e dos pos 
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TAS CINCO GEMEAS DA FORTUNA? = Se . xi 


gunda-feira no Gloria 





Rochelle Hudson e 
feira 


John Qua 
no Gloria em “As 


Ao lado da recommendação 
principa! que representa o no- 
me das Gemeas Dionne, a nota- 
vel producção da 20th Century- 
Fox offerece tambem um suave 
romance de amor, muita co- 
media e um rlenco digno das 
suas “estrellinhas"” pois mnelle 
vennos os nomes de Jean Hors- 
holt, Robert? Kent, Rochelle 


O a 


vas Amarsas" “The plough and 
the stars, Mm da RKHO Na- 
uma paeina vloriosa da 
revolução iriandeza de 1917, re- 
constituida em seus  mininios 

detalhes. tendo come principaes 
nterprotes Barbara Stammyck 
Frestemn Foster, Ronita Grensil- 
te, Morom Olsen e outros E 
umediama de forte emoção que 
q Rex exibia a seguir. 





DIARIO CARIJCA , == — Quinta -Jeira, 6 de Maio de 1937 











Guerra e amor — espionagem e patri atismo — legrios e perigos — 
dosado por um Nicolas F arkas, em “Port-Arlhur' 
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| Uma scena da super-produlcãn da Alliança “Port- Arthur 

| apresentar segunda-feira 
Nicolas Farkas «q em Ropere ellr essa façanha, agora 

“a Batalha”. uny a-| ENT caINDO MAI: Vaso 

ção de ceu talento de coor Em “Poro Artbyu que O 

(dor e de ilirector. desenvolvendo! Prorramme Alliinça vas Jr'e = 

as cenas intensas Ge um dre-|sencar no Palacio, na pros 

me de ponra e de amor, em segunda-feira et! vos leva 

imeio de scenas não menos in-lamda a um idrilo desta vez 


tensas de uma “batilhu” nas "entre duys criaturas moças: * 
o e a ST — —O o —— a — e — —— — — e — 


Greta Garbo ama Robert Taylor em 156 scenas 

magistralmente dirigidas por George Cukor em 
“Marguerite Gauthier, a Dama das Camelias” 
— À grande estréa de amanhã no “Meiro' 
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| Robert Tavlor, o magnifico Ar mand Duval de Greta Garho em 

| “Marcuente Gauthicer, a Dama das Camelias” 

| Não tem necossinado a M <=h , Marguerme CGiautiite R 
iduva- Maver. entregando Damas das Came - 


bar 
amanita 








adireccdo do CineMe-|iançcçar mão de dh 
( recursos de pr 
ny Ge Grs 
Tavlor esta | 

de Hollywood nos che- 

| toticias de seu inicio soh 

| us do director George 

| ansiosamente esperado 

| pelo nosso publico, como pelo 

publico d todo o Universo, Fe- 





mete, o film foi ajem da es- 











T maravilhoso pela itn- 
t etacão que lhe geram Gre- 
ta Gerbw, Robert Tarvlor iam- 
bos nas “performances” JA Ni- 
mas do suas carreiras. sem du- 


Lionel Barrymo- 


sete — feliz na 


viga alguma 
1: Eenore- Ui 
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adajnação, que tornou natural 
anda hoje. jeve, cincantadora | y 
de ponta ponta um romanes | de 
que gerações e gerações se can- Dick Powell e Joan Rlondrell, 
caram de admirar: admiravel em “Carsdcras de ouro 
sob todos o: pontos da technica, de 1954 
primorgso sob todas os prismas 
artísticos, “Marguerite (Geu- cas pomares. escolheu um ar 
| ter", a “Dama das Camelias” | zumento divertido um film 
| tem trecuesas proprias, immen- Egiatio do titulo nuc dA ca ga- 
sos, sugrestivoas, para apresen- | rantia do melhor film musical 
tár-se lugo de inicio viclorioso | de cada anno” 
ante multidues. Daht a Metro, | Assim talloy Lloxd Bacon, 
celmamento, entrogal-o à ad- | que dirisw o film immenso para 
mitação do nosso publico, ama- À Warner. e no qual teremos 
nhã, certa de com cells maycar | 05º par acora logalissimo, cons. 
| rt ta 4 Mudo por Mr e Mrs Dick 
len, que veremos seguida- o ma or acontecimento, a maior Powell (doan  Wlndol nos 
Cinco Genicas da Fortuna victoria da presente temporada, ns eaSçe e ia Jienao! 10 
[e uma das maiores, sem duvida, lero pl itate vaidade: “mas 
E o ILE ca l MAC COT 7 , E 
Hudson, Helei Vinson, Dorothy | d” todas as tempos. Nas 156 sce- não é — prosegue Bares = NÃO 
Paterson, Slim  Summenile, | Das que George Cukor dirigiu [é a primeira vez, que dirijo essa 
Alan Dinehart, John Qualen e | Greta Garbo, Robert Taylor (Fe- | asmasjo da flim-opereta. Ha já 
entitos outros. Para a petizada, | Pitamos: em interpretações que | varios annos tive A honra de 
— “AS cinco pemos da fortu- | SÃO as supremas de Suas Car- |airigir o pemeiro da etamie 
na — ofievece uma novidade | Feiras esta escripto todo um | série da Wacner e que for Rua 
toda especlal, que levamos ao | maravilhoso poema que sº com- | Quacenta e Duis Fssa e de 
conhecimento das pequeninos | Pez para não sor esquecido, E | resto, uma qas recordações mnis 
“fans”: — toda à emança que | impesstvel esquecer Garbo vi-lerntas e inapacaveis, na muinlta 
| comparecer as exiubisõos do) vendo Marguerite Gauthier, co- | mente Porém. o deagora co 
| Sim. qurante à semana da sua | mo é impossivel esquecer a bel- |jaue me  despertom  malor con 
| ertréa. receberá um cartão, com | leza de todos as episodios que | thusiasmo, Além do mais a 
o qual podera concorrer ao sor- | ligam o belissimo romance que combinas o que fiz com Disto 
tolo de cinco encantad ras bo- | o talento dos tecimnicos da Me- | Rerketer me se encarregom da 
noecas, repressntando as famo-| tro-Goldwrn - Mayer ligaram realizarão de varios quaulros es- 
nas qupilns do rot da Inglator- | agora ao rol das coisas mais | Dectaculrces, não podia ser me- 
pat Não ha duvida ulgume | bellas e clevadas do cinema | Mor. di TOMO devo dirisir uma 
| que a estrea do sensaciomalissi= | Dentro de 4 horas “ Margue- er Ele. em compensação, 
mo tt du 20h Comiurs-Fox [| vite Gaulhier, à Dama das | RE a Combina a dsposhao 
sta n maior attracção da pro- amelia=” nertencera aos olhos ni ed Pe A ia & 
egundna-fety ' 7] RAE MN ot m , aa 1 A) 
De Rita Re E pp Rio terá a, abr critica uunnime da nação norte. 
ih a TA - E ndo x PSV, | americana Então teremos q 
| ritmo na tela do vinga Varlor e o proprio film mara- vortera de que nossos esforves 
eoria Mt E vilhosa 
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na Funccionasa nontem, firme e| Expo 3, cs. 11$:00 | Superior .  >USFOVO DIUPUUU | 
já Gm com as tasas, Inulteradas, ol.Trpo Bo. cc ce so JASIM Banha : 
és mercado de cambio, jura nego=| Trpo 7... sao moi ABR POD Quiva | 
ne vios livres, Vondiam os bancos! Prpo Srs ss o + I8RI0U | De Po Alegre + 2005000 2rotUVO 
| ; a 748700 por Hbra, à 1as740 por | Pauto semanal, café De Laxuua « EFESUOO 2654000 
l ' dollar e a FO por franco e com- | commum (co cc. co TESBMO | De Jiajalo. JBISIDO 2799000 
1) pravam, respectivamente, à ..t Idem. lido .. co cs 2 1$9M Batatas : 

Bj TN2000, à JuSafihe à SW, Assim MOVIMENTO ESTATISTICO bo | 
“O deixamos mais calmo, no pri- | -«. Entradas: | Do Interior 00 ssa! 
méiro fechamento, Leopoldina Minas Lhty elDo Sul Fou) $7oU 

Reulriu e fechou, inalterado. | Mio) 1159, num total de] Cebola: 

OS BANCOS  ESTRANGENHOS | dIS2, Into 
AFPIXARAM AS SEGUINTES Maritima (Minas! 212 e (São | Nacional. , .. HEILO 1*200 
TAXAS DE C AMBIO LIVRE | Paulo) 1.212, num total de 1,424.) Est. caixa S0SÓUO - SHF000 
A vista; Londres 718700 & .. Armazem leg: Espirito Santo, | Ervilha, cio . «OO 35200 

718800: Nova Vork IaºSTig a ., nt e Armazens Regs,  Minel- Farinhr : 

138780: Alemanha, Gêisa a .. . | ros 338 num total de 6.295, 50 Kilos 

6SU0; Compensação 98100: Ne-| | Anno passado 8.008. Desde O |» manusgra es- Ê 

sistermark Ou: Paris S707 a (1º do mez 6,2]5 numa média de pecial 348000 38000 

ATOS; Talia ESSO a SSTO; Portu- [1,554 Fica - SUDO HOSOUO 

=al «00 a s7jd: Provincias ,, . | Do 1º de julho 2.102.427 numa ' jntre fina o INDO) “82000 

8720; Mellandga SSt30 a S2h40: | media de 6,804. “Feijão; Ee x o 

Relgica. ouro 22669, papel, 8500; a o) E de julho, anno passado, gu kilos 

Suácia 4520 a 4SOMI; Suissa .. 2.704.M2 a : at& 

3*n00 4 33610: Slovaquia S550 a (Café revertido ao stock dando LE LD BERINS es 
sat: Austria “35990 a 23000: PR. jo 1º de julho 30.314. | Dito banco me- 

Aires papel A4STIO a 4SM: Embarques: A udo Ed pre 

Montexídio SENTO a 83700: Di-| Ameirca do Norte ia f ) ER a E 

namare» Stts0; Japão 48530;) Europa .. .. o cu 8.148 ed nácio- SAID! up 

Poionin NSOSD, epi do Sul .. .. ve siso Rat nOrO = » 

O BANCO DO RRASI, AFFI-=| Africa 0... co caes o AMO | Manrolos SB$U0U 58 

XOU OS SEGVINTES | Cabotagem .. co cos 8350 E od pg AS3000 Br000 
PRECOS REED ++ -! 

A? dAslay Libra 7789005 donas) Totals o 0.007... 12,068 | DOnilolha + = + 68H00 65000 
153760: franco francez, S$710s : Piana do duto pi Eraia Uma 
tranco briga. 26h); franco |d. America do Sul 2.720. 249 Pp 
suissa àSB10; março compensa- Africa 250 e Caba 9 AP Didi. a gi ça tar $200 14500 
cão 53100, flortm St160; peso, Africa 250 e Cabotagem 350, Kilo 
argentino. prpel ATSO: peso | num totzl de 12,068. . De purc, salga- 
vruguavo 88060: tira S340 e es- | Idem, anno passado 10.678. | “4s emli.) 38500 8600 
eudo 710 Desde o 1" do mer 12.068. Do idem do Sul 34000 3E100 
CURSO DE CAMBIO LIVRE 1º de julho, 1.659210. Idem, anno |  uerva-Matte : 

SEGUNDO AS MEDIAS CAL- passado 2.578..507, tendo em | parçica . o UADO) 129000 
CULADAS PELA CAMARA stock º 633. Menos consumo Milho - Es Ê | 
SYNDICAL DO NO DE local dos dias 1,2, 3 e 4, 2.000 HO kilos 

JANEIRO num total de 661.633. Idem Cattet:, verme- 

4º vista: Londres 774600: Pa. | anno passado 747.871, lho “o 402000 “18000 
ris si05: Italo 284%; R. Mark, CAFE! A TERMO to Camii reto 182500 194000 
Asauo: Na Mark HIG6t; V, Mark 1 Pregão ; Dito mesclado . 17/8500 188000 
aSt00; [7 Mark, RSA32; Portucal (Contrato “A” — (Noro) Manteiga: 
et: Belsica. «ouro! DASG09; MEG EN DERES : sa: Kilo 
Suesa 435057 Dinamar:a, 08480: — CO? A Ss E q 
T. Slovanuia *55l: Nova Vort. DIFFERENÇA Doi ARREIR iio 98000 93200 
JASTIS: Fronas Ares, 48752: Ja- iba ih mao : E pbpuas ) Kiio 
não 18570 Mollanda, SEMAD: Ca- | 158875, mais 100; junho 18465 - 
nada Issu60: Austria 28981 ee intro, mais *55; julho 188550 | Do norte +. 10 a 
Polonia Sº3nen € 185500 mais 590; agosto .. .. Ta pet Lilo. o 300 L+000 

MOEDAS 188120 € 173450, inalterado: se- x dios 
s=4= | tembro 17$975 e 172850, tnalte- bind dis 

Isbra .. Soa | | tubro 172900 178755 RE E 
Notar JOSIOa | Vi DO rica PRETO te ar io 20000! V$SOO 
o «:=m | inalterado, respectivamente, n “8500 
Franca R ,| vet dads Venda 7.500 ar m d Paulista, en 34400 Bo 
, ? A. 4750 des arcas, estando |. A 483 44400 
Franco suisso +. o STO * om poiscão sustentado Fumeiro $IU0 
Franco belga Wa dp 8150 pois as Pregão , | RTaRaE 

ESCUÃO .») or co ivo peito E75 a SO AN FESS, Ena Mani; puras: À 
Pexo necentino .. FEgUa ia CENDEDONEA | Nacional «25800 38000 
Peso UrusUANO +. BATA cre ordo e Do sul... . MUVO  2P800 
cs SUA) y — COMPRADORES E 
IRA celsnen Da Depto no 8798 DIFFERENÇA Patus e mantas: x 
Pesela . "e Ar « 18200 Maio vend 182950 je Mineiro. . . - p 24500 
Florim 2. soco coco AM | qa “ao ordIO, E COMP: | CRabã: 

Corda <uéca co coco ve 88950 | ROO menos $45; Junho, 189625 O kilos 
Corón norueçgueza .... ASDG0 E 1hBaio, inalterado : Julho mn." Mimoso . + +. 1250 138500 

o 188275 188225, menos 4275; so kil 
O CAMBIO NO EXTERIOR axosto 172000 e 178850, menos 4 so «ilos 
Abertura de Jondres , a. 3100: setembro 174800 e 172750, | Entre-tino. . «255000 374000 
per NOBE, Doris jOm mi | menos 100 e outubro i78650 e) Movimento de vapores 
Amsterdam 8.99, 58: Zurich | 178500, menos $175. respastiva- NAVIUN dir PSCLA NOM 
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atat.çãe Lisbãa VIO,IS. 

q 2. Fechamento de Londres 

Sabre Nova York, 4 95,56, 
Abertura de Nova Vara 
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Mantenha a sua 
cabellolra bella, 
sedosa e abundante 


1777, ideal À 





POE e 
É za A ER IV 


PUTA, 
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mente, 
Vendas 17,000 saccas, astando 
em posição raimo, 


ASSUCAR 


DA ELHUPA PAVA 2 h1O 
DA VRATA 

úfenova e esc, “Campana” 4 

Hamburgo e esc. “Madrid” E] 

Lóndon e asc “H, Chietf- 








3 ndres 1.93 RE ASS 

+ SM Fr | Hontem, o mercado de assu- Pap . Ber “Sal- : 

T l T U L 0 $ rar se apresenou firme na aber- BRIAN ido Gta tros Erorss felt ARO 

- tura, Os negocios foram mais! Bordeaux e enc. "Manillar li 

ra O mercado de títulos leia desenvolvidos e os preços pro- Hamnufao o esc. “Cup. a 
E nou huntem bastante trabalha-| cesuiam nas bases precedentos RS A LESS NEN TD POR 

7 do, com vejocios mais desen-| Fechru este mercado firme. | VOS EsTÁDOS Uniinis FARA 
a volvidos subre a maioria dos] MOVIMENTO ESTATÍSTICO Nova Tork e asc, “Alegre- 

E papeis em uelividade.. Entradas 22.670; saídas 17,070,| ter Lo secs 4 
Uol As apolices da União regula- | tendo em stork 104,66] saccos, | Nova Tork e emc., “Sou- 

ram em condições firmes e com | MOVIMENTO ESTATISTICO thern Prince” (epi a 14 
alta nas suus cotações as nomi-/ COTAÇÕES POR 10 KILOS | Soa SR Ta PRM 
nativas e inalteradas as ao por- Branco ervstal, 728000 é mas- rot tda SPA DR 

| tador | eevinho, nominal: Demera, 608! mutt Cocs es asures 6 

as Municipaes persinnaçõaso e mascavos 158 a SisoNo, Nova York e ese, “Nor- é 

N e us sortenvels indevcisas, thern Prince” .. pes 

pe: dm do Ubrigações do dia A L G 0 DÁ 0 $ POIt CABOTAGEM 

regia calmas e as de Minas 9º mal) Iemtem o mercado de algodão | Porte Alegre 6 ese. “Pl- q 
dia D) esunondaa: is nã pjonerara estavel: OS negoios | Lnguna e esc. “Annaé .. 12 
a Nos demais papeis não houve" dizpertaram pouco Interesse, co- EAN 
Rá alteração como se vê a seguir: | tando-s. os preços nas bases de| PARA A EUROPA DO RIO 
« VENDAS EFFECTUADAS vespera, DA PRATA a 
Á HONTEM Fechou este mercado calmo. | Genova e esc. nene a 10 
Divida Esterna: Entradas, 3.565; saidas TG, amada am é 08Cu Nr 
14 Emprestimo 1910, francos] tendo em stock 14.585 fardos, ONárea A Gde: .. ininedã 
ouro 500s, 4º" (E. F. Gosaz), COTAÇÕES POR 10 KILOS BRAPO SS JSE sie al 40 
1:0003000: 28 Emprestimo 1911, Serid'- typo 3, 542500 & .. .. | Southumpton e esé., “Astu- 
francos ouro 5008, 40% (V. Ba-| 552500 sixpo 4. 588500 a 54$000. MAS! So, eo vgi “Gonarci n 
hiana) 1:4002000: 20 Empresti-| Sertões: Ivpo 3, n5? À 588500; Eamburgo e esc., "Genarrl ($ 
mo 1915, francos ouro 5008, 4º" Itypo 5 508. (eará: typo 3, nO-| sioriholmo e ese; “são 
(EB. Fo Gusary 114087 10 Eme [minsl: tvpoa 5, 178º a ATASOO. RAN ECO Peso pino maca VIE 
prastimo 1922, francos ouro 5008 | Mattar: tspo 3 nominal: tspo 3.) para Os ESTADOS UNIDOS 

; 4º (Victoria a Minas! [0205000 | 16S a 163500, Pnulistas: typo 3 LO RIO DA PRATA 

Divida ['ublica: R1º400 a 528000 e tyrpu à, 188400] Philndeiphia a asc. “Was 
A Emprestimo 1903 port, «. «ja 498000 niboda" PÇ 

H o 246) 8108: A Uniformizadas. C E R E A E ç Philadelphia q ese “cul : 
515€: 48 Uniformizadas, 8208; A . Er ccodo SNMOEO EENAPSE, ARS 
113 Diversas Emissões, nom. COTAÇÕES SEMANAES Prince” .. E rei 
s05t: 56 Diversas  Emissões,| ris Ê Nos Orleans: 6 snes, Bu 
nom. 8088: 8h Diversas Emis- O kilos hos Alres Maru”. on: 

HR <jes. nom. 8108; 17 Diversas! Azulha amarel- Nova Tork e ese.  Amsri- 

; Emissões port. 82%; 88 Diver- lão 2 . TONSHQO 1105000 Sie ALR IS QN RD 
sas Emissões, port. 8298: 88 Di- | Dito esn. Chri- Tutvoa é esc. “Cubutho”, ; 
verses Emissões. port, 9218 e 2) ado) |. 1003000 1028000 | Portn Alegre é ec. “Pará” & 

4 Diversas Emissões, port. 825%. [Dito de 1º . . 908000 928000] Penedo « asc. “Miranda” . 

o Reajustamento Economico: |Dito aspecial. . 269000 984000 Belém o esc, “Pyrineua”. 4 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 





6 de Maio de 1937 


mes 





Medernissimos Radios 


E SEM ENTRADA 


Não comprem Radios 


| 
| 
| 
| SEM FIADOR 
| 
| 


antes de visitar a 


Casa Yolanda Porto 





Rua Uruguayana n. 49 








Companhia de Seguros Previdente Maritimos 
e Terrestres 


65' Relatorio apresentado à Assembléa Geral Ordina- 
ria, em 29 de abril de 1997. 


Srs. Acelonistas: 

Em cbediencia us disposições estututurias vimos apreson- 
tor à vossa coneslderuquo vs príncipuco fustus qua se verificu- 
ram durante o exeretelo rindo em U] de decembro de 1936, 

PREMIOS; — Importarumo em LiusSiC2sPAUD, va premios 
reiutivos aos contratos de seguros effectuados, 

RESPONSAHILIDA LHES ASSUMIDAS: — Ascendoram à ci- 
fra de 462 DS4;34582vo us valores garantidos pelos contratos 
de seguros ueima retoridus. . 

SINISTROS: — Pol de Sav2Tuguvo a importancia qara per 
tos ministros havidos duraate d+ exvrelcio velutado. 

Foi, ussim, augimentuda para 9 TOMSUTOIITE uu soimma de 
sinistros inpdemunlzados pela Companhia desde a sus fundação, 

NVIDENDOS! — rorum pagor dois: um de GUSUCU e outry 
de SugoQ”, Isto € 1iOgUva por ucção, realtivos, respectivamente, 
ao 1" e vº somestres. 

Ficou resolvido distribulr, em ubril p. £,, 
extruordinario de JUv$ivo por acuãeo, 

PRANSFERENCIAS DE ACÇÕES: — Attiugiu a ZiBoUguu 
a mator cotução obtida pelas avções, tendo sido lavrados dt- 
versos termos de venda, 

SUCCURSAL EM 5, PAULO: — O sr, Uswaldo Rudge, soh 
cuja gorencia su encontra a mesma, continua q cmpregar os 
seus esforvos para desenvolvel-a, 

ELEIÇÕES: — Deveis proceder não só à do Conselho Fis- 
cal qura o actual exercício, como tambem à da Administração 
para o novo blennlo, 

Exnuminando os annvros que acompanham aste realtorio, 
podereis constutur à excellente situação du Companhia e va- 
Plrluir minucioramente o que vos é affirmado de um modo 
suceinto no presente relatoriu. 

se vous forem necescuarios quacequer outros esvlurecímentos, 
estumos a vossa disposição pura cu dar, 

Rio de Janelro, 29 de murvo de 1457.— João Alves Affonan 





um dividendo 


tor, Presidente, 
dono Pr cur DO CONSELHO FISCAL 
Ers, Acetonístas: 


vis miutibros do Conselho Fiscal da Companhia de Segu- 
ros “Prexidente”, intra umsignádos opinaum favoravelmente á 
upprovação pela Assomblém tieral Urdinaria, do bulanço, + in- 
tas a inventarto correspondentes so exercicio social de 1935, 
por terem verificado en tudo a musis perfeita ordem, regulari- 
dnde. clareza e exuctidão, propondo, ao mesmo tempo, um 
voto de Inuvor á dignistima administração, 

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1957, — Jomê Gomes da Fel- 


tm. — Hermano 4a Viliemor Amaral. — José de Figueiredo 
Bantos. 
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1848 
Activo 
Immoveis: , 
38 predios de propriedade da , 
Companhia (valor do cuttu) Z 4FO:SI4ÇINA 


Titulos; 


1.000 apolices da 
Livida Pubilva 


de 1: $. cada 
uma, de diver- 
nas emissões 
nominativas, 


juros de 5 9% 103:4959184 
1.400 ditas do Es- 
tado do Rio de 
Janciro, de réis 
bBrolv0o, cs da 
uma nomipi- 
tivas, juros de 
BRO: us es» 
1.004 ditas da Pre- 
feitura de Bello 
Horizonte, de 
200 cada uma 
nominativas, ju- 
ros de 6 % .. 
1.000 ditas da Pre- 
feitura do Dis- 
tricto Federal, 
de 3004, cada 
uma nominat!- 
vas. Juros de 
6 % do empres- 
timo de 19046 , 
1.00) ditas, idem, 
idem. do em- 


48 18439306 


161:;4949009 


195:0129009 


prestimo ds 
EAN cr ME qE NS 196:4158000 
1.010 ditas, idem, 
idem, do em- 
prestimo de 
EJLT po o. de 184:4586006 2.102:9024000 (BTE:ISEJIDO 
“e. tee me piadas po pen pp DUE, 


Contas correntes ' RoTrovogoro 


Tecuperações de ainistros “ce. e a GETSIGIUU 
Deporito no Thesouro Naciónal,, . e ças cog:umSuan 


Acqbes caucionadas ., .. 2. vu. 
Juros e dividendo s receber ,, 
Alugeis a receber .. .. .. ves 
Sucoursal em São Paulo ,, ., 
SAMUPOS a qo tes “g 


Ve! Palo 4 120:000fu00 
45:0008000 

71:600F000 
B:s3 gua 
Ps RE 280:655900 


S:000HOUO 





Sellon: Saldo existente ,, ,. .s 
Banco -— Saldos 
ain favor: 


Em cleo de movl- 
mento MPa ERA 
Em ce prato 
FARO a UPN 


754:3 108049 
1200 :aÓo gone 7 08 MengHan 


13:44 F70O 


e a e mem 





Caixa: Saldo existente ,. .. Anstasgao 


+ Area ————— 


To uAD-E09J4DA 


Fe"atro 


Capital Integralizado ,, ., 
Fundo de rémerva ., cu ss as 
Reserva de riscos não expirados 
Neservas para sinistros a liqui- 
OMS: as sol o RSA meio SOS S5:00080Q 
Reserva extrnordinaria ., ,,.+ 1 tod unngono 
Lucros e perdam, .. cu e. rr E. o620:S Ti pauo 


' IATA * EQo:anasauo 
1 sós:nsigonn 
415000500 


4,00R:8N0$AM) 


o 


Anolices da Divina Publtea depositadas no 
Thesouro Naciona) 1. : 

Caução da [lrectoria 

Honorarios é 


+ "oiço *pe:onngnan 
ooronp agi 


vis= 8 


percentagen é 


DiPECLOFIN ,, 04 gal io; Ibo! oo SOipoggona 
Bidivendo à pagar cc ves. AnTonsonm 
fividenda 1009 Too qunstam 


imposto de Flrealizasto A ASSTS 





Sellos a pagar por varba .,,.« IS:EI PINO s8junnegeno 

7 ENRISDASANO 

Riu de Janeiro, à] de Derembro de 1436 Inha Alves 

Pat Puntor, Presidente -Jomntim Cerquelra, euunreds 
tros, 








Despertando intores- 
sea | Feira de 
Amostras do Estado 
do Pará 


A prisseira Feira de Amostras 
que se vao realizar vo Para nos 


mezes dº setembro e outubro 
do corrente anuo está desper- 
tando grande interesse nos 


meios aslcolas, commerciues € 
indusitriaes do progressista Es- 
tado vortista, já tendo adheri- 
do ao certame importantes flr- 
mas localizadas na praça de 
Belém, 

Tratando-se de um empreen- 
dimento notavel, ao qual o go- 
verno e a Associução Commer- 
clal do Pará vém emprestando 
todo o apoio e cullaboração, é 
de se esperar que oulrus Esta- 
dos concorram tambem á pri- 
meira Veira de Amostras do 
Pará dada a opportunidade 
magnifica que se offerece para 
que todos propuguem de ma- 
neira efficlente AS suas possibl- 
lidades economicas, dentro da 
Amazonia, 

O Commissariado da Feira 
estã Inrallado em Belém do 
travessa Marquez de 
13, 1º andar. 


Pará, & 
Pomba n. 





Concurso de Inter- 
pretes-Guias do 
Turismo 


constiluirem a mesa 
examinadora do concurso de in- 


Para 


terprotes-guias de turismo o 
sr. Interventor no Districto Fe- 
deral designou os seguintes 
serventrarios da direcioria de 


e errei im 


Turismo 
Presidente, Alberto Woolf 
Teixeira; secretario, Humberto 


Leite de Araujo; examinadores: 
Laercin Prazeres, Affonso Au- 
gusto de Vasconcellos, Gerhart 
Luckman», José Silvado Rueno, 
e o representante do Conselho 
Consultivo de Turismo dr, Cy- 
ro Farina. s 

O concurso versará sobre a 
pratica de línguas vivas, equi- 
vajencia de moedas e conhecl- 
mentos praticos do Rrasil e es- 
pectalizados do Districto Fede- 
ral, para que o viajante possa 
conhecel-o artistica, Intelle- 
ctual, pinoramica, Industrial, 
commercial e turisticamente, 

As primeiras provas do con- 
curso Serão realizadas na sema- 
na vindonra, 


DR. BRANDINO 


DD SED 





CORREA 


Molestias do apparelho Ge- 

nital - Urinario no homem 

ou na mulher — OPERA- 
* ÇÕES — Utero, ovarios, 
; prostata, rins, bexiga, etc. 
& Cura rapida por processo 
À moderno sem dór da 


| GONORRHEA 


e suas complicações — 


Prostatites, orchítes, cysti- 


tas. estreitamentos, etc. Dia- 


thermia, Darsonvalização — 
Rua Republica do Pery nu- 
mero 23-sob. das 7 às 8 e 


ferindos das 7 ás horas 


essere saças 


| das 14 ás 18 hs. Domingos e 





Revista da Finca Me- 
dicina! 


O ultimo numero da “Nevls- 
ta da Flora Medicinal” 
deséras interessante, 

Com um texto repleto de ar- 
tigos elativos às. riquezas na- 
turaes d, Drasil, todos firma- 
dos pr seientisias de reconhe- 
cido valor, vem esse mensario 
satisfasendo plenamente os fins 
para que foi criado. 


esta 





| As mais famosas telas 
de Rembrandt em expo- 
sição no “hall” do 


" Palacio Theatro 


Emquanto não é possivel ao 
publico assistir a criação mu- 
gistral de Charles Laughton em 
“Hembrandt”, que Alexander 
Korda produziu e a United Ar- 
tósts vae ter a honra de nos 
apresentar, poderá elle pessar 
em revista us mais famosas Llé- 
las do famoso pintor hollan- 
des, através das soberbas re- 
pruducções que se encontram 
expostas no “hall” do Palacio 
Theatro, onde milhares de pes- 
soas já as admiraram intereas- 
sando-se niesmo em mnhter có- 
pias daquelles excellentes re- 
tratos, Todavis, ainda este mcz, 
na segunda quinzena, “Rem- 
brandt" — ou melhor; o for- 
midavel Charles Laughton — 
estará na téla do mesmo Pala- 
clo, reproduzindo a sus memo- 
ravel e Imperecivel “perfor- 
mance” de “Henrique VIT”, 
p & conquista de novos « 
dinda maiores louros. “Nem- 
brandt” será a mais artística 
ae de arte do cinema em 

JT, 





rm 


Commemorações do 
“Mez do Cinema Bra- 
sileiro” 


TERA! LOGAR HOJE, A'£ 10 
HORAS DA MANHA, NO 
ALHAMBRA, A PRIMEIRA 

MATINEE PARA AS CRIANÇAS 

DAS NOSSAS ESCOLAS TPU- 

BLICAS, A PROFESSORA D 

GEORGINA NUNES FARA" IN- 
TERESSANTE PALESTRA 
Proseguem auimadas e festi- 

vas, as commemorações do 

“Mez do Cinema Brasileiro” 

promovidas pela Associação Ul- 

nematographica de Productores 

Brasileiros e blistrihuldora de 

Fllms Brasileiros, Hoje, precisa- 

mente às 10 horas da manhã, me 

renlisará a primeira das mati- 
nées infantis annunciadas pura 
todas as quintas-feiras, no ci- 
nema Alhambra, posto gentil- 

mente a disposição da A, C P. 

B. pelo sr, Francisco Serrador, 

figura da mator proleção na 

industria do cinema entre nós. 

Mil crianças das nossas escolas 

publicas comparecerão a essa 

exlibicão especial, de comple- 
mento: nacionses, escolhidos, 
para que as crianças vivam duas 
horas felizes, conhecendo peda- 
cos do Brasil que não conhe- 
com, Antes de se iniclar a er- 
hihição dos films a professora 

d. Georgina Nunes fará interos- 

sante e suggestiva palestra so- 

bre a signifidação do Cinema 

Brasileiro. A palavra da profes- 

sora d. Georgina Nunes, ue 

tem, para as crianças, sedueção 
irresistível, pela maneira toda 
sua, Insinuante, de falar de 
maneira a ser compreendida - 





É er me rr e e 


crianças — será uma nota lu- 
minosa em melo a essa reunião 
de gorutos — toda uma geração 
em formação — que muito + 
muito lucrara em vêr os com- 
plementos nacionaes da “ Distri- 
buídora de Films Brasileiros" 
programmados para essa sessão 
especial e em ouvir a prosa bu- 
rilada e convincente da profes- 
sora d. Georgina Nunes, 


“Bonequinha de Séda”, 


em sensacional “repri- 
se”, segunda-feira, 17 


do corrente, no Imperio 


Uma noticia como outra mais 
agradavel nós não poderiamos 
dar aos “fans” brasileiros: pa- 
ra attender a milhares de pe- 
didos, a “Distribuidora de 
Films Brasileiros” vae offere- 
cer uma “reprise” de “Bone- 
quinha de Seda”, a primeira 
super-producção brasileira apre- 
sentada ao Brasil e que deu a 
Oduvaldo Vianna as maiores 
victorlas e & Cinódia grandes 
triumplos. Segunda-feira tere- 
mos no Imperio a reprise sen- 
saciona!, reclamuda e pedida 
por todo o mundo, Será toda 
uma semana de exposição do 
malor film brasileiro de todos 
os tempos, “record” indiscuti- 
vel, quer de bilheteria, quer de 
urte e que mostrou mque no 
Brasil tambem se pode fazer 
cinema de verdade! 

Aguardem “fans”, a “None- 
quinha de Sedu”, segunda-fel- 
ra, 17, no Imperio! 








“Tres Pequenas do 


Barulho” 


De “Tres Pequenas do Baru- 
lho". a ultima crinção da Nova 
Universal, que esta na sua 
quarta semana de suceesso no 
curtaz do Alhambra, ja se dis- 
se e se escrevey tanto, como 
de nenhum outro film nestes 
ultimos dois annos. 

Dcanna Durbin, mn estrella 
deste notavel film, da uma Im- 
pressão tão fantastica da rea- 
lidade, que, sem grande diffi- 
culdade a aveitumos delinitiva- 
mente, 

às noticias que recebemos do 
mundo inteiro, confirmam esta 
impressão, poís em toda a par- 
te tem sido um exito ruidoso. 

“Tres Pequenas do Barulho” 
é sem duvida o mulor exito da 
temporada avtnal. “ 


À Mutuante S. À. 


(9. E. 7 DE SETEMBRO, 179 
Leilão de Penhores em 20 de 
Mala ás 13 horas 
As cautelas poderão ser re- 
formadas rtêé a vespera e q ta- 
talogo será publleado no “Jot- 
| nel do Commercio”, no dia do 

leilão. 





coisa difficil em se tratando de. 














YVONNE, 

CECILE, 
MARIE, 
EMILIE 


e 
ANNETTE 


as novas 
namoradas 
do mundo ! 


Para comniemorar 
- o 2º anniversario das fa- 
mosas gemeas Dionne, toda criança que as- 
sistir esta deliciosa alta comedia, receberá 
um cartão numerado que habilitará ao sor- 
telo de 5 lindas boncças Dionne !! 
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NÃO POSSUIAM O DIREITO 
DE VIVER! NEM PODIAM 
AMAR ERAM DOIS CON- 
DEMNADOS EM VIDA... 


WALTER WANGER 
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ERRA ORA Ah SO PRENSA DURA CSA, 
à NNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje; 

As sras. Antonieta Monteiro 
Chaves, Hasdie de Castro Ama- 
val e deuns Pimentel de DSor- 
ba, brilhante escriptorn, dire- 
ctora de wulkwyrias: ns senhorl- 
nhas Arlinda Fragoso, Olivia 
Alberto Guimarães, Dulce Nu- 
nes Colmbra, Doralice Telles e 
Maria Luiza Granadeiro Guima- 
rães: os div, Eduardo Veiga, 
Affonso da Silva Guimarães: o 
coronel Felisberto Augusto Mar- 
tins; o profestor Julio Cezar 
de Mello e Souza; o sr. Brício 
de Atuujo. 

Fizeram unnos hontem: 

Senhorinha  (herazilda de 
Souza Machado, filha «do nosso 
confrade tenente Alvaro Gon- 
salves Guimarães Machado, 

Senhoras: d, Philomena Ge- 
xena Pereira da Silva, esposa 
do Ar:hanjo Marques da 
Silva; d, Maria Globe Kling, 
esposa do sr. Guilherme King: 


A OPTICA MODERN 
especialisada em oculos e 
confiança. 


Entre 


DR 








d, Geredinha da Silva Teixelra, 
e do sr, Just Maria Tei- 
xelra., 


Senhores: intenor Marynk 
Veiga, dr. Oscar Alves, dr. 4n- 
tonio Souto Custaguino, dr. Ge- 
nesio Pacheco, Renato Touri- 
nho, dr. NV. Alves da Cunha e 
coronel Juão Taveira, 

— Senhorinha Ubiruzilda Ma- 
chado — “Pranscorreu, hontem, 
o anniversario nataliclo da se- 
nhorinha Ubirazilda de Souza 
Machado, filha do nosso com- 
panheiro de “O Globo". Alvaro 
Machado e de sua esposa, d, 
Antonia S. Machado, A distin- 
cta anniversariante, que possue 
um vasto etreulo de amíguinhas 
recebeu, por esse motivo, muitas 
felicitações, 
r"SVAS 

Fluminense Foot-ball Club — 
Domingo proximo, nove do cor- 
rento, o Fluminense vreslizara 
em chú-daunsante, podendo-se 
prever o brilha e animução da 
segunda elegante festa. que o 
Club vao ofterpcer este mes ng 
seu quadro social, 

Tijuca Tennis (uh 
parlamento Soviãl realizara, no 
proximo sablade, uma festa 
dansante que terá real sgnifi- 
cação nos circulos mundanos do 
grunde Club, Tocira das d! à | 
hora, uma “jnzz-band” 

America Four YPall Cluh — 

Club de Regatas Flamengo — 
O Club de Regatas do Famen- 
go renlizará em sun sede, nn 
nolta de hoje, quinta-feira, às 
“0.40, mais uma das suas Inte- 
ressuntes noites de arte com a 
valioso concurso de «destacados 
elementos dos núksos meios ra- 
diophenicos. Traje de passeln, 

— Escola Pratica de Com- 
mercio — Alcançou grande exi- 
to à festa reslizada pela Escola 
Pratica de Commercio Avalfred, 
em sua séde, à rua S. José em 
commemoração à data do des- 
cobrimento do Brasil, transcor- 
rendo, tanto a parte literaria 


O De- 


A a e e a e a e a 6 


THERE DESLYS 


Celebre professora de psico- 
login. Attende diariamente, Pra- 
ca Tiradentes n. 68. 
tel, 


1* andar, 


2-9283. 
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Os numerosos 
que podem confirmar a sua pericia encontra-se o 
GOMES TARLÉ-MHospital da MILA TT | 





Hordr,-René Deltgen 
: Paul Hartmânn 


suma 
eta 
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como a dunsante, sob 
unimação, 
— Club de 5. 
aliza-se no proximo sabbado 


intensa 
Christovão — 


o balle inaugural a rigor, da 
Legião dos 'Tanages, sendo por 
esta occasião homenngeada à 
Imprensa e & senhorita Nilza 





Malgrasse rainha do club e 
princeza dos estúnuntes CR- | A EMOÇÃO 
riocas. 

Associação A. Hunco do QUE JAMAIS A $ 
fear — direcioria da 4. A, SERA' E, 
B. . es preparado culda- + 1 RE 
dosamentle para O prosin., do- | ESQUECIDA ! A TA 
mungo, uma Dc preto id O SUPREMO ny 
graphica nos salões do ca code 
à rua ds Ouvidor n. dgu o ano! FILM DO 


dar. Essa reunião tera inicio as| 


| I9 horas, | 
As Inscripções continuam à | 
disposições dos Inleress | 


ndos, não 
só na secretaria do (lub como 
na rua dos Ourives np 5. Hue- | 


nos Alres 135 e Goncalves Dias | 
D, 6l, | 
Botaforo F. CC. — 4 sudeda- | 





| 
A, Rua 7 de Setembro, 47, | 
pince-nez, é a casa de 
medicos oculistas 








de do Nio terá no provis) dia 
15 do corrente, sabbado, a rara 
opportunidade de apreciar umas 
das mais finas e elegantes re 
uniões socines do Botaforo F 
C., onde, num grande baile, se-| 
rão apresentadas luruasas tol- 
lettes caprichosamento confec- 
cionadas para ess; noltr ) 

Essa festa, denominada o 
“Desfil> das Maravilhas" Sera | 
Intelada as 23 horas com o, 





concureo de duas excellentes | 
“inzrs" e havendo reserva de 
mesas ma gerencia do Club 
Traie a rigor. 

R. S, Cluh Gymnastico Por. 
tuguer Para o proximo dia | 


fesm- | 
brindar | 


9. a directoria do Club 
nastio Portuguer. irá 
Os teus associados e camas | 
fansilias com um grande Das | 
seto maritimo a borda do navio | 
“Almirante dJaceguas”, suneri 
almente fretado no Lloyd Bra- | 
sileir. para esse fim 

Pelo interesse que astã eiva- 


Go | 





perando no meio «cin! 
Club. e pela enorme procura de 
inscripções, este passeio esta | 
fadado a seu um srunde acon-| 
tecimento, o que pera iso | 
directoria não esta poupando | 
esforços 

NOIVADOS 

Contratoy casamento q sF.| 
Augusto Elias, funcionar) da | 
tompanhia Lanston do Brasil | 


5. A, com a senhorinia Gregv 
Hahia d> Azevedo, Sha do sr 

Jose Rodrigues de Arevedo, ne-| 
Rocinnto destn praça e qe “HA | 


esposa sra. DPantílla Mala de 
Azevedo 


CASAMENTOS | 


Realiza-se, amanhã. o entace | 
matrimonial da senhoriniia E 
lisbrlla ce Magalhães, fiha do 
sr. Joaquim de Magalhães Go. | 
mes e d. Maria Eugenta Come 
com o sr, Luiz Affonso Astuto 
filho do sr. Ertero Asiuto e é 
Laura Madeira Astuto O acto 
civil terá loga: na It Pretorta 


o 
DP. 


Civil. às 13 horas, sendo testr- | x 


munhas q sr. Joaquim ce Ma- 
gnlhães Gomes e a senhorinha 
Maria de Lourses Magalhães, é 
o religioso às 18 !5 horas ra 
egreja de São José, sendo pa- 
ransmphos os paes da noiva, Os 
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posa e filhos 








METRO 


O unico cinema no Rio, dotado de 
poltronas estofadas e apparelham 
to de ar condicionado. 


RUA DO, PASSEIO. 52 TELS 22-5490 e 5l4l 
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DELICIE-SE COM A AERAÇÃO 
CIONADO, AMENO E SCIENTI FICAMENTE CON IROLADO, 
PRODIGALIZADO NO LUXUOSO E CONFORTAVEL “METRO”. 












Nenhum film estreado no 
CE RS RT 
outros Cinemas do Rio an. 


/ POLTRONA 
| 4:400 













ER ID AT A tes de passados 60 dias de vi 

VE STUDANTES suas etica nesto Es 

“232007 isa | 
am 







A FUGA DE 


HOU TARZAN 


ULTIMO DIA de 


Johnny Weisemuller 
Maureen O'Sullivan 








noivos receberão os cumprimen- 
tos na egreja 
HOMENAGENS 

Os amigos, collecn 


dore: 










vão lhe o 
Autamovo) 


mm € 


PROGRAMMA DA POLI., ata 
CLINICA GERAL DO RIO sn. nos 





tazem com- 


3 GessF CO- 





+ nO) 
para cele- DE JANEIRO | le da a e 
ão encontradas na Casa Mo-| AD? IºA Mae rui apre) pavio CRUZEIRO DO SUI 
tr Estad s CS À 9,00 — Hora Juvenil]; 1900 — 
k «q el at ” Na Na 
| trÓNivs =. 
s eXteutam / 
» HH (Issa 
c. Lanto | Lys Negro 
q A uiga | f 
as 4 ] 
Art, ) 
1] f ] , + 1 1» 
à l PSA, abrir - 
Gema Nacional de Medicina crumnta, lr, Eos 
VIAJANTES caril, assistente da 
Deputado Hugo Napoleão — de Ophtalmvulcgia 
Acompanhado de sva exna. €s- t - 


regressou, hontem, 


RADIO DIFEUSORA PORTO 




































de Busnos Aires, À bordo do | SLEGRENSE PRF 9 

“Trinidad Clipper," da Pan 19 50 Abertura con O 
| American Airmars, o deputado “speaker” Ernani Rusche!! Ho- 

| dr. Hugo Napoleão cs | TA AlemA; 30 Q)— Zilda Búcno | sos 

—— Sonador José de Sá — | a remonal ce Ruy Silva, nim | PRD-: 
Com destino no Recit* seGuil, | mrorramma de sambas e mar- | Amare Pau 
1 elo liydro-avião “Tri- | cuas: 2.15 — Avram Pacheco | 21.45 — Rége Verde 

| nigad Clipper”. da Pan-AMe- | «cus muclachos”. Canta La Rio que ísla — Angelo 

riçan Airwarvs, qo senador Jose Soberana; 20.30 — Clovis: Ma- | tendo Bo piano Mar-snez Grs 
de Sá | mede e seu jazz com Ted Robin | 22 q) — Hora cera pelo carr! 
coersersorceeseosereeeeeeenos | apresentando as ultimas novi- | Ihão do moste ro de São Bento 
é AS dades em musicas americanas; | e Réde Verde narelia São 
' RADIO OFFICIN; | 20.45 — Lucy Wicdmann num | Paulo que fuls: 2 0 Bóôa 
ê ? | Programma selieccionado; 21.00 | noite da Réde Verde amarella 
N À V | L À +] — Chronica de Oduvaldo Cozzi, | À programma de cas varia- 
$ 4| 21.05 — Programma a carço de | das gravações: — Bóa 
É concertos de radios: auto- *| Zilda Bueno e Vassourinha, O | noite. até amanhi 

3 mosel proprio para aten" +) “abeojutor das microphonas | = — 
ç der dis e nolte. Tel, 23-3123 : Paulistas: a x Sis o cão LIVRARIA ALVES 

4 ) ros e regional de Ruy Silva nº 

O a ora na ê EPA popular, 21,4 — | Lisros collegiaes e academicos 


Un; homem que domina as fé- 
ras e fal-as obedecer à sua 
vontade 


Um film diffcrente dos outros 
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CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA. REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


a ; 0 DE MARÇO DE 1932 
CONTRATO CELEBRADO COM DO GOVERNO FEDERAL EM 20 DE JJLHO DE 1932. À VISTA DA Let MN, 21.143, DE 1 


PREMIO MAIOR: 


449: EXTRAÇÃO 200:000$8000 PLANOU 


Lista da extração de QUARTA-FEIRA, 5 de MAIO de 1937 


qm 4.487 PREMIOS 


Nesta LISTA não figuram por extenso vs numeros. premiados pela terminação do ullimo algarismo 
Do tilhotas E” liografados da papo! branco, tinta azul, fundo café 6 numeração proto na fronte, com a inscrição: Extração om 5 do Maio de 1037, ás I4 horas 


Atenção: Verifiquem a terminação simples de seus BILHETES 


RR ires iss + Somar rr erren s 
Todos os numeros terminados em 3 têm 40$000 
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sambista do chapéo de palha 
Fº aminhA que muda, flmil- po de pulho; feso confirmou 
mente, o capta dn Regreto. | alrda bontem quando deu 7) 

pedi de quam dola mesen, E n seu vrimotiro ensaio, 

ara com n% primeiras repre-) Og Nous numeros são a 

º 1 ! - gran- 
sentuções de "Fruta da terra” de altru ão de “Fruta da ter- 
uma revista de criem do pão rum que, wu ultima hora tuma- 
mento e sobre mintivos rsie Lei recebeu o vetorço de Isuú 
lulros nesignada por doravyo Modrigues que resolveu Inter- 
Camargo o autor de Fenomos vir como uma homenagem expa- 
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IBA RODRIGUES DARA' 
| HOJE À SUA FESTA COM 
A DESPEDIDA DE “A 


MENINA DE ouro”. |: foTpedeiros, na ilha das Cobras 
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0-batimento da quilha de tres contra- 


Um acontecimento motavel mureara o dia A deste mer. mara 
a vida da Marinha de Guerri. O almirante Erenrique Artic 
Gullhem. querendo apressar as construcções dos destrovere em 
nossos estnleiros e fuzendo questão fechuda ee ; 
marcha do prorramma naval que lhe cumpre erecutar, tamoy 
as necesarias proviicmicias para que. nata acuma menciunncda 
sejam batidos as «ullias cos tres vasos de guerra referidos na 
carrelra do novo Arsenal ce Marinia da llha das Cobras 
, Para presidir q era cerimonia, que ce revestira de todi 
solennidade, foram convidados, além do presidente da Republic, 
os ministros da Guerra da dustton, do Trabalho. da Fazenda. da 
“Educação e Agricultyra e varius outras altas autoridades civis « 
militares do pat?, Avós à neto do batimento da quilha dos tres 
vasos de guerra, que recrborão os nome: de “Mneiz e Burros” 


o presidente (da Repubiton, os ministros de Estado e todas as dr- 
mais altas autoridade. a Aviação 
visite À fabrica de nviios 
chefe -da Nação 


Naval. para tma demorada 
ufferecendo em semilda um ajimoco ro 


tt a a! 
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“Greenhalgh" e eMurcíiio Dius" o ministro da Marinha jevará | 
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À sessão cinematographica 
| organizada pela Sociedade Polono-Brasileira 


não retardar a | 
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À Data Nacional da P olonia 


“de domin go “ultimo 


homens, Os festejos de dombiigo 
terunaram com uma irradiação 
das lindas concões plonezas 
exceutadas no mivrophone da 
Navio Mavrink Veiga pela co- 
cnhecidao cantora poloneza dm 
opera de lavow, sra Massi 
| Wollny Voserawsha 

à de muio, data nacional da 
Polonia e do Nrasit fui jumbem 
Vasslgustada pele participeças de 
polonezes no campeonato brasi- 
tejro de sporis aude Colnskl, 
pertencenie q Sociedade Sporti= 
va Junak de Guritsba uleançou 
o lo degar pe lonçumento do 
disco é Wodusnki da mesma So- 
ra fol inassilicado em 6º 
| logar em corrila de distancia. 
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É "SA DM Te LAO CHPO ra a marcar uma das matores emmindores, da parte do seubjacto de variedades em rue tn! ta faz DOVAS CXDOS Dao dus hotencatipi as A Ve 
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| roedor. o motel o que me: | naruduxai e superior da Alice Fúus incluntes merecerá, por | niclo Barbosa: Linda dambo, | - amençando com a nova. catas- 
rece registo Jaspeuial a desta. emith. ma qual apresenta umme SU apuro, appiausos calgrogos, Marina de Sora, Psy Tuba | O submarino “Humaviã” do pasta q oecrpação o ultimo as. 
cado é que “Quem vem lá?” pa- urlução differente do todas «as Ha verdadeira curlostdade em | Emilia do So Jorge Volga | commando do capitão de corveta 


Fece estar ainda nos sem pris 


em que a temos ndmirado e As- 


Pd dias de ; Irpross sopa sie Pacheco ce impõe, mute una 
vuticurronvis que cua voz. num grande a el. à al- 
noite attrae aa theatro da Em-Leyra do ERA tento A “do seu 


Dreea Pazchoa] Segroto, 


renome, 





- 0. — 





THEATRO RECREIO 


HO JE = HOySE 
Festa artística de ISA RODRIGUES 
Com as Ultimas Representações da 
Burleta Fantasia de FREIRE JUNIOR 


“A..MENINA DE OURO” 


Com Dois Espectaculos Collossaes !!! 
Um de dia e outro de Nulte !!! 
MATINEE AS 15 HORAS 
: , No Intervallo do 1.º para o 2," acto da 
Peça “A Menina de Ouro”, ISA RODRIGUES fará em sce- 
na aberta & todos of setis “fans” presentes, farta distribul- 
ção de lembrancas com set retrato, livros, brinquedos e 

Caramelo “BUSI”" tt! 

A NOITE — A's 20,80 Horas — Espectaculo Completo 
Com a Ultira Representação de “A MENINA DE OURO“ 
Com Cirande ACTO VARIADO no qual ISA RODRIGUES 
fará quatro numeros ineditos !!! Tomarão parte ainda : a 
menina GLADYS PACHECO DE SOUZA — as irmásinhas 
ALDENORA e YOLANDA CARDOSO DE CASTRO — o 
menino PAULO LIMA DE JESUS, de 6 annos, go piano e 

, a menina NADYR DOS SANTOS. 

DOIS ESPECTACULOS QUE NAO SE REPETIRAO !!! 





AMANHA 





AMANHA — 





às 20 e 2? horas — 











E Primeiras Representações da Revista Ulra-Moderna de 
Ê Joracy Comargo “FRUCTA DA TERRA” 

n em 2 aclos e 21 quadros! — Críticas políticas e da actuall- 
pi dade ! Modernas e lindas musicas ! Toma parte todo o es- 


plendido Elenco do Recreto inclusive OSCARITO e ISA RO- 
DRIGUES, estreando uma artista omginal. a senhorita 
JEANETTE à “Rainha do Chapio de Palha 


cc Amanhã — “FRUTA DA TERRA” — Amanhá.... 





forno dos espectaculos dos dias 
So? para os quaes serão cons 
vidadas alta= personalidar quo, 
por certo, vomparecerão, ve ifl- 
cando assim que Ernant Car 
doso, quando na Camara Mu- 
nicinal, defendia o Theatro Na- 
etonal. nho o faria pl tontça- 
mente, pol= o que elle vem rea- 
lizando, no sey notave! edu- 
candario. & dar a conhecer 4 
vasta população mpburbana o 
nosso legitimo. thastro, atravis 
dar obrus celebres que tem cul- 
dadosamente enscenadoa de Vi- 
Lrinto, Oduvaldo. “onzaga. To- 
'Jeiro “Renato Vianna. Irlezius 
Sorzry e tantos onútros — nella 
despertando o gosto pela 
pNegerta arte dramaticas. 


ver- 


+ 
—— 


(A TEMPORADA DE CO. 
MEDIAS MUSICAES DO 
MUNICIPAL. 


A temporada de vcomedias 
riusicues. para Tine de Jjunhy 
vo Municipal será a temporada 
do riso e do bom humor. O re- 
pertorio constituido de nuten- 
ticos suvcessos dos theatros de 
Paris — algumus dessas peças 
contam vcentenas de represgo- 
tações e flexram annos no car- 
tar — é todo elle 
ptovera, brilho, 
“tualidade, 





verve e espirl- 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


A Companhio Maria Mattos 
jvne representar “A mulber que 
velu de Londres”. 





1 Dagml ha pouco temos a 
parodin. com o titulo “4 mus 
her que sedu de Cuseadura” 
rommenton, » astor Hesttor 
Junior. 








delicioso de, 


Nentonao Norat, Carmen, No. 


sarro, Irene Braga, Antonf 
Fontoura a muitos outros ard| 


tístas de radio e thentro, 





Renesta de Arsujo, deixou hon- 
tem, o seu ancoradouro, na ilha 
das Cobras, parn varias espes 
viencias, dentre as quaes as de 
machinas e submersão, o que fol 
feito dentro da bahia de Gua- 
nabara, com bons resultados. | 
Essas esperiencias tomarah a 
parte da manhã de hontem, ten- 
do o “Humartá” saido com toda 
A sua guarnição, para um trel- 
namento geral, 

Essa unidade de guerra deverá | 
tomar parte nas manobras deste 
anno, como tudo Indica, seguin- 
do pura a ilha Grande na pri- | 
metra quinzena do mez de ju- | 
nho proxímo. | 
! 


| 
|] 
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Gratis aos assignan- 


É 
tes do DIARIO 
37 CARIOCA: 


| Tomando uma assignatura 





annual do DIARIO CARIO- 
CA por nosso intermédio, 
v, 5, receberá como BRINDE 
um livro util, ou então uma 
assignatura annual da excel 
lente revista CORREIO DO 

: CAMPO, de São Paulo. 

é Importancias em vale pos- 

s tel om registadas com rulor 

| declarado ao agente autori- 

$ 

4 





profs seruses masculinas 
IMPOTENCIA EM MOÇO 


H 
zrado: GUMERCINDO DE | 
R DO ROSARIO, 112 De 3 és 6 | 


CAMPOS — Rua Salustiano 
Penteado, 531 — Campinas 
— E, de São Paulo. 


POLPA LLLDOLPEALLLEHICASCCASECSOÇOIA A 











AESA 2 PS TST ESC EPE, 
"A sua dentadura 


NÃO DA! PRESSÃO? NAO PODE MASTIGAR, 
REM PRONUNCIAR AS' PALAVRAS * 


Com ama so consulta poderá ficar bos ou pelo menos 
melhorar: muito, Nada se cobrara, à título de consulta, nos E! 
casos irremediaveis. 


DR. SA” REGO — Especialista 


SEGUNDAS, QUARTAS E SENTAS 
RUA DO CARMO, 71 — Esq. OUVIDOR -- Phone 25-25%0 


oL 


tinida: | 
chezada da missão mikHtar frar- 


torço «de toda a nação 


cera q Varsovia. colaboração 
com ella e, emfim. a realizacão 
do vcental plano do marechal! 
Pilsudskt. gracos ao qual a enor- 
me frente holchevísta fo! rom- 
nida em tres pontos pelo exer- 
cito poloner, que os cercou. 
combates e desarmou uma | 
grande parte, aprislonando a 
outra e expulsando-a seguindo- 
a as tronas noloneras no inte- 
rior da Rranca Ruthenta e da; 
UVkralos onde a propalada in- 
surreicão do novo vkraintano 
pelo “hetman” Petlyra fracas- 
sou sendo forcado o marechal 
Pilsudskt com seu exercito a se 
retirar para a fronteira da Polo. 
nin netual. Apresenta ainda o 
Hm o Tratado de Riga, a Insur. 
rpicão ma Uthuania ema Alta: 
Silesta. a conferencia na Liza, 
das Nações, e emfim, restitulda 
a nira egvande obra da organt- 
ração do Fstado e reconstrucção 
do palr que fol nas suas tres 
qua"tas nartes um arande cam- 
no de bafalha, uma verdadeira 
reina. O masnífico film que é 
não só vma excellente documenta 
“ão historton, mas tambem uma 
hahil obra rechnica e artistica 
termina com a quadro do: im- 
nonentes funeracs do grande 
marechn!, morto em maio de 
1935, apresentando uma filetra 
de focantes manifestações de 
todo a povo poloner da Lithua- 
via até Cracovla, do porto de 





Cidwnta até as montanhas dos 
Cnreethos que expressam elo. 
quentemanta de mun] manpira 


nobre - elevada sabe o povo po- 
loner homenagear seus grandes 





rocurem os 


p 
Serriços de Exames Especiali- 
rados de Saude 


LARGO DA CA- 
RIOCA, 15-2. 


TEL. 22 - 0797 


tLado Direito) 
RIC DE JANEIRO 


Regressou a Recife, o. 
coronel Azambuja 
Villanova 





Regressou, hontem, para o 
Recife, viajando.- pelo. “hrdro- 
avião “Trinidad Clipper”, da 


Pan-American Alrdars, o coros 
ne] Amaro Azambuja Villanova. 
commandante da 7º Reg'ão Mi. 
Utar, Que se encontrava no Rio 
de Janeiro ha uma semana vin- 
do em outro “Olbpper” da qer- 
ma empresa, a chamado do mi- 
nistró da Guerra 


Leste masi a taas dp 
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Praça Tiradentes n. 77 





do Des- 


s Ladrões Estão Agin 
assombradamente ni 


Varios estabelecimentos commerciaes e domicílios par- 
ticulares assaltados na madrugada de hontem 


4 madrucêda chuvosa e fria 
ce trntem fol propicia para os 
amigos do alhelo, Assim e que, 
em varlos pontos da cidade ve- 
rificaram-se assaltos, uns de 
pequena menta e outros de 


grande vulto 
Pareco ate que os ladrões 
sem baram da arquca dos 


“uoberiaçhãs” quo os perseguem, 
Em Purada de Lucas. os meli- 
autos asalturan a residencia 
do se. João da Silva, à tur |ud- 
va Prates wo 42. conseguindo 
uma boa colheita. lntraram 
pela porta dos fundos e tiveram 
uma accão desprovcenpada, gra- 
cas ao somno profundo e repa- 
vadur à que se entregavant ds 
moradores da casa. Com ampla 
herdade de acção os indeseja- 
veis visituntes conseguirant apo- 
cerzrem-se de oito córtes 
seda, uma colcha de sia, 
apparelho de servir chá 
porcellanas, talheres, eto, tudo 
avaliado em tiMMsNna, Vela ma- 
nha. ao levantar-se, we sr João 
eo Silva Toi surpreendida com 
a telta dos abjecros, constatan- 
de logo ter sido vietima dos 
tedrões, E que o fecho da porta 
ta corinha estava forcado, O 
jrzado Imipedialamente  apre- 
sentou queixa à quiltcta do ate 
fuetricto, tendo esta promettido 
temar as providencias necessa- 
ras pura a captura dos meli- 
Entes 
ASSALTADA A SEDE DA COM- 
PANHITA GLAXO 

No decorrer da madrugada foi 

tusmhem assaltada à séde da 


Se q re 


de | 
um | 
louças. | 


Companhia Glaxo, sita à 
Mencorso Milho no do ÃO que 
tudo indica, os meliantes apro- 
veltaram-se do momento em 
que desabou solve a cidade uma 
pancada mais forte de chuva. 


Isto porque, o zuarda ali de 
tunda não se afastára de sou 
poto, senão Do momento cem 
uvas procurou  alrigar-so do 


| 
| 

| 

lasuocaito tremendo,  veccultan- 
| do-se num desvão de porta, [ot 
pesso momento que o ladrão cu 
ladrões, que tambem faziam à 
«ua mndo, approximarant-se da 
casa nº 1 da citada mm e tor- 
cavam a porta. tendo esta vcedl- 
do. Entraram. E sem perda de 
temoo trataram de agir. Porem 
w sou trabalho fot inutil. Nada 
encontraram que pudessem car- 
regar, 
"Quando A chuva cesso o 
Eeuardo deisum a seu abrigo, pro- 
Heoeuindo NE sf ronda, Ao chf- 
gar, porem, em frente ao predio 
Po. toy que a porta estara 
aberta, Bate Cc ninavem 
noncdeu. Resalven emtror. Acecn- 
dem um phosphoro e depois 
as Iyzes, no interior do estaho- 
secimento  lUma surpresa a fhs 
Eperava, Tudo estava pemesido. 
Ctára dos seus jogares. As 291º 
tas e armarlos estavam armom- 
"hadar. O policia! chezou logo à 
uma conclusão Jogiear os Jar 
grões all estiveram vosseguindo 
uma limpa em regra. Tnconti- 
nenti n rondante communicou- 
| se com 0 commissario de dia do 
Ure districto, tando a autoridade 
Leomintecido immediatamento no 


rOs- 


rua | 


+ DE 


local. Ali chegado verificou que 
a grande quantidade de produ- 
ctos clúmicus, faeturas e outros 
napeis espalhados pelo elhão de- 
mubsiavam a precipitição com 
que agiram os laraplos, E como 
media preliminar, o commis- 
avio interdictou à casa, delxam- 
do nm coldado montando guar- 
da à porta, com ordens dr não 
consentir que vessoa alguma ali 
entrasse, Depois solfeitoy à pre- 
espen dos peritos da ND, G. 1. 
epio pela marhã compareceram. 

(O estabelecimento assaltedo 
pertence à flema Whardsem 
Uh, C', revresentantes de pro- 
duetos chímicos, 

Reside por cima da casa vt- 
sitada pelos Inrapios o sr. Hen- 
jamin dos Santos, empregado de 
Medio Trees que as chegar 
em casa Já encontrou a porta 
aberta 
ASSALTATHIA UMA FARRICA 
CALCANOS NA RUA 4IS- 
CONDE DA GAVEA4 

Fambem a fabrica do vcalça- 
dos existento na rua Visconde 


porta da frente. Felizmente O 
prejuizo «soffrido pela flema foi 
do pequena monta, Apenas al- 
guns pares de sapatos. 

O lesado apresentou queixa à 
polícia do 9º districto, tendo q 
emumissario Plzzaro premettido 
providenciar no sentido de ca- 


pturar os Jaranios, 


A re a o e SO SS a 


Teimosia Funesta 





Não querendo tirar o auto-caminhão “de sobre o trilho, fez com que o ve- 
hiculo tombasse vindo o aj udante a morrer esmagado 





E e DO 


PRRORUR 14 
a 


da lruvca nº 56, da firma Axres | 
de Madrade & Via, foi assal- 
tada prios ladrões, 
De Jarapios conseculram em- 
trae no predio, arrombando à 
' 
1 


CNC CR CRE CN 


O esdaver do infeliz ajudante Maximo Pinto e o carfo transporte no local do desastre 


Um desastre de ronsequenciz” 


futnes oecorreu hontem, ao cad 
cia noite, na avenida Prancisc 
- Bicalho. Ali perdeu a vida em 
circunis«ânciis tragicas, um DO- 
bre operario do Café Globo 


Chameva-se cle Musimo Pit 
to Martins, com 29 annos ele 
ccade, casado, reidente à ruz 
Cupiigo Sema, n 2, no Mor 
ro do Pinto. Muximo viajava 
ru uuto-tramepore nm. 8212, da 
firma Bering & Cla , como aJu- 
dente do ebauifeur Eugenio de 
tal, Hevian) deixado momentos 
antes a fabricy, O carro tres 
porte entrara na, venida Fran 
siseo Bles.Mo, com reguiar veio 
cidade. Segula: pare o Cães d9 
Purto, deslizando sobre os “NM 
lhos da Light, Des cublto, urme 
uma limousine que corria em 
4 sido contrario. tembem sob! - 
cê trilhos. O chauffeur Eugenir 
ancrar de ir contra-mão, enten 
den de não sair dos trilhos. O 


Meaximn 


Pinto Murtine 








motorista da Hmousine por suo 
ver não ceceu a rota. O cho 
ertre os dois vehiculos já =: 
| enio, à imminente quando Eu- 


genio, para evitar O desas.rc 


spylicou um golpe de direcção 
no prsaão vehículo. Este, que à 
c:se tempo já desenvoivia grar- 
e velocidade sofireu vlolentis:|- 


| d 

| ma derrapagem, capotando er 
| seguida. 
| 
| 
| 


Maximo, mais infeliz do que 
sen companheiro, que nada col- 
O au- 


[ren, tevo morte horrivel 
te-transporte ao timber pri 


croy-so sobre elle, esmagando 6 


O lristr acontecimento foi com 


municado 2 policia do 127 distri- 
cio tendo esta comparecido ao 
tasca) e tomado as providencia 
| de <ta alçada. “Tambem compa: 





Ereceram os peritos da D. G. 1 


| O cadaver do Eorinnad 
opsrario fot removido para n 
necrotério do Instituto Medica 
Lrcal 


ESSA PTD MORTA NES SRA 











Cidade 





O Ladrão Estava Ele- 
gantemente Trajado 


e — em em 





COMO A BOLICIA DESCOBRIU O AUTOR DE 


“ UM ROUBO 


Foi preso, Ee dias. por sus- 
peita, o Indipllva Syivto Mar- 
ciano, de Mgnnos de edade, 
solteiro, residênte à rua Hila- 
rio Gouvea nº 19, 
to Mi, 

Ar 


appartamen- 


ww de elegantemente tra- 
jado c se direr empregado no 
commrerolo, Makcieno não Illu- 
diu ao policlal.que n deteve, 
quanto à suspactividade crimi- 
nNosa, a: 

E indo ao sippartamento que 
o mesmo co ava um investi- 
gador topou Y$ m um magnifico 
suarda-roupa,=ternos confecelo- 
pados nas melhores alfalatarias 
da cidade 1 

Tambem não passou desperce- 
bido ao referido policial o luxo 
que o nppartamento ostentava, 

Conduzido pára a Polícia Cen- 
tral 


” submetiido a na 
interrozatorioa, Marviano aca 






boy confessando ser o antor 
de um rovbo na casa do quiz 
Candido Lobo, à rua Passando” 
nº 359, Ce de 55 contos de 
Joias corregara da casa danuelle 
nua intao esempenhara-as to- 
das. eo 

E a policia Inleioy q appreen- 
são, na casa Jose Cahen. onde 
se encontrava um annel de qua- 
renta contos, empenhado por 14 
contos. Depols, outro annel, no 
valor de quatro contos, cujo 
brilhante foi retirado e vendi- 
do ao jpalheiro conhecido pela, 
alcunha de “Calplra', por dols 
contos. Na Companhia Aurea 
Krasileira, um wqutro anne! fot 
appreendido, 
dols contos. Este era de plati- 
na e brilhante, O restante, Már- 
ciano desmanchou e vendeu es- 
parsamente. não podendo pre- 
cisar onde foi. 

Marciano confessou 
um outro roubo, na praia 


empenhado por 


tambem 
de 


nhora Hercilia Costa, residente 
à rua do Roso, esquina da rua 
uma 


ficou em 


Ypiranga, que 














de solfeitou os 


onde 


ontã 


| 
Copacabana, A victima foi a 
| 
1 
| 
| 


eo cao CR 


DE JOIAS 


holga contendo um anne] com 
duis brilhantes, no valor de 10 
contos de réis. Marciaoo descra- 
vou as pedras, vendendo-as ao 
capitalista José Garcia Fontes, 
em puder de quem a policia 
conseguiu appreendel-as. 

Marciano está sendo conve- 
nientemente prucessado no car- 
torto da D&G. 1. 


O soldado foi balea- 
do pelas costas 





O soldado do Batalhão de 
Sunrdas no 02% dosquim Te 
vetra, branco. de 22 anno nul 


telru e morador no quartel da 
vocporação, deivava honter s 
estação de Bento Ribeiro, quad 
do qd passar pela avetteiu Pau 
to de Frontin. couvimo tres do- 
tonuções  sentido-se Inimedin- 
triento farído nas vonstas., 

Mesmo assipy diriciu-me à - 
tuçho de Marechal Term 0 
soe rorrom dn 
Aesintoneta do Moror que +“ 
medicou de dois ferimentor nor 
homoplatns, depots de qui” 
transportou-o para o HH. P, E 
fot. Intervado. 
Declarou elle, não 








suber 


não tom Inímigos, entegim du te 
ter side ferido por engino, 
A qelicia do 2h* districto 


investigando o caso, 





Morta por um bonde 


A sexagenarta Galdina Loper. | 
branca, brasileira, de 6% um 
nos, viuva, moredora do rm Wit 4 
te e Quatro de Maio n. 207, ca 
ea 2, hontem, as primeceus ne 
rabuda quoite, no atravessar « 
rya Visconde de ftauna, prosi- 
do ao Hospital) de São Francis 
co de Acete fo! colhida neto 


honde do correo, postal mn. Gl. 
fivando esmagada cob ax ro 
das do pesado velmento, 

C motorneiro do carro. qa 
emndo o mesmo, fugiu, O com- 
missario Antenor Fretre. de 13º 
districto qpoltelal, fol ao focal 
arrecadando uma bolsa da In- 


e fazendo remover nm cA- 
úGnlóina, para o ne 


feliz 
daver: de 


|eroterio do JsuMo Lo 





Caiu do bonde e fal- 
leceu no H. P,S. 


O commerciarto Carlos Conta, 


branca, de 4% anmgos. solteiro, 
rosidente a us Visira Fazen- 
da nm, 53, hontem à noite, catu 


de um bonde na praça 15 de No 


vembro, soffrendo .lím de con- 
rusigs pelo corpo, fractura do 
vraneo, 


Depoir de medicado no Posta 
Centra) de Assistencia, fol elle 
internado no Hospital de Prom- 
nto Socesorro, em estada ETRYA 


10 


que attributr a aggrortão pols 





S Christovão Venceuo Palestra: |x1 


AO O A O A A A A A A O 1 


===" 0 8. CHRISTOVÃO POUDE REHABILITAR-SE 
| DO REVÉS QUE SOFFREU FRENTE AO QUA- 


DRO DO PALESTRA MINEIRO 
Quintanilha (3), Roberto (3), Caxambu” (1) e 


Niginho (1) os marcadores dos tentos da partida 


interestadual da 


Grande assistencia affiulu ao 
campo do São Cristovão, alim 
da presenciar o embate Inter- 
estadua! que tol travado hontem 
entre q i'alestra Mineiro e 0 5. 
Christouvão. 

A PRELIMINAR 

Eutre os juvents do 5, Chris- 
tovão e os do tiosta Lobo, foi 
disputad a partida preliminar, 
tendo vencido a equipe «do São 
Christovão pelo score de 53 1. 

A PARTIDA PRINCIPAL 

Para qu peleja principal os 
nuadros alinharam-se com esta 
conslilulção: 

PALESTRA MINEIRO: 

Geraldo TI — Tião e Timen — 


Galolra — Carazzo e Chiquito 
— Mizeraml — Orlando — Nl- 
ginho Camilo e Annlhal, 


8. CHRISTOVÃO: 


Magdalena  — Hernandes e 
Oswaldo - Ticnbén -— Dúdo e 
Affonsinho Roberto — Vile- 


gas — Caxambu" — Quintanilha 
a Larreiro. 
INICIO 


Sãe o Palestra às 22.06, horas 
caindo a bola aos pés de (Car- 
reiro quo Investe pela extrema. 
centrando vae a bola nos pés de 
uumianiiha, o qual arrematan- 
do fortemente no canto esquer- 
do asstgnala nos “0 segundos de 
jogo O 
1 GOAL DO ,CHRISTOVAO 

A partida decorre animada, 
procurando os “periquitos tI- 
ras n differeuça do “goal” as- 
“jmalndo antes de um minuto 
de partida, De uma investida 
de Rolesto pela ala direlta q 
bola «nc aos pés de Caxambu” 
que passa a Quintanilha para 
certo MRP'AL O 
“o DO 8 CHRISTOVAO 

tesediam os sanchristovensos 
com os gonts conquistados. Cnr- 
retro ostende uma hola alta 
eve Rolerio nrremata forie- 
mente conquistando o 


noite de hontem 


3º GO04. DO S, CHRISTOVAM 

Caxambu de ama jogada Ine 
telramento pessoa) anstgnala o 
4“ OA DO 8. CHRISTOVAO 

Geraldo | sulstilne Geraldo dl, 

Todos estes goals consegiidas 
em mr us de 0 minutos, Na 
tempo cr gulamentar termina o 
pelmetro tempo com o “plr= 
card” necusando 4 x 0 favora- 
vel no esquadrão alvo, 


PHASE FINAL 

A's 29 horas e 10 minutos as 
“alvos Iniciom à phase flual. 
Quintantha perde uma belilest= 
ma opportunidade, acontecen o 
enco identico com Caxambil, 
Casnimbu" estende an Robertm 
e este assediado por Careira, em 
Hndo estilo conquista o 

"OO! DOS, CHRISTOVÃO 

Caxambu" pascoa q Quintanilha 
reste passa por Tião conquiss 
tando tes npãs, O 

A GOAL DO S CHRISTÓOVAO 

Dada a saída, Casambm" ars 
remata mas Geraldo | defende 
com Inseguranca do que se apros 
velta Roterio poen conquistar a 
7 GOAL DO SS CHRISTOVAO 

Mario entra no ligar de loer- 
naudes se vinha actuando 
forma surpreendente Oo juiz 
anula ur goal de Caxambu 
conquistado em off-side, Logo à 
cogulr Niginho de cabeça e cem 
legitimo oflf-stde conquista a 
unico tento do Palestra. Minutos 
após terminava a peleja com a 
enporoondente victoria do São 
Christovãa sobre o Palestra por 


tro. 


O JUIZ 


Anitov a partida n sr. Teletãa 
Rraça da db. MF, tetuncção 
fraca e sem precisão, caracter!- 
row a nrbltrazens do juizo que 
seompanho a delegação do Pa. 
jestra, cepjudicando multas ve- 
zex ax jogadas da equipe minet- 
Ta 


— em a a > e a o + + — 


PRESO EM ANCHIETA, 


Autor do Assalto ao Palacete 
Santos Lobo, em Santa Thereza 





Parte das joias já foi appreendida pela Secção de 
Roubos e Furtos da D. G. 1. / 


Investigadores da. Secção de 
“oubos e Furtos conseguirem 
Identificar e prend: o autor do 
assalto sofírido pelo sr. Santcs 
Lobo, no palacrte de sua resi- 
dencia em Santa Thereza. à TUA 
Marinho. Dando um balanco 
nas jolas roubadas. a família 
Santos Lobo estimou-as no va- 
Jor de 150 contos de ré's, 

O lacirão, que é Alcino Augus- 
to dos Santos, foi preso na es- 
tação de Anchieta durunte a 
madrugada de hoje. 

Conduzido para a Policia 
Central. Alcino confessou o de- 
ticto, descrevendo-o em seus mi- 
nimos detalhes, 


“Para roubar a família San- 
tos Lobo, penetrou no parque da 
casa, subira a uma velha arvore 
da qual um galho se debr.za 
sobre uma das Janellas do pa- 
jacete e esperou pacientemente 
o momento propício. 

Penetrando na casa. facil lhe 
toi abrir as gavetas dos moveis 
que guardavam as jolas. Ds 
posse das mesmas, Alcino fugiu 
ra em pm a 


«Não Tente Gritar |» 


Audacioso e inedito assalto no Theatro João Caetano — (Gangsters na ci- 
dade ? — O facto levado ao conhecimento das autoridades — Quem é 





A historia que vamos narrar 
é deveras impressionante, Oo- 
coifeu no theatro João Caetano, 
em plena pletéa, quando ali se 
representava a opereta “Eva”. 
O liheatro estava repleto, po- 
rém. nevhum espectador nada 
percebeu, 

Um assiltante, à moda dos 
“pangstere” yankees, intimida 
um espectádor com um revolver, 
exigindo-lhe os hayzres que 
comsigo trazia. O audacioso me- 

| Hante só não levou a efícito sua, 
invenção, graças ao appareci- 
mento mesperado de um fun- 
celonario do theatro, que obri- 
gou-b a fugir, 


A HISTORIA 


Arte-hontam, o sr. Alvaro de 
Castro Gonçalves, residente no 
avartamento n. 5| do edificio 
Gavca, & rua Visconde da Ga- 


, seus habitos de visitante da 
“Cidade Maravilhosa”. dar um 
passeio pela cidade. po's. apesar 
de encontrar-se nau! ha cerca 
de tres mezes, raramente sae á 
natte, ç 
Cepols de muito andar, fol 

vero de Castro parar em 
fronte ao lheatro JoÃo Caetano, 
oude, começou a adinirar os car- 
tazes da raça “Eva! ora all re- 
presentada pelos irmios Celes- 
timo 

Não tendo mais on7= Ir e goe- 
tando dos cartazes, dirigiu-se 


ET Cu 


vea n. 48, resolveu, contrariando” 





“ . “ 

à quas victima 
elle & bilheteria, onde adquiriu 
um camarote afim de assistir a 
representação. 

O 1º acto correu normalmente 
e ao ser dado o signal de inter- 
vallo, Alvaro de Castro veiu 
até ao hall fumar um cigarro. 
Foi nesta occasião que delle 5e 
apyuroximou um joven elegunie, 
com maneirus ce “gentlemen” 
e Iniciou consigo uma palestra 
tão 'commum netess logares. 
Era q-desconhecido de estatuta 
mediana, usava o rosto raspado, 
tinha olhos negros e cabelios da 
mesma cór, undeados. Vestia-se 
correctamente, com esmero 
mesmo. Nolando tratar-se de 
um estrangeiro não quiz o sr. 
Alvaro de Castro Gonçalves del- 
xar de ouvil-o attenciosamente, 
informundo-o dé tudo que pe!- 
guntava sobre o elenco brasi- 
leiro da companhia, Ao come- 
car o segundo acto, separa- 
ram-se, 

O negociante foi para o seu ca- 
marote e o desconhecido para O 
seu logar nas primeiras filas das 
poltronas. Mas, la Já o segundo 
acta em melo, quando “om certa 
surpresa o negociante viu que 
| entrave no seu camarote o des 


conhecido, 
Fara justificar sua intromis- 
são no camarote o desconhecido 
f allegou que estava só e por esta 
razão. nedia  permisrão para 
mdal arulslir o resto de repr 
sentação. 








Apesar de estranhar o facto o 
ar. Alvaro de Castro não soube 
o que responder e o :sproraculo 
continuou, Em dado nomento, 
porém, o desconhecido segredou- 
lhe no ouvido: 

— Não tente gritar, De-me 
todos os haveres que tem com- 
sigo 1” 

Passados os primeiros segumn- 
dos de surpreza, quiz q assaltado 
esboçar um gesto de defesa, 
mas, a isso não se ntreveu, DOIS, 
o desconhecido tinha apontado 
4 sua barrigá vu mrevólver, 

O sr. Alvaro de Castro. atto- 
uito. estonteado, terrivelmenhe 
surpreendido, ta cumprir o que 
exigia o estranho quando, pro- 
videnclalmente, surgiy na porta 
do camarotes, um porteiro do 
thentro, all parando 

Tambem surnreendido o as 
saltante pnretextando estar sen- 
tíndo calor e leyantando-se, vi- 
mo para a porta de saida, tu- 
glndo. 

Minutos depois achava-se O 
er. Alvaro de Rouza na delega- 
eta do 10º distrieta polleja] onde 
relatoy o facto, conforme o des- 
crevemos, 

Até avora, porém, não se sabe 
nuvem é o audaciocon asseltante 
pots. levado à Pollela Central 
velos investigadores Jayme 
Guimarãce e Doria o sr. Alvaro 
de Soura. não recopheron na 
Hontapini qm homem nue o as- 
anltara., 





pelo mesmo eniuínho, indo, em 
seguida. para a estução de Rl- 
cardo Albuquerque 

Trato, mais tarde, de se des- 
faser do producto do ronbo, ven 
doendo parte do ouro das joias ao 
ourives Marto Alves, residents 





Alcino Avçusto dos Santos, 
o ladrão 


em Anchieta, Esse ourives, 
quando tratou de collocar o otu- 
ro comprado, na ourivesaria da 
travessa do Rosario numero 1, 
tot detido e abriy o caminho 
para as felizes diligencias poli- 
ciaes. 

Parte das joias já foram 
appreendidas. O mellunte de- 
ve ser remettido para a delega- 
cia do & daistrcto onde o gr. 
Santos Lobo apresentou queixa 


Enguliu um osso € 
- velu a morrer 








(MM SEU VISITANTE VEIV 
TAMBEM 4 FALLECEHR DE 
EDEMA 
Domingo retrazado, uma Am 
tulancia trouxe da cura mo dO 
da rua CGinaceurus sura o Po 
to Central, a senhora lula 
(elles, de 4% anos casada du 
sileira, que durante qua prof 
cão que flevra, engulira um 

osso do sullinha, 
Depois de supbisetebda go exu 
meo de quio No feom comstutado 


Perco msm se Pocalbogedo na ques a 
saem do esophuzo para 0 e 
fole, Tso peregto ol NT 
interrado vo Hosuital da Pros 


e e 


plo Secerrro onde hnles e 
ca das lá 30 horus vely q fai 
tecer 

Ne orenrião da rre da tm 
felir cenitara avlmava re pre- 
renteç o sem compudee José An 
tonto Plrs potineues, da 1S 
annee, curado, pulei »onror 
dor à rua Avé 15 1 1 tua 
que tinivez ubulado qels 
te de Iylto Taljoe qui victt 1 
ds um ataque do adema, sindo 
tambem q fmllasar : 

Dr vadaveres de Sulta Totine 

fosA Apionio Pis fsrum 
removidos. pardo gecroterim 








